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S:STADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEc;Ao 11 

il.lro XXI N.0 16'1 CAPITAL I'EDEllAL SEXTA-FEm~, 16 DE DEZE~IBllO DE ~96$ 

CONGRESSO . NACIONAL 
PRJ!;SIDf::0: CIA 

Publlcat!-o no D~{.. io do Congresso Naeimwl -.:te 1 de· d:'Ztmb;o de 1965. 
RepuiJlica ·se por h a v~r saído com incorreçõe8. 
~() sa'o::r que o Con~res~o Nadonal apmvou, nos tê-rmos do art. '77, 

Jllt r..:r, dz Consi.ltu:çilo Federal, e eu, Auro Mouru Andrade, P~·ev1dente do 
Sen:J do :Fed:c>ral p:omu!z.o o seg,uinte 

Torna. d..ejiniti'f;o o registro, jeito sob re3erva pelo Tl'!'bt,TlOl de Contas, 
da conce:ssâo àe reforma a.o soldado Justo Nu11es 

Att. 1,9 E' tomado d~'f.in.i.üvo o registro, feito sob reserva, pelo Tribu­
nal de Contas. conforme d":::Llo de 14 de dezembro de 1955, da conce:são de 
r~fcrma ao soldado Justo Nunes. 

Art. 2,9 :aste decreto l~F::::lat•\·0 entrará em vigor •·a data de sua publi~ 
ca;,:lo, :rel':~C:d2s as d:;:,:-1":"!Cô-~<: em contrário. 

Senado Federal, em Z9 de novembro d-e 19&C. 
At;RQ 1\io-t:RA ANUR;\D:C 

Presidente Go c: ·n~d·vF?'deral 

Pub .. icado no Dü<rto do congresso Nacional de 1 de d~zen'hlo de 1~.)6. 
P::pu0-:.c1. r pol:" t0r .saídv tLni in..:Oti€>.,-Oej, 
J:o"'<.~;::n saber que o cvngre.-::>o l\z.ci;nal apl'ovou, nos tfrmos ~o ~ 681 

nP I, da Ct•n::,dtr-l;~ão Ferl2rn', e eu, Camilo 1-;og11t:lra (lq, Garua, 1,9 Vice~ 
P:e-'C'!TI'e elo s~t;a:::';J F.::L•-;-.~1 no cx.:>.':::icio d::. p_.,..5:d: ... 1c!1, p;.:;;, .:~:> o se~ 
g-uinte 

DECRE'TO LE.GISLATIVO N9 64, DE 19r5 

J.:p.-o1·a a Cc.n:.·~,,~vlo J;o~~enwc~OJ:IIlJ·ara a S:;'!r:.,z c ; . .:C' r:da FI~ mar. r~ 
no !!lar e as R".1ras ;')a.ra n<tc:r aõa~roam:n~o, n .. ·r.::ic.s Clr1 L~nri1es~ 
em 17 de junho de 19'30. 

Art. 1_9 Fão a:Jro"·fl.C,"-s a C'omençâo Intcrr.!J.!.:iO.LUll f..::sn. Rr' •. :;·,,al·da. 
da Vida Humana no Mar e as Rrgra.s para e·;:tJ: aQah, t· , :1 , _r.Bc;,ls 
~m Lc~ctres, eru 17 dJ j....n~lO de 1950. 

Art. 2.9 tste decrP-to l"Al',]attvc entnlrã em ví;o' na da a d:! ~·:<t publi·· 
caç::i.o. l"<!YO):f1.dP3 .1s di.-·pDoi~ões em conttá..:o. 

Senado :::':'d.:-:::-J, em ZJ de ncv<'.mbro de 1C5G. 

CAMILLO Nosurnt• nA G',MA 
1" Vice-Pr~t;d:.-n:e, no exr:·, ;.:-:o da • .>:r '·lência 

SENADO FEDERAL 
.f· aço salJer Q'1t o senado F·e<iera1 apt·ovou, nos têrmos do art. 63, 

n? ll, d.l Comíi~ltíçZo .Fcd::·tl, e cu, Auro Mou-:-a Antl:ade, Pre~-tdcnte pro­
nwlso a s:>guin:e 

1 cessivas, vepcendo a. primeira prsetaçao 24 (vinte e quatro) ID"<>es e n úl .. 
tima prestação a 84 (Qitenta e quatro> n1~~c.~. a CIH. ::r ti~ d:ün do E:úl.lmr~ 
que do material; 

n::>::::>L:.'ÇP ... ü N° 75, DE IVC6 

AJio:La o a(l,:é.·l:O à,/ E o=Zo de Santa CatarLw a ga-rantir op~ração de 
finanuia;,;,e,tlo concedido pelo Go-<.-êrno da lugoslátia, na imparU'lncia de 
1.901.217.279 (vnz. bil11do~ novecentos e um 111ilhões, du~entos e dez·essete 
mll, duzentos e setenta e n01.:e cru:.etros), cmTespOnd.ente a US$YUG 
74-S.:;ao.co (stec:mtos e c1uarenta- e nove mtl, àu:entos e s~"ssen~a dólares 
do ca;wênio Bra,il-Iugo.,látia), de5:inada à cornpra de traloles de es-
'i<"i.ra. . 

Art. 111 E' o Govêrnà do Estado de santa Catarina autm<zado n. :;aran­
P.r a opemção de financ'amento concedida pelo Govêrno da Iugoslávia, 
através da e.-np:Ê.sa e.,:<.~:>.l "Rudno.p-Export-Import", de Bel_.ta.do, na im­
portância de crs 1. 901. ~·:i. 273 (UI11 bilhão, novecentos e um milhões, du­
zentos e dezessete mil du:~entos e setenta e nove cruzeiros>, correspon­
dente a Ut:hYUO 14..;, ::n:::c (setecentos e quarenta e nove mi', duze'ltos e 
sess.:m:..a. dólares do C(.tlV{a.1o Brasll-lu_·c::,l.:_vial, de.stinado à. compra de 
16 (df'l::.SSE.'t.:i! tratc;.,·es d:- t'5tf.' .. ra, marca "14 Oktob<::", modE!o 'TG-50, equi­
pad~.s com 1ã.mtna ''b-n·,~.'){i.)zer", de ac~onamcnto hic!ú'..UEr:o, ao preço uni-

~-ári.o cte V S.). YU.:J 8. 7i::.oo (oito mil ,setec;..nlos e setenla dólJ.!'CS iugoslavos), 

1

. 
~ 34 urinta. e quatro) tn:.t..ore.3 de e::.leiras marca. 1•14 O!~tc~ar", modf>lo, 
•_ro-s~s. equipados c::>;n 1:tminas "anglodoze,", de acionamen·o hidráulico, 
ao prr:;o un.t:'tr!o d:: U.:· Yl.JG 17 .ülO,OO <dez:>s,<,{'te mi1, novc~er.tc.i e d~z dó­
lares iu'].o:slavos). equr 1:::-~1.'.n:o cte::.:in::tdo aos seryjços de me:::-:;~ ia c' a:> es- / 
tl'!!49., 110 O"<;t.e C<.. ;Ui',('W", 

Att. 2? O pa:-P.11ent~ s;;r!;. feito em moe-12 ccrrente d0 c:::~1·:fnro B-asil~ ( 
Iug~-"'ávia, sendo: \ 

C! 1 1()'; dt·.l '}~·r . :)-, rl') valor "l'OB'' d:t in·pmtanüo, ou s::!e ..... . 
US'-> v '; 1.926.(')') 1 s(! "!1~ , € r · ·1.ro mil. r.m c~ 'lO.; e- vtnte e: ">e;;:; d01a ;-e;, L.:~ :J.<;­

lavc:;:;,, no n~'l da r;:;ntess'l d~'l. respectivas licenças de impottaçáo, a. titult> 
de sir-ll ., princípio de pn~rr.-::nto; 

b) 21'; it'cwenta 'PO" cento\ restantes, ou seja, US~YUG 614.334.0;) 
r~-e'~c"ntoo: r t."·"'n'a (' QiJ9~::-o mil. tre~cntos e trinta e quatro dóh~·es iu!(,os-
1a•;os•, ~erãa pr:o~ rt.l 7 (S':tel anoo:, en ô <seis) prestações anuais e su-

c1 6~, ts?i~ IX>r cento} ao ano de- jm'03, líqüldo:> e trany!~r.:reis, ~·':b1·!! 
os s'lldcs d~vedores ou .seja, US~YUG 182.070,13 (cento e o·.t:;n~a. e dei;; mil 
e set <:>nta. dólares iugosla-vos e d.e~'litO centa.vosl pa~ú, <:.'<; em p·_-e!'i ac6- s 
anuais, com venc!mentos correhpondentes aos dJ.s pres~a-;õ".s r~~cdda~ ll() 

ítem ''IJ". 
Art. 39 Esta resolução entrará em vi:!Ol' ha datr ,f e roa Jl'tbJ:co:ção. re 4 

vcg.1:in.s as d:·;p-osi~C's em con~rário. 
Senado Federal, em 15 de d:z~mbro de 196G. 

i\l;!i.O l\·!Gt'"'1 .~Nf<!\Or 
Prc~tden~e do sc.l!l~·o Fc_> r1t 

F,,(o .sa1)er rp.ie·o S.:on?·lo Fcd::o.ral .ao'!'ovou, tu:c; ~~LI 3<.; elo ar!·. 
ela con"'títuicfio Fedf'ral, e eu, Auro Moura Andrar'." Pre~·oen~e 
a :.e-6uin+f' • 

P.E.3GLUÇ' J.'J !';? 76 DE l~S 

~2. nn ti, 
p1.rnu~go 

Autor;.!' o Gr.,r;.S,·no do E_-.:a:Zo i/a Parc,iba a adq• :,-·r ea_·'pct''le'l!ln 
l•vspUalar, m~rl!a.vte fhwnci011!!'1Ito, vos mercadcs ole·r.;ão ~:~ jro;JCI': 

A.tt. 1" F.' o ao,·.:;no do Estado da ?aet•íbn au~rn-~_::::·, a a~ql'J.rlr ~cqtn­
P"P.'"r:.to l:o~!):ta'"r, Jr.edian•'1 f!n'!nCi"lr~en::o, nns rtcrc::::l-~ n~êtnE'.) e Jmu­
ce~, ro1cndo, fl_1 C"p".''il~ôeq de c:·é11t oqu~ c ~5:> sendo n:-~,oc~-<:n, ::n':o:\'f.'r 
cr:r::)~rn~!':~!)S de Fr 293.~80 (du:>;:mo.:: e novente e e:-t::-o Mtl, c11~zt:!uío-s e 
.s~s"-'nta t;·ancas) e de D::\.1 } :L016.1C~ (c•f'-n~o e qllsr.n·~ c U!-,1 -r !h0es, de­
ze-..~~:s P' U e ce:n n-uu.:')s), n'J:<!l +')' :-1 :'!"! cn , .. 131. ':'C:6.r:~~J (!J,n bilh~o. ee!lt.O 
e u·mta e um m'.lhõer, se+.,crntcJ c nn•:enta e sei: rnt~. r;t ~cnl~o.~ e :unt.a 
cruniro~l, para resgate em 5 (Cil1C'O) anos, com a t'l1::!. d:o juro'l' êe 6'; , ~eis 
po;· ccntc1 z..1 cno, a pr:::tir cl.:! df.~':! de cm'J:>rql!e-, t·encelljo a prirn::ir8. 
prcslaf'5.o d"'f." m::se-s n.pó.1 a 2.<; in~ iF.-a d.'l contrt! 1·~. 

Art. ~() .:_· · '='- rctoiuçõo entro: ~ct em -r1.;or na dv' l d~ :ua 'l'l~Jlicaç&o, 
revc-;a:';•,. a_.; c:i nmdrõe-; em contr[·rio. 

Sehado FCdC'ral, em 15 de dezembro de 1966. 
1\mm Mcun ANI':'\"'F 

Pres:dente do Sehado Fedf';:l 



15418 Sexta-feira 16 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção rt) Demembro àe 1968 

PUblicado no Diário do Congresso Nacional - Seção rr - de lfil de de~ 
c:embro de 1966. · 

Republicado por ter saído com incorreções. 

Faça saber que o Senaàv Ft>dera1 aprovou, e eu, Camilo Nogueira da 
aama, 1.9 Vice-President~; no e,..ercicio da Presidência, ·nos térmos do 
art. 47, n5' 16, do Regimento ln~uno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO N.' ;9, DE 1966 

Dispõe tfôbre a estrutura riejhl.itwa do Servi,ço de Informação Legislativa 
e do Serviço G-râjico do Senado J!ederaz e dci outras prOt1idênttas 

Art. li! O Serviço de Informação LegislatiYa passa a constituir a Dire­
toria de Informação Legislativa, compl:!tind0 a esta: 

r - Organizar e manter atualizados fichários e documentários sôbre 
assuntos de interês.se para a elaboração 1egi.s1ativa, especialmente: 

a) proposições em curso na Câmara dos Deputados e no Senado; 
h.l legislação da União, dos Estados e do Distrito Federal; 
c1 legislação estrangeira; 
d} decretos do Executivo Fede1·al; 
e) jurisprudência dos Tríbunais Superiores da União; 
i) jurisprudência do Departamento Administrativo do serviço Público; 
g) discursos proferidos no Senado, na Câmara e em sessões conjuntas 

do Congresso; 
h) pareceres do Consultor-Geral da República: do Pl'CcUl'ador-Geral 

da República, do Subprocura.dor~Geral da República; da Procuradoria. da 
. Fazenda Nacional; dos Consultores dos Ministérios e outros órgãos cuja 
!COnveniência seja julgada pela direcão do Serviço·· 
· i) artigos e trabalhos doutl'ináÚos publicados 'em livros, monografias, 
revistas e jornais; 

;} anteprojetos elaborados pelo Executivo por Conselho~ Técnicos e 
~ntidades de classe: · 

k) recomendações e resoluções de Congressos, conferências, Simpósios 
e Senu."nários sôbre assuntos que possam interes!iar à tarefa legislativa da 
'União; · 

l) sugestões enviadas ao Senado pr··a elaboração legislativa; 
m) comentários da imprensa especializada ou não sôbre a tarefa legis-~ 

la Uva rea·lizada pelo Congresso Nacional. 
_ n - Preparar e fornecer aos Senado1·es, âs comissões, à Assessoria ; 
~gisl~tlva, ao Arquivo e à Biblioteca, ementários, resumos, côpias e tra~ 
<f_uções de artigos de interêsse para a elaboração legislativa. da União e para 
tts trabalhos do Congresso Nacional publicados em jornais, revistas, mono-
1frafias e livros. 

III - Editar reVistas, boletins. fascículos e outras publicações sôbre as 

1 
roatérias constantes dos fichários e docummtãríos elaborados. 

IV - Manter intercâmbio com os órgãos de documentacão ou simi-
1~res, nacionais e estrangeiros -para :t permuta. de dados, documentos ou l 
::IJ7!ormações. 

V - Realizar pesquisas e levantamentos a pedidos dos Senadores. das 
Cpmissões e ri& Assessoria t.eg!slutiva. 

VI - Acompanhar, pelos meios adequados, a ta.refa das casas Legisi::t­
tWas estrangeiras, fazendo os reg;stros e do:::umentãrios dos assuntos ne1as 
tratados que possaJll interess<~r ao conhe"i!T'entn do Ben?-rln. 

Art. 2.9 A Diretoria :lii! 1nformaçõcs Legislativa terá lotação fixada pela 
Comissão Diretora, compreendendo: 

a) atividades inespecífic~s, stEndidas por funcionários de cargos e car-
1 r eiras não priva ti v as; 

õ) ativi-dades especificas, atendidas por 
- pesquisadores e 
- tradutores. 
Pgrágrafo único. Os servidores da.s atividades -especific::~s não 'h01e,·ã::~ 

sct, por motivo algum, designadnc; para ter exercício em 0utros r'ir<?.i'ios, 
Art. 3tl As ativídadeo: especif!cas da Diretoria de lnfom1ar::'ío LegisJa-

tiV'p. serão atendidas por pessoal ocupante dos s~guinies carp;os: -
1 Diretor •...................................................... PT-J I 
2 Redator ...... , ............................. , . . . . . . . . . . . . . . PL-" 

13 'Orientador de Pdesqul.s·1s Lf'glslativas (aproveiiado's os atuais 
Pesquisadores do Serviço de Informação Legis1.at'va) . . . . . . . . 'PT,-4 

2 Tradutor ..... , ......................... , ..... , . , .... , . . . . . . . . PL-4 

· Art 49 No prirneil"o provimento do carp,o de Diretor será aJroveitado 
o atual Chefe do Serviço de Infonnacão Legislativl'!. 

Art. 5!J O regime .iurídieo do pessoal d,.., t;:f"'V}(''1 (;-rMirn P. (la TT"il1<'> ('1"­
tadÇtra. do Senado Feder1.l, n<lr'J compreendido na rP.laçào constante do 
art. 5" da Resolução n\l 38, de 19&3, uassa a ser n da f';n'l'Jc:')lira~no rla.c; Leis 
d<J ~abalho, aprovada pelo Decreto-lei n'? 5.452, de- 1° de !Y'aio de 1945. 

A.:rt. 6!J Compete à Comissão Dire-"'1'.a, Quanto ao SP1·viço G .. á~ir0: 
a) organizar o quadro dos servidr··es-. aJJel''Í-10 s_"'"'ll',..;o as nece<>&i:!a1es 

do ~erviço, t!::tipular as conõiçõer; de ingresso e os salários; 
;bJ designar: . 
:n Funcionário para a3sinal' as ca1·teiras profissionais e ex?tô.ir avisos 

])-':(1ios e atos de dispensa; ») preposto para comparecer em ,i"ulzo, nos di<:<:.iit.os trabalhJc:tvs: · 
~) constituir, mediante as condi"Ó"'.:>s que ec;tirm!;w, advn~fttl~ ···"'>"H I 

t:"'Cr(lpanhar, em Juízo, os feitos trab<>1hiHa<;, que di..,.am 1'e'lpN1.o a0 Rer­
viço Orãfico com podêres us:ra ft1zer acordos. 

rlJ suprir por rneio de l?'ottarias ou ordens de serviço, as omis.<:õe,c; da 
lc:;iil.ação vigente, com base no Regulamento da Secretaria ou em cutra~ 
ResQlucões do Senado. 

Art. "]Q A Comissã.o Diretora é aut:-riza:iP f' f"t'1'U' tôd2.s as p:ovldtn­
ci~s 'pecessú:das à execucãa do dü:posto no art. 5.Q. 

At:t. gq o car<?o de Sunervisor do .Sel'vicn Gr? ficn Pt.~~. ua~~a a tf'' , 
a d3rlominação <ie "Superintendente do Serviço Gráfic:o" com o me::..,,~ I 
~Ho . 1 

~ ~· 1º ~o ooüpante do cargo a.5$hn trànsíorolado caberâ. a aC:minidrar;ãc ' 
dc~se~ ~. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR ·GEI"!At. 

ALBE!RTO DE:: 8RITO PE::RE::IRA 

CHEFE PO SliRV!ÇO Dti. ~UGl..IC:.AÇÕ&.S CHEFE DA SEÇÃO CE NS:DA(:ÃO 

MURILO FE':RRE:IRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

~mpre-i&V nn otia:inlla dg Deprtamento de Imprensa Nacional 

BRASÍLIA 

AS 8 1 NA T·U R AS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 

Capital e Interior 

FUNCIONÁRIOS 

Semestre ~ .......... Cr$ 50,00 Semestre ........... Cr$ 89,00 

Ano . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 96,00 Ano .................. Cr$ 76,00 

Exterior Exterior 

Ano ............... Cr$ 186,00 Ano ................. Cr$ ~08,00 

- Excetuadas as para o e:x.tet'ior, que serão sempre anuais, as. 
assinaturas poaer~e-ão tomar, ero. qualquer época, Por seis ·meses 
ou um ano. 

- A íím de possibilitar a relJlessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto lâ sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
'à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tdsoureiro do Departa~ento de Imprensa NacionaL 

- Os suplementao às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo do nUmero atrasado será acrescido de Cr$ 0,1.0 e~ :p.ov 
exercício decorrido. cobrar.se-ão mais Cr$ 0,50. 

----- -·-------
§ 29 Vaganao o cargo, as tunções a ele correspondtmtes serão prov~das 

de acôrdo com o disposto no artigo õl?. 

Art. 9.9 Ressalvado o ·::!!sposw no artigo anterior, são ,extintos e serão 
suprimidos, ~ medida que ::.e ~-"lg<:>rem, os cargos correspondentes ao Serviço 
Gráfico, cons~<tntes do art. 51? ua Resoluçao nv 38, de l96:i. 

Art. 10. E transfonnPdc, em cargo de E1etricista com igual padrão, e 
de Operador de Ele(ncista da Us.na Geradora, PL-7. criado pela Hesoluçao 
n? 69. de 1955. 

Art. 11. São rriados, para a S;:-cretaria da presidência, os seguintes 
cargos isolados, de provimento efetivO: 

- um de assistente do Secretário-Geral da Presidência, PL-3; 
-um de Operador Je !V.áqumas Reprodutoras de Textos, padrão ?L-1, 
Pat~f\p-,l'alo unico. Ko pr1meu·o provimenw aos cargos a que se 1·efere 

êste z.rtig-.J tã0 aproveit ad ;!:> os servidores que já exercem essas funções. 

Art. 12. E' da corrlpe~ência da Comissão DLrelol'a o p1·ovünento dos 
cargos a que se referem os arts. 39 e 1~. 

Art. 13. Até o f;n:tl da L;:.plantv.ção da D1retoria d,e Informação L~­
gislativa e do Serviço oráfíco êsses órgãos ficarão subordilmdos ao secre­
tário-Geral da Presidêrtcla ou ao fUnciOnário que a Comissá() Diretora 
desig,na1·. Terminada e:-sa fase a Con1iss5.:) Diretora estabelecerá o enqua· 
dramento definit:vo dêsses ór~.:,:ê.os na e.--~utura gerai da Secretaria do 
Senado. 

Art, 14. O il"lciso I do art. 291 da Resolução ll0 6, d~ HlSIJ, passa a 
ter a s~~uinLe. l'edacão: 

"I - Enten;h;-~('.e co.no tempo de efr.t!vo exercício o que tenha. 
sido prestado, inmterrupta ou conseeutnamente à União e aos Es· 
tados, nos seus órgãos de adtnini::trf!ção direta ou autárquica, ou 
de economia nüsta. apurado à vista de reg:stros de freqüência, 
1ôlhafi de pagamemo ou dos elementos re~ula.rmente averbados no 
a<>~:::ntamento indiv:dual do fUncionár1o. 

Art. 15. E' extinta o cargo àe Dentista PL-4, sen-do o seu atual ocupante 
aproveitado em cargo de Ofic;~ü Auxilhr da Ata. 

Art. 16. o provimento dos cargos de Oficial da Ata far-se-á dentre 
os Oficais A··niliares da At d. 

Al'l. 17. Revo<Aa-.se rruanto ao scrvi~;o Gráfico, o disposto no ftrL 29 e 
seu pari·gr.:tfo ünico e no a~t. 39 da F.e5oluc,:ãn 129, de 1965. 

Senado Fedt-ral, em So de novembro de 1966. 

CAMILLO NOGUEIRA DA GAMA 

1° Vice-Presidente, no exercíci-O da Presidência 
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Publicado no 
bJ."O" de 1966. 

Diário do Congresso Nacional. Set;ão II, de 1° de dezem~ 1 tração da FaculdaC'i de C1ênc1as1 re.2.hzado ern São Paulo~SP - 195&, 
~Económ1cas e Adnunistrativas da) onM apresentou as seguintes teses: .•• 

Republic<!do por ter saído com inccrreções. U1:uvers1dade d~ SãO pg_ulo-SP - 1 - "a ÍlSCah~ação da gesr~.u ~~-

Fa<;o saber que o Senado Federal aprovou e eu Cam1llo :1\'"ogueira 
Gama, L0 V!ce-Presidente, üO ~-xrrcício da Pres1düncia, nos térrnos do 
tig,o 47, n9 16, do Regimento Interno promulgo a seguillte 

[19ti'L j nancerra deve ser fetta.. "a pos enor1 ·~ 
da curso sô!Jre Pratica de Elaboração, II - "devem os '!'rio mats d~ .. c. or,t"' 
ar-' Otçamentária, pn.movido pelo lns~i- 1 tas s~r arma~~ para. a execuyno o.e 

.1 lUto Brasileiro do Estado de sao! seus Julgados , 
RESOLUÇAO N° 64, DE 1936 1 Paulo-S:P. :-. 1964. . . j r-1 - "normas para a fiscali;ja(!â a 

I Expenemca Profisswnal da guarda dos bens públicos·· 
Nomeü Mo.1 ia Thereza FeJTWildes de A1tdrade, para; o cargo àe Diretor, A ~·alia der {!o Instituto de P:-::vidên ~ ' , 

· PL-l do Quadro da Secretaria do Senado Fecteral ·da do Esta :lo de São paulo.-SP -· IV - '·normas pa.ra o wntrnle da 
• • • ' • ~ • • ., 

1
1941. 11&:'>-ão dos órgãos t1e>L.gados lia .a,:. 

Art1go unico. E' nom~eJn, o.e acordo com o.art. 85, almea c, ztem "'• do Chefe de Avalia~ões da. €arl'eka JtHrlistraçâo direta e para_ a tomu.::w 
·Regimento h1terno, combm ... do co ~o art. 75, lte.m IV, a.l.in~a a, da .Reso-1\Predial do Instituto de Previdénc~a de contas de seus .admnu.stra:l.or: ... ·; 
Jução n,9 6, ot 1960, para ú ca1·go Isolado de prov1~nento efetivo, de D1~·etor, do Est.::tdo de São Paulo-SP _ 1942 I ~ PartiClpou do T:=reeiro C't-n!'lrr:­
PL~1, do Qt.Wdrc da Secre~aria do Senado Federa., a Taquígrafa-Rev1sora, ' A6sjstehie Técnico-Jurfdico da car-' so ~l"·_~ernaciona~ 11as II1S!i:~iç.3P'> de 
~L~2, Marm, Thereza Fern!lndEs de Andrade. I teira Predial do Imtituto de Previ-) ~ontrOle da? F·mança~ Pu.b.,;.ca<:. 't;z.. 

Senado Federal, em 30 de novembro de 1966. dênci.a do Estado de São Paulo-SP - 1Jzado no Rw de Janmrt.J-Dr - H.;;} 
1943. ) onde apresentou as se_gtr,:J. é--; te f!:: 

CAMILLO NüGUEIR<\ DA GM,u -'(iSS~stente Téc-?ico da A.ssistêncla 
1 

I_ •'Atlibuições ê.a Qrg-anh:-J) .;J.· 

19 Vice-Eresideute, no exercício da Presidência Tecmca e Atuartal do Instttuto de perior de Con.rôle n0 que cor.·: ;;~ 
Previdência. do Estado de São Paulo:... : às "~ceitas"; 

Publica.doJ no D. C. N .. Scç&o II, de U' de dezembro de 1966, 
RepURLi-..:<-~ào por ter -;aído c< n incorreções. 

Faço sab::-r que o $enado Federal aprovou e eu, Camlllo Nogueira da 
Gama, 1° Vice-Prestdente, no exerctcío da PresJciência, nof) térmos do l'l.l'­
tigo 47, no 16, do Regimento Interno, promulgo a segumte 

::rP - 194-6. i 
Supervisor Técnico do qlutdr~ ela. Il - ."?-I.étodos d_e .apres::-nta. ~· '), ::·· 

Eer:Tetaria rlo Tribun.::>l de CJ!1:as du çam~ntana e conta'Jll que. penn, ,...,,,1 
Estado de sBo pa·1Jo~SP _ 1""7. 1 avahar o ?us_to ~ ~ rrnc.tm~r>··J an 

1 Chefe de Gabinete do Presidente do serv1~os Publicas • 

) Tribuna~ de Contas d~ S!.O Pa;tlo-SP, i - Participou do S~.{ilnCb C>.n !. :=~· 
nos perHtdcs de 19nl-a2, 19.J9-60 e so de Tribunais de (..o'1:as do B .' ·,.l 
1S61-62. • rPa .. .::·,>do em Salvad:Jl'"·!":!1 dfii.l 

ltB.SCLtJÇAO N,<:_~ 66, DE 1~66 i Assistente Técnic:) Chefe da S2- onde apre3entou as s2,:;:i1ües {e :·s 
Concede aposenL:.t.'1cF·a a Propércio Xavier da Silva Eletricista cretaria do Tribunal de Contas do 1 "l.. .- d . ~ ., , ;,· 

1
• _, ... u - , - -' " E'~tado de São P.:.u{o~SP __ 195'2 - 1xaçao as .up:w.-.1.-..~,o, ull 

PL-7, do Quadro da Secretalta do Senado Feàerat_ 

1 

R'ncanegado da elaborJ.câo d"S · es-' dos ordenadares e J:J.<; \'iJ''"'""· 

Artigo único. E' aposentado, nos têrmos do art. 19 da ResolUção n\' 37, :udos .. Prellminares de uma ;eform: li .. ~ "Norm!ls procf':;.su~ns ('rnc -r· 
de 23 de novembro de 1962, com~inado com os ariS. F~ da .~eso~uçao .n~ 16, ~Ê~oT~~ci~~~:e_Con~~s do Esl.ado d ... , nen~es~ .• ~os efeitos t.tl3 'fr,bunalt. dE 
de 1963, e 34, item II da a~.:..)1uçao n.9 6, de 1960, e a grallhcaçao adlClOJlal Membro d C 1.9~~; . t"'..,·- d ·, Conlao , 
a que taz jus,_ o ..t::le~riclsta, ~L-7, do Quac.l'O oa Secr.::car.a ao ~enac:to .r e~ . deis Ministr~s, cg~~~g~~d~ ~à~~ ~·e~~:l . Ili- "tip? ~e _san~ôe~ dos atJ~ le· 
Qeral Propércto XavH.:r da Stlva. ) gir 0 anteprojeto de reforma do Trj-/ s~vos ao ,Patnmomo puhllcu e <:oLU\ .!H> 

b 1 d - trvtdade' · senado Federa1, em 30 de novembro de l96S. I una .e Ccnt~.s do Estado de Sao ' 
CAJIULLO 1\:'0GVSIRA DE GAMA Paulc~Sl? - 19~8. I lV - "con~as de oi..Jr.1s p;lbli~n.c_ -

19 Vice-Presidente, no exercício da Presidência Assist~nte Técnico-Geral da secre-~ ~orm1as reJau:a~ a~. PlC(:esso e ]\!.!· 
1 taria Ex:ecutiva do 39 Congresso In- oam · ,lto resp ... ctivos , e 
ternacío11a1 das InstitUiP.ões de Con- v - "das f"undaçõ~s de Jír2i~J 1..>11 .. 

AT DA J. ' à leitura dct ata da sessão ante- do no Rto de Janetro-DF - 1959. sor Joao .:Sapt!sta P~rDllllDP'>, d:1 .f"-a .. 
A a SESSÂO ) o Senhor 2Q Secretàrio procede trôle das. Finanças .Públicas, realiza-~blico, ~m colal_)oração c~1n 0 Prc:e5 .. 

EM 15 DE DEZEMBRO DE 1966~ rior, que é sem debate aprovada. Colaborador a p.edido do Tribunal) culdade _ àe Ciências Econôm_lrLs d.l 
6~ Ses~ão legislativa Extraor~~ o Senhor 1~' Secret&rio lê o se- de Contas dd Distrito Federal, e por ~t;,Iversidade do Estado de Sao P"t;• 

dinária, da 5~ Legislatura guinle índicacão do Tribunal de Contas dei · 
EXPEDIENTE S~o :auto, nos trabalhos de orga- 1 - "Despesa Pública do Esta.dJ" -

( Extraordinária) \ MENSAGEM ntzaçao daquêie órgão - sr.asílía- lq prêmio do lq Con..::m·,•o de Mt no-
DF - 1961), grana. promovid{) pelo Departtlm'"l1-

PRESIDl=:NCIA DO SR. GUIDO Do Senhor Presidente da República, Presidente da Comissão de Plane- to -Estadual de Admin.i:;tcacfw do Irs-
JMONDIN /nos seguintes té1·mos: tado de Sà.o Paulo-Sp _ 19ss. 

jamento do Contrôle Jurisdicional e 
As l1 110ras acham-se presen- MENSAGEM Fin~nceiw e dos SeJ·viços Admin1s- .-· "Ret"orma e Programa dP ~~inJ .. 

te:; os Srs. Senad.Ql'es: trahvos do Tribunal de contas de Sãoj n1stn ão Cio Município de osasco-SP'' 
t N~ 457, de 1966 Paulo-SP- 1962. -São PaUlo- 1966. 

Adalbert-o sena • ) Membro da. Comissão de acêrto de . _ . 
José ouiomard, (W' 816-66, NA ORIGEM) contas entre a I.Tniâo e 0 Estado de A Conussao de F.naoç:as 
Osca-r Passos.. I Excelentíssimos Senhores. Membros São Paulo-SP - 1962. OFiCIOS 
Edruund{) LeVl. , do senado E'ederal: 1 Membl'o do Gurpo de Estudos de 
Eugênio Barros. l Normas Orçamentárias e de Adminis-
Joaquim Patente. Em aditamento à Mensagem núme .. tração Financeira do Gabinete do 
Menezes Pimentel. ro 782~66, encaminho a Vossas EX- Ministro Extraordinário para a !ie-
Wílson Goncalves. ceiências, em anexo, j'Curriculum forma Administrativa _ 1963. 
Dinarte Mariz. Vitae" do Doutor Vitor do Amaral 
Manoel Villaça. :Freire, indicado à consideração do A~sessor do Gabinete do Secretâ:rio 
.Ruy carveíro. Egrégio senado Federal, para exercer da Fazenda do Govérno do Esta.tjo de 
Domício aondim. 0 cargo de Ministro do Tribunal de São Paulo-SP - 19B3. 
Josê Ennirio, contas de.. União, na vaga decorrente Membto Exe~~tivo ~a Comissão de 
Rui Palmeira. da aposentactoria do Ministro Ernanl ~eforma Adnnmstraüva da secreta-
Heriba!Cn Vieira. do Amaral Peixoto. r na de Educação do Estado de São 
JúUo Leíte. Paulo-S:P - 1963. 
José Leite. Brasília. em 14 de dezembro de 
Aloysio o~ carvalho. 1966. - H. Castello Branco. 
:Antônio Balbino. 1·CURitiCULtJM VITAE" 
$U.rico Rezende. 
.Raul Giuberti. 
Miguel Couto. 
Aarã.o Steinbruch. 
Afonso Arinos. 
.Aurélio Vianna. 
Milton Campos. 
Nogueira da Gama. 
Pedro Ludovico. 
Adolpho Fr.:mco. 
Mello Braga. 
l'l'lneu Bornhausen, 
Antô.nio Carlos. 
O ui do Mondim, 
M-em de Sá. 

VICTOR I:lO AMARAL FREIRE 
IXI.dos P~ssoais 

, Nascitio em Jaú, Estado de São 
i Paulo, tm B de novembr<;> de 19()8 . 
' Filho de 1-lilãrio Freire e de .Fran­
cisca Amara-l Freire. 

Casad-a, 

Formação Cultural. 
Secunàãrjo - Ateneu Jaüense 

Jaü~SP. 

Comissões. Conferencias e Traba­
lhos Publicajos; 

Presidente de vãri-as Comissões de 
Reorganização dos Servicos da Se­
ctetaria do Tribm1al de· Cont!ls do 
Estado de São Paulo, entee elas: 

a) Comissão de Instalf>~ão do Tri~ 
bunal na nova sede - 1952. 

lJJ • Comissão de RevisQo das Nor­
mas de Contrôle das Autarquias Es­
taduais - 195'3, 

c) Comissão de Reorganização dos 
Serviços de Protocolo - 1959. 

dl Comissão de .ReorganizaP-ão dos 
Serviços de Registro de Einpen:nos e 
de Contratos - 1959. 

Do Sr. 19 Secretári') da Cfn,ara 
dos !,"'eputados, encam:nhando à re\'i• 
são ao senado autógrafos dos segnin~ 
tes lWOjetos: 

DE LEI DA CÂMARA 

N9 281, de 1966 
<N9 3.955-A-66, NA oaroE~n 

Altera a redação do mt. 6•), n!lrá.f!l'a­
Jo único, da Lei 1tç. 1.628, d~ 20 de 
junho de 1952, IPI"~ d.iii}Ji5e stHP·e 
"Obrigaqões do U ·Japattl i!CU'! (: ,1 ~o 
Econômico". 

O Congresso N aciona! decreta: 

Art. 19 O parâgtafo único do :::.-;i .. 
go 6Q da Lei n9 1.528, de 2c d? ju~ 
nho de 1952, passa 1 tu a seguinto 
redação: 

O SR. PRESIDENTE: 

Superior - Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo ~ Turma 
de 1931-SP. e) Comissão de Simplificação cte 

Curso de Planejamento promovido Rotinas Administrativas - 1960. 

..Parágrafo Lmico. A enlrega. 
das obrigações re.)ue.::t!Vas sú pc .. 
detá ser feita ao próp--i·> ::onnli­
buinte, aos seus sueessore; c•au•« 
mortis, inclusive o inventalial"\ta 
de seu espólio, ao :o1nàiC'o de <:.\.\?1. 
massa falida. ou '\ procurac::.~r 
constituido Por instmm.ento pú~ 
bUco". 

Art. 29 Eata L~i entra. ern vigor wa. 
data de sua pUblicação. (Guido lltondinl) - A liSta de pre~ pelo Departamento Estitdual de Ad- f) comissão para Estudo de Novas 

•mça acusa o comparecimento de 34 ministração do Estado de São Paulo- Técnicas de Contrôle Financeiro dEt 
lenhores Senadores. Havendo numero SP- 1960. Administração Pública. 
himental, declaro abert.a .a. sessão. Curso sôbre Orça~ Programa., Participou do P1'imeiro congreso 
Jal ..,. lidA a ata. prom<>vido pelo Instltuto ele Admlnls- de Tribunais do C<>nt"" do Brasil, 

i\.rt. 39 Revoga.m--se a~ disposiçCes 
em contrâtio. 

A Comissáo de rrojecm: ao 
ExecutiVo. 
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PROJETO 
DE LEI DA CÃMARA 

N9 282, de 1966 

A' .. ·:. 29, o ::~agamento pr~visto pa-] bo, já 001!1 cêrca. 4e 300 q~ilõmet~os 'quais se acham completamente para­
ra 30 lc nl rço de 1S58, eqmvalent e a abertos, nao penmtmdo, c :>SL.:l, a d:..s- :isados, por deLchmela de instalacões 
UE-S i.',)93,:>JO.OO (três milhões ~1oven~~ pensa de seus trabalhadores por tal- Finalmente diz. àquela Autol·idad~ 
t9: e cmco mil e d.:..tzentos e cinqüen~a. ta de n~u!lerálio, para pa~a.n-.ent? üe I que. a:-•. nrci:oélações im·am feitas pe1o 

! dolares) de pr.nc1pal, constará obrr-, seus sal anos, o q~e podena perturbar Muusterio da Saude, mas :funriOnan .. 
l~9 3.953-A DE 1966, NA ORIGDD 1 gatória~er.,e. do Orçar..'te:-.. to l:a. Un~Eto/ o ~e:J_ r;!~o de ~ncremento, dada. a do o ~~~o como simples órgão in~ 

' para o refcr~do exerctc10 ac.:?scld') a:;:.ro'!':~:nr.~uo da. epoca das chm.as, ; termedJano . 
.Atttori.õ:lt o Poder Execu.l!!.!O a ·a'brir o dos :\!l'os conve:Jciom:dos. ' 1 com a ameaça de tornar inap~veitúw I II - O pedido ~si.á instruídC) com 

crédito especial de C1$ . . .. • . . • . • .• ! Art. 3°. Os pagamentos ,1, .:.dflr.R. -~ vel grande parte do trabalho- Ja exe~ 1
1 farte. documentação, onde são ampla .. 

:s.soo.mlü.0:/0 (oito bilhõe.-, e qui-~1 dos nos artigos anteriores f.ó~wn!~ s: cutado. [mente especificados os matenais fran• 
flhentos milhões t.UJ cru;;e;ro~) da- farão a 1·epresentante da co:.lp.mi·Ja 3. E', ainda, esc!are:::id~ no Pt'oces- cê.;es e u:em:.es, a S€1'-em a-:iqulridúS. 
tinado a atender a despesas de Port of Pará devidamente ha'JüH~wo. 1 so que a importància ora S•}l.:.:l':J.'J.,J.. ía_"''lh.i:i-BC a r!"1R.,.,;i..!.l tuitl!.l.Ci.a:ia àa 
tzualquer natw"e,za do Grúpo EI-e- exigido em cada oportunidade t;om- deixou de ser incluída na Lei c e Meius ' aparelhagem de~tfnada: ·"-" unidadeS 
vutivo de Integração da Pol_ítica del1 

provante, ~o recebimen.to, rec::n~~1 ~ci- de 19G6, -~~i.~ter. f.c<:..-do a<:::r;a: o rr.".~e bcspit:a~ares do;, div:-r.--o· millliclpiOS 
Transportes GEIPOT, pa1'a. a do, no ultL-"110, terem ficado dernut.- Vc.;;.::.a_ E:.ce.J.:Ucta e os 1llll.JL't,_..; Ex- beneflcmdos. 
tealização de estudos de engcnha-1 vamf!nte r~ularizadas, com quita- tracrú~nJrics pa~a a. Qoord.;:n,.r;<'~ .. ~"5 III - O Gmrfrno da Paraiba de• 
r,ia específica. çáo geral e irrevogável, tôdas as 1·e- Oi'$t:lllS1llOS RegionaiS ~ p.ua o P.J.· rnonstrou, mtbalmente, a necessida!e 

_ , I cla;na.ções da emprésa junto ao Go- 1 neJamento e Coordenaçao Ecot:_.:;.::c..l, 4.!/J emprés.tiroo, -pt!.o {!U.e op:namo-s 
() Congresso :Xac.on:ll decreta: \ vêrno Brasilei.ro, judwiais ou extr~-· que a mencion~d~ ~cte.spe~a. corn·-..Ht , llle ~;eja dr.:Ia a·Jtorização para fazê• 
Art. 19 E' 0 Poder Executh·o anta- judiciai_s. 'por conta d_e credrto especial: , :lo, nos t~rmos do seg~inte. 

tiLado a abrir. pelo M1ni.sléri<:> da Art. 4°. Os créd_.itos mencionados ~·. ~ostenormrn~~._ .~ G;lQl:,r ~~ d'J lo, nos termos do segumte 
V:..tção e Obras públléJ.s, 0 ('..!'édito es- nos .a1~ts. 19 e Z? serao .reg.stradcJ ,~lU-1 MmistiC?_ ~traordma~IO p.tra a. Co·! PTI: 1íiT ,.., AO 
pPflial de crs B.5DO u;:.u.ono loitú bl- tcmaycam~pte pe.lo Tt'I~mnal de con-l orctenaçr:-o c.~s r.:Organ.::.mos ~--,,1.,ma_1s, ~DJ · O !3-E RE~OLUÇ 
J.hóes e quinhentos mil.hfíe.:; de cru- tas aa Umao e diStnbmdo-.5 ao Te1:;ou- ~elo A\_'ISO 11· n07, de 27 de Jtlll<.._ ~l- 11 N9 84, DE 1966 
zc·to ) d t· d ._, ,, d · ro Nacional t1mo, anexado a fls. 27 e 28, soüclta _ 

~ s , es m~ o a al.~~{,t!l.' a .... e~pe- Art. 59. Es-~.a Lei entra .em \'isor que a desper.a em cama se; :a ieltfl por I Ar~. lo ~· ~ G;verr.o do ~~ado ~n. 
sa"i de qualqu ... r natmeza do u·Jupo d , d . r _ antecipacao na forma do ~ p d::> ParaJba ::tL.onzacw a adqulr'..r eqm ... 
Fx~cutivo de Integraçào da Política na,, aRla e puo Jcaçao. d. . . ' art' 4" ·do' Códio-o de con~~\)ilia:t·\e pamento hol'.pitalar. mediante finan~ 
de T ·t - o=rp )T . d . evog~m-se as 1spo.:;1çoes em · "· "' , ' . · 1 _ ranc;po1 .e;:, ___.,.. .c. ' , cna o . .,.., da un.ã.o e que depende en.,i'~:avtJ . cmmento, r.cs mercados a e11ao e 
P:lo Decreto n° 57.~JD.3 .. ele 11 d<> c11- contra~.o. 1 de préviá autcrização de' vo,-,a E.x~ fl:anoês, pod~do, as ope~açõ~s de eré-
tl,bto de 1965, e mod1ftcado ;:~elo oe~ ( A comissão de Fi:naJ<Ça.•; celência, de acôrdo com 0 art. :)1?, . dJto que es.tao s.endo negoc.adns, en .... 
cr~t',o nll 57.27-6. de 17 de nov-em!.>:·o de do Decreto n9 57 . ü12 de 7 de janeiro I volver compromrssos d~ Fr. 2~5. 260' 
1905, com vig-ência nos exercicico; de 1 de 1966 • ' '(duzentos e no:vema e cmco mil e du ... 
19(!5 e 1967, referentes aos estudos de PROJETO 5. A Co!ltadoría-Geral de Repúbli- lzentos e sessenta fr.ancos) e de Dill 
en~~n.haria dos seguintes trechos de DE LEI DA CAMARA ca, ouvida a respeito, mamfeswu-~e \14?-.0J-6.100 \cento ~ quarenta e urn 
ro.AOVIas-: favOravelmente à abertura do crédito lm1lhoes, dezesseis m1I e cem marcos), 

1 .- BR·468 e BR-101 - Curitiba- N'? 284, de 1966 especial em referência, conconiando, n:um_ total de crs. ~.131.·19{} b30 _\h~m 
F~crlai\ópolis. I ! outrossim, com a ant.ecipação cta/ b1lhao _cento e tnn~a e um .n1l~es 
2- BR-47fi _ são .:'vJatem. do Sul- (N\' 3.467-B_66, NA OHIGE'\II • despesa na forma vieiteada, ma-5 ,sO- selecen.o:s ~ noventa e seis md seis .. 

Uniâo Vitória. _ . , .. mu.t~ até 0 limi~e de crs 300 ouo.-oo,! centos e t!mta cruzeJros;, par·a .;:es .. 
3 ,_ BR-ll _ Ponta Grossa-Pirai ii.J-cdij~Ca o pra,<.o da vtgencw _du_ Lr'l em ia.ce da situação defiütá;ia do ~a!-e em Cl~eo anos. com .a taxa dB 

d S 1 n9 4.426, de 8 de outubro ae 1fi6-l-,· Tesouro Nacional. \JUlos de ü .•. a.-A., a partir d3: d~ta 0
4 u. B R-4 70 R' d 5 1 , 1 

1 que "düpõe sObre a venda de rilú:oJ 6. Tratando-se de crédito a favor de emb:~J'gue, vencendo a pn:n:e1.ra 
._ - 10 o u -l!l.en:e- . . . . t - d · - · t çào 

1

com BR-l16 1 
em TCClplentes de volume WjJr':'l'!f da Fundaçào BrasJl Central, um dos 1 ~res açao oze meses apos a a . .,sma u-

5 ....,_. RS-l3 _. Tã'oai·Pôlto .~le~·1·e. «P e~tabeleci?J.tento pela ,l?q:-ilculO)órgá?s integrant~ .d~ Gcb:ne~e do 1u do contrato. 
6 ...,_ RS-4 _ Caí-Farroupillla em vtgor e àa outras prottdenctas., M1ms~ro Extro.ordmano para a cuor-, Art. 29 Esta Resolução entra ein vi .. 
7 ..._ RS-26 e RS-íl9 - Sãu Ven.àf-

1 
o Ccngresso Nacional decreh: I denaçao dos .organismos, R'!g10narfl, 

1 
gor na data de sua Publicação. 

lino~Bento Gonçalves. 
1 

, _ • · pare.ce-nos lll~l_s acopselbavel 9ue o: Sala d~s comi_ssões, em .14 de d~-
8-:- BR-116 São Le'lpo!do-Novo ~rt. 19. O prazo de v .. g~~cta. ,ua

1 
cr€:d_Jt;, f'm ap.ef;O seJa aberto aquele ,zem.bro ae 1S~6. _ Argem~ro de Ftw 

Hamburgo. I Lei n° 4.426. de 8 de outu~:·o cte ltb4,
1 

órp_ao. . . . _ !guezredo, PresJdente. --:- lVUson Gon ... 

9 .._ BR-262 _ Ube•·ab1.-Beb Hni- que permJte a venda de vmho er.1 1·e- · C~mo ~e ve, a medrda lll:'i<'Üfl no çnh:es, R-elJ.wr. - Domteio Gon.dim _ 
~on·~ · · 1 cip~e~1t-e de volume superior ao esta- pro_Jeto e dàquel.as que :ilspe~~'-~m · Be:ei'::a Neto - Jo~e Leite - José 

lÔ _:_ MG- 4 _ Ipa.ti!J.···a-GcvenHl-, belecido na k;is!aç~o em vi6~01' e, am·: fl:la'orcs com(.ntàn_os, dada a ev1cten- E~·n~ino - Pe.<:son _?.e Qtleir?Z _ Eu-
dor Valadares , I da, a venda de vmho a '.orno, f H a c1a de sua necessid~de_. . gemo Barros _ J:;ao Abrahao - iria. .. 

Art. 21? o~ ~caro-os decorrG!lt.e~ da prorr03ado pa:·a 3 toitOJ de CU1.Ubrc. .. 0 parecer _da. ComisS<:::.O de Fma~ças noel Vil!aca -- A! em de Sá- Irineu 
apucâção d~sta Lci serão at"e~l;,do;; de 19'5-8. . . . ~~· pelas r~zoes €XJ:O""h'5, favomvel. Rornhat1sen. 
pela :venda de ObrigJ.ções Rea]ustá- Art. ~:: 'iRevogam-se as dlsno:-;çuf!~, a aprovaçao do proJeto. 
veis do Tesouro Nacio:la1. ·tem contlal o. Saia das Comissões, em '!4 C e de~ 

, 0 • • A Comis~ão de Proje<os d·J E • .-e- zembro de 1966 - Argemiro de Fi· 
A1t. 3· Esta Lei ~nh~ em vigor[' cuth·~. cueireido. Prestd:nlê. ~ .se~erra Neto, 

na data de sua pubhcaçaa. ' Relator. _ José Leite - 111~tnOPl Vil-
Art;. 4\'1 Rr=vogam-.::e as dispcs;çôes' /laca - Mem de Sá - Domi"i.U Gon 

em cbntrário, ·1 PARECERES dÚn - Pessoa de Queiroz - Euqênin 
1 Banas - Jo!lé Ermíri:~. 

'A ComiS.:;ão de Finançus. PARECER 

Nç 1 .191, d<! 1966 
PRoOJETO 

lEI DA CÃMÁRA Da Comissão de Finanças, sôiJn o, 
Projeto de Lei d(L- Cá.mma 11° 2'j9, 

PARECER 
N9 1.192, de 'IS~S 

PAP.ECER 
Nç 1.193, de 1966 

Da Comissão de constituiç-ão e Justi ... 
ça, sàbre o Projeto àe Resolucão n~ 
S-8-66, da Comi-Ssão de f'\nar..ças, 
que autoriza o aovernad9r do Esta~ 
do da Paraiba a lid]Uirir, mediante 
jinanc·arnento, eq·l' pamenfo Jwspi .. 
talar nos mercadc . j1·ancês e ale· 
mão. 

Nç 283, de 1966 de 1966, (n9 3..922-B-66, r..a Cdma- Da CJJni'isào d~ Fi?wneas .,cibre r; Re•ator: Sr. Eurlco RC'r·r:. !f'. 
1·~;, que a~tor1za a.?b~rtura do CJe·; Oficio n' S~ll-6{}, -a:o Got'~>'.ad:; da Fe:o presente projeto, de .-lltoriJ. aa 

(~Q 3 .950-A-66, NA ORIGE.\'I) dl~O. ~specwl de .C.' H. '1_38 · 30~ 000 0~~. Pa1atba, submetendo á ·o,~ •. ac; -1-. Comi.'Jsão de Yinanca::. f- o Governa~ 
I 

.71-Itmsl!o Extrao1dm.ano PC!·rt .co :' cáo do senado Fede~·al pedid'1 'l~ ·dor do E'ilado da Para.ba a·•torizada 
.Autorza o Poder Executivo a abr·r, ~1wcao di...~ 01'9a1usmos iZ~~h)llU1S • 0 'a - - · - - d u· d . - ... -

Pelo Ml-,.z'ste'rto da Fa~enda, o cre·a·z·- , e z· d ' • da. • aut 1L cao pa1a aqulst,ao e en ~~ a a qmnr nos nwrcados :11-=-mao e ~ para s r ap 1ca: a pe.a ,-'C; C(!O am 1 /•" tal r • ..... 1 · t; f · ct· · .~ 
to . especial de Cr$ 14.027.673. O(,O B ·z c t. l P e.n ° .... sp. a • ,IV'~,;, Oh e ~-~ :anc~. me 1ante fmancuunento, 
(qt'(/,torze bilhões vinte e sct~. nu- ra.sz en 'a· nancl_amrnto, de ongem fn•;-tf"'- " ::-qu.pamen!o para c..s hospitais do Es .. 
lhót\S' sei.scentos e setenta e tdo; mil Relatot:: Senador Bezerra Nef::,. 1 alema, pelo_. ~!tado, n~ m~w.rw.,, c,e I ta de. ,1· 0 ) par ·ndeni::a ão ·· Co n-~ . . . ~ • de Fr, 29J ·-:..,.{) e Dm .Lt .OH.- tOO, II -- O montante do finanf:1,11nen:o 
cn e!r s • a lar· ç a 1 O Chefe do Govelno ap~e;:,n.r-u,a:~ rí.Jprensenta.n'"o a 1lU'11'la :~fat dt é da ordem de Cr3 .1.131 796.630 
pan ua Port oj P a. congresso . o presente proJeto de ... ei,. crs 1. 131.796.630 pm a ,.e .. ,_ra < e1n l e-qnhalent€s a Fr. :?9;').!::<;) e Dr.t ...• 
O Congresso Nacional decreta: que ?-Utorlza a abertura do cred•tc cmco a:w.~. 141.016.100, 

Art.· lo. E' o Poder Executivo auto-! f~~e;Itl~In~~ ~r~ltZ3~~~~ie0s00e ~;=;:~~~;· Relatcr: ':enac.or W>:s~m '1 }J1ÇJtVf::. Oliz.Ici -nOdeGreovedtnado!pda Pda;a'bd~ -r;t~ 
· ~"' ,.., . 1 M m t ·no da }~a· 1 ) ~ . . .., 1 10 e •·a o ao LC'Sl ent~; es-

tlln.vO+ a. aur;r. pe O" 1. se , mi cruzelros • P!l-·a ocmre; ac pa,_,~- P-elo OflchJ n9 S-8, de lflt.L. o :-.ir 1ca"a, pormenoJI7a as ~-czões i~&-hflea· 
zenda~ o cre~lto espeCial ~e · · · · · :ê~~ menta de despf':oa'l de pe scal, pata Governador da 'b alba sul.me·~ a ... lyao:; da f!Utor.7adic solir1'::..ia ,ôda~ 
c.r$ !14.027.613.0~ (quatmze l:nlh~ •

1 
e-xecução de obras prev1s~a_s l•O Pla~ú~ conside,.ação r o s~mado pedid~.,. de ~<ti· lp 1er.ar~1 ente ccnvmcentes · 

vmte e se!e milhoes seiScentos e "'e~ de Ahv,Idades da mstitmçao, dmanle tonzaçao F ra at;lquiur eq•.l Jttmenlo \ o Chefe dQ Ext>CutiVO rJa .. aJbana 
ten.t\1. e tres mil cruzem;>s) para, no~ o P.~f!TClCIO d~ 19~6. . hospih<hH, ._nedian...e fman. ~m.r:!úto 111 .::: ru1, amo:la, C' seu l~l''"~'l ;.,'11 fart~ 
têrm~-$ ~rro-tgoo~o as~nri~o ~~~~f netermma. ainda, a proposi:;a:~~ que de ongem francêsa e alEmã. [documrn,a-:~o. d'S('! mtraudo a::. uni· 
repr~.::.en es .a md n 6z6a t d . o mencionado crédito será l'!''~J.stl':ajol E' I , • . . . <lades llospJta!tues a s.."':-em ::oni~m-
Para. ém 30 de )Unho e 19 • a en e1 t . t' t 1 T...... ,.j .c mece;u o Chefe do Execuuvo pa-~pladac: municíp'o~ ~o~ mun;••tpv a:<: 
ao pag. amento vencido em 30 de se- acu otma tcadmet~·b' pde 0 Tll"Jl'~a N"e raibano que as op_era~Õf>1 de créd.lto, sim ;Omo ã<; dÍf~rent'r-"'. 3 ,..,~a.·~.,.h-,; ... e;;: 
te br6 de 19"" e ao pagamento ven- on as e Is u ut o ao esomo a· n es ·c·f' 'l ·ol e- ' ~o- . . - . "' , - - -· _m tN .: ·on 1 I a pe I • ~.;-,_' v m ccmprom.s- " destmadas a cada uma dao·Jc;ns um~ 
mvel ~ 31 de março de 1967, por Cl Da' : . . .. t' de Fr. 295.260 e Dm 141.016,100, re- 1 dad~s ' 
conta. po valor aj~stad~, na -::onformi- m<:~;<-:;~ 1 °!

1g~po~iç~~1c~ae rv~0f1~:Xn~~~ presentando a q~antia total de .crs 1 rv :_ No mérito. portanto. está a 
dade "os De~retJs-leJs ns. 2.436 :r Ministro. da Fazenda que, jus~ifi.::rndo! 1.131.796.630, pa1a. re;'gate P.!ll ca1CJ mat~ria pcrfeitam,.11 te jus:.;r1.-·ada se-
'1.796, ,respectlvamen.te de 22 d~ ju 

1 
.·d·t . d 1 . anos <5). gUndo reronhece a c0111 1"'.~1o de Fiw 

lho de 1~ e _30 de Julho de 194p. co-, 0 cte 1 0' assmt ec ara. I 0$ financiamentos - in;OJma. ain- nancas ccmprtente 
1
Jara 0pinar ares~ 

mo intlemzaçao pela incorporaçao 301 2. "A favor de sua pre~ensi.il. a· da, o Govermdor - destin::.1.1·s_. à pe-ito · 
~)atrimônio. da União d<>~ bens e d>- Fundação Brasil Central c::;c.'are·,e: ccmpm de ms teria! hospitahr pata v ~ Nn (}UP tan<>e à con'l:-1·w::onaw 
teitos .~a..q~ela c:ompanh1a exl3tentts 9ue, entre as obr~s men?ionn~~s •. de; e~uipamento. e reequipamento de ,.ã,... Edadi:l e juridicida-i?. asoec'os sob 05 
110 tertltono nacional \ mcluse a Estrada. .~avantma~cachlm- 1 nos hospn.us lo Estado, muHo~ doa aua.is nos incumbe ap1 cc1ar 0 as.suntl). 
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nenhuma objeção há fazer, pois o 1 PROJETO DE RESOLUÇÃO 'Rubem Berla, ontem falecido no Rio ' comercial da Amêrica do Sul, mas se 
processo obedeceu, em seus trlrmte~ e 1 de Janeiro. , situa entre as maiores do mundo. 
feitura, ao que sôl)re a. matéi'ia dis-\ N~ 87, de 1966 Realmente, Rubem Berta é um dês- Tendo substituído os vjo-; QUP a 
põem a Constituição Fede~·al 'arti- se., homens para cm'l1 quem o Brasil I PANAIR realizava para o can~.nente 
K:a:s 33 e 63, IlJ e o Regimen~o In fl'- 1 Concede aposentadoria a Paulo GO~ - e não apenas o Rio Grande - tem eurcpeu, soube, em pJuco tempo res ... 
ho do Senado (art. 343, letras a e b). 1 mes Braga, Asse,.,sor Leglsl~two, ct1vtdu. i:rcsgatavel, a que mo ~B.cl,;.d tituir a c~nfian_.ça dn·q.·m·,~s que prn ... 

Somoo, ante o exposto, pela aproYa- PL-2, do Quadro da Sccretana do de\e ser\'lÇOS que \'lmats pod~rao seT curavam vmjar do BHlill pa a a hw• 
çüo do projeto. Senado Federal. .'esquecido-s. Sabida é que o Rio rapa. Nosso Pais •.!S·a, efetiv~·m~r..·P, 

'Sala. das Comissões, em ~5 d~ de-/ Grande do Sul tem entre os sçus mo- de .uto. Ass~..:-o-tne a?.., :;;~nt.Ilnl~ntos 
zem'!lro de 1'966. - Milfon Car>JJ]Os, .. o Se-nada l'ederal rcsolve: tivos de ufania justa e legJtüna o de de pe-ar que V. Exa. ntani ·esia u~·c, .. 
Presid-ente. - Eurico Re~endP, nela- I Artigo único. !!:'concedida apos.:-n· ter s~do 0 Estado em qt:.e se 01 ga- ta Ca'f'>a pelo passam?n;,o do ,,ust1e 
tar. - Wilson Gonqalus - .lfep":·es tadQha, de ccôrdo com 0 arL 191, nizou e constituiu a p;.imeira com- ~a~·l"ho. 
Pfme1~tel - Ada~b~to S~~,~ ·- Ajaw \~ lCl da ConstiLuição Federal, combi· pa-:: 1:::t de aviac;ü.o co:'.~rclal do ll')SS'J 0 SR. MEM DE e-A _ t\<J ::•Jeci:to 
Eó Anilos- Henba.do Vi· .la. .m~do com os artigos $45, itrm IV e ~.Jab. a v. Exa. 

o SR .. P'RESlDEX'fE: 3·!9, da Resolucão nq 6, de 1960, cct.~ · ... L ... J~m "B.:!~.a pa:::t ela etJ.t~:;u, dt:~je 
os provemos correspond(·nte~ ao car- 05 Se:.,:; pr:.n3ü·os J~as, e is::;o no r:m O Sr. Aft•r; F.1:z a 1 2 P ·n j e (Gui!lo Mondtn) 

leoHura do (\"{:iJ(>~if'D'P. 
O Sr. 1" Secreti rio 

lrmma. dP p"'ojrtos de 
iadoo à Mesa. ' 

E\7â ;:';"_dr. a. p.;o de Diretm, PL-1, e o. gratit"icnç~10 da t:..:caJa dos vín.e, nurr.a Gas fU<l- o ro';lrc cr:-:.dor u:in .. r,:-:· t·"' 

proc;;--J"=r:i à adicional a c.ue faz j11s, a'J Aso:;es~or ções ,r1ais tn:Jd:s~as: datllógraio C:os 0 SR. :rdzvr DE S:A 
re::.o'ur.á'), tn- Legislat-ivo, PL-2, do Quac!-:·o da Se- escrito.í.·ios. E, em Uh:J, d3;Jois Cos zer. 

cretaria do Senado Fcctrcal. Paulo GD~ episód~cs decouer..te'S da SJ~U"lda 

São l~dos os se:Juinles: 
:nes Br.ag:a.. ·Guena, tendo sido nec~s.'>á.rio afl>s~ 0 Sr. AUilio Fr;n''l'a ".0'1!!' -=-~~ .. 

tar da dir~ção da e.npr.:-3a os dll"eto- IH:-!or quero. n~s·a o;;~·· , .... :-'Pti:~. 
Ju.,fijic~~íio ,...;s .<~_'emaes que at·~ c.~<.to a diri·,iru, ·.and.)P.tn a~'-O<'iar·rne a v. :-.· 'Jos 

PROJETO DE RESOLUÇÃO Dpoi.s de 3-1 ano~ dt> Ct'::l.ic."iO"> ser- Rubem Bena tcí ~J.inu.adl.l à po..,i . .-., v-c'o'l rie p.Jsar pela p-··rri:t r_:l3 " I'U 

N~ 85, de 19'56 .v1ços a ttdministraçfo püb'kJ, on::l.e mais alta, de líder incun.e.,l-,.~· .... 1 tl'\ nj,, ap::nac:; o Rio Gra•1 ·"~ (r' 8 1'. lrts 
'exerceu a fundto de en:>;~nhci.o, so- ?,fanue organ:L<lrfw <:Jr.wrcial e a:':- 0 :-.-."";J. cem D ta,er-•m"'J ' ·"!;• Hn-

~·oncede a~-'osrrtaa·arw a LliCI'illO de lkHa o aludijo func:o:1'Í''io s·.:a 3.:;JO· rea b2m De ta, ..... a.1·re 1'"''"' · ' 1 
.... ; 'n 

FiguetrPd.o ,Jt'>quda A~~essor Le- sentJ.c!·C)ria. D~ la ladl CL\, 0 dzsrü~0''-1 1~n''J t;.r..,.. Cfl. Mmr -u, r~r, m '" 1,'' n,e 
r d' d . l , ir> , "r os r J cjas, em tJ, • a a .\ , , -, 0 g~•·'N:ro, PL~2. Je tcou éle rraPde f.7'ite e sua a·~ a ;'ntJlt:;a cr.o rr..Le tk ...... lt'l<J:1.'no At-.cJa nu P' f''' 11 ~ IJ\e 

\lda aos e~t·1do<>, ser:õo, "'nda, for- l'!l':>lado por ontrtJs, mas !f'f•laJS ':- . , ... n.c".CU" ',.. ·cn 0 .·, • ,
1 O Sfnado Ff'ó.'r"l IT:> -~vc: d d" · .. " ' ~ "' 

ma o em me Jcma. tJa)a::;.sado, e é lfP'):wel '1112 t;:.~ tiy~ B a c; ,,111(11 t 8 ~·'1 15 ch• ·' ""~ ,~ 
1\:-tigoú<!'co. E'co·::~·.(~n"YJ;;.rn~ Por ter amp:~ro lf'gal e ser justa scnn..,!VImenw, ern ''Crded.e exc"....,C"- ,'1·,,·n ·s, :•.;;, .'.! '.• w 1 1 .. c;c-

t· .. ::orla, 11cs ~(jJ~::Js cio a . 1" ,·.:t Re~ sua reivind'.cPcão, a comiss:'o D~reUL nal, 1 oi prim·.:rcria_-nent~ d'2·;:.i"l ~:>") 
0

, ;·,~~ ,. ~. ~ .• , , .;:; . ,., ':·o 
s:;Iw5o :-:" 37, :ie 23 c'r- -:.'0\, '1J·o de-ra fl!bmete à C:<<:a o p!':'::en·~e P::·oj::-:o t:r,;tt:.e':w, à c<:pacJrla.d::-, à e''"' "':':-t fé': lo 1 t 1 . rl 
1.9:-.'?, c~:'1b.·~-:b co:-1 C'> ::- l 7-; 1° da lne R<>.sc-!urfio. e a (l~dicaçf.o de P"'..J~m Be:,a. . . ' ~ cm,t ~n "0 a llf'n""&> ~ ~:e~ 

- S ' d 8 • 1,.. ' d •r;;"' ' ~ ·. C·, l • 1° L l 1 I'· g_e~ol··r~o r." ~3. d-:o J9C3; :::::>, i.r~· .a 1a flS, ?S.""ors. rm .J c:> Z':ffi~ 1 E:<canlro•J U1'1'1 pc:jur!."a ~""ll ....... , ··: "•' r f' LJ· r·"·.• 0 r_1_, e 
IV, e :1:9, da ~".,:::p· á') n" 6, (" 1%0.: hro fi-:• 19f'6. - ·1 Io~:;(l l.nd.:--aõe - pma p:>q•.•cr.a c 'n'l.' ~-n',1\a co., !"'1.' :t , L' .... 1111 m J Otl 1, 1• m lP , l\J 
00:"1 os p-o:·"-: 0s C'l.~.e::-::-:n(:.::r•,_, eo •NCgHrcra da Gama - y,,.,,(i') TA.na d~·Jz'a cte a?"!"':.;~ave-; \'ell':·s c ·~' 1 • J 1, ,.~ , 1~. tt .. .=, .e 110 ~e~r.r"' :., . ~,; :1.~ 
ca ·go de V:ce n.,'r~·.>r·CÉ· ~I. PL-0, e'- Dtnf!rfP _:.Jarh_- G<l!·e~lo Jl'n:!Oho ·r-~~ ... , e, c~rn.yfs de um LC'b.<ho C\ 1 ~ •• o. ~ 1,1 'li p , 'i c ), ·E' .~:n .. 
~ gratit~~:-~."l:J sd·c·· .. 1a! a c;!e ;aL :uc:;,- Raul GITt/Je-rt 1· 'rn·üt~s e m·ü~as v-:-;:>s v.l"!'i:J"i'>·a ns :::t pr2 b"l.1 ,.1[ormado c: con:~e:i,t c: iJ:-c-
al) s\"'~e~_o· Lr~·i.,!a ivc, PL-2, (O Qt.t?· 1 'l~o:·as Co d!':l, ~·.ra::·'l d:! t~m 'r·o'·:;. .. ~o b:.; na.s da t.o::o..:uãtia e da a,:~ 1. lf·a 
t~·o rlJ s~r-·;-·'"!.r~;r do E:. do ::-ccr:al.

1 i~'al' .. \:E'l, ct~ c:1 t··:;_·~o~~lO d~ ::t- 4d'1 rp,-·,1..,s do no..::;o Pai-: c'J~·, de 
"~1:~· :-:o d(' J"l<,u~i.-ed:-J ~r- ., 1.', PROJETO DE RE:O'~tiÇ50 vo, e'? a Jevat..:'Ju r:o n;;·el d='.S n;"!;~··;.s cr.J:.·uj Pt.b.:..,- ad:anL·•u:Js . . '. ,.., ~az 

organi7acôes C•Fnerc'ni~. n'::'J R:Jl'1<=S l''l'Ji.o Ceb~'.r>n·ws com s. ~:'. l ., D-
da América do Sul, mos do mundo. h~-- nn. Ua tri"icu! u ·a nect'J!l:->, .Jl5-

o P•e •·n P·c·J"J. ·'•• r· J''l"'o f'~::,'1r'.., o ú·,~_,,.., .... ,,.,·,, -, ... _.o d• , .•.. ,,., 
NC? 88, de 1955 

' ..... ·.- . • -~~ ';· ~~~' "' Ap')sCnla pJr znt!Ll lle- Nilo Gon-: Durante m._: )S ~m'1·;, "JUde bem dJ '"'~ '"'' ~·.~. "' 
t~:n, {:-01 C':IJ~t><;o, c·:.mc?c.~:· 2;JO~çn·a~, I ;111 t -1 , PT 8 d f' d dJ ~;,,o no B:a~il e r::> ,\'fé::,.·:> !. t'3-
dortc. a fl:nc:oná;·~o O'!e snv~a em 1 ca ... es '' rmç . .. ,o,o,~,,a, ,~ o,;Jefto nlrecllH' P~~"= esorço, vcn 1-0 jo ,,,1 :f' iiL·dr f::,n~.'?·I.e ~~ _1, •:· 
••r•a ~e gue,--.·a. · / Quattro da S(!crelana do Senado'no ~~u escrhono, a co1,.r q,..:t _! f,e- ,.. . . 

1 
. 

~.... ..._ ,.J.;e vr-1 qHe ~t'·)Prq 1--l"rt.l ,., 1 · ·'a 
Por contet mais C..: 25 anos de hl:r- Federal. !< tíc~':'l:m~e de ;lrn ponto a 0!:-ro, a ... i:-t,aç.-io cln H':Jicu>Tra e d.•. t:-·u-

Viço, o r€'querente encontra.se am~ 1 O Senado F:>dr·C!: rr3G:ve: .•·:-~,·.~:· ·.~r 110 H.o de .:';:.l'U"i 0 • u. :..,l- •·e~!lw·a no;!.:, ... ~l •: ,,J !J.;'" 
•r··:i."<""r i'ffi P~..rtiJ A:egre, f)n··a, n? d~~ 

p~F:·~c.;c'oe pe\eavo\oC2.Ioslascutbon~;;,e'·nvc•:·Gr. a-, Arti!?;o ún,co. E' rpo::;et~l<'jO, de ,<.',-:.; .. ..,.~. d~ !:.o:la~;·l;.,, r.,-~~~·~: \ 't"'l- .·c o d ·to .J, l··H rn "'f', u·na ;:,. !de 
'"' ElO •• _ s., 1 e, . s a m ó . ·t 191 . 30 . Co . -, , 1 , . . .. ., -l) e Pf"TQ tn ~.:Hw ci'l ·t'lll1->1J.h'·~ • • ':l e 

téda à co.r.~i~r.-a{'Jo êo Plt.l0rio. a.c ~0? -com 1 81 · •.·~ · C·'l no;- 'baJ.~o r:n .'\:na OJ(]~P, 1e.\'J.n !1- '10 t"a ::.•ucudura, uq:q.te c•Jp era 
· tllmcao FederJl, comblPado- cor.-t. 03 se tram·Jortando e dmamrrnrl) nm ·ar.~~rm prodntor no ltio o.~nd" à.o 

S.da dB"' S:·ssõc?!", .em 1.3 c:.~ C:ez~m~ 1 artigos 340, itrm III, e 341, item III,ltal 10rça, <.:om t~l ilT';JetO f'S r.~CJS- su~ e no Rio de Jon~iro. 
b~·o d~ 1956. ~ Moura Andrca ... - 1da Resolucão n9 6, de 1960, com os 51 ~~-~:cs d• c:--;e::·.o:v '" ntJ :i1. ~m­
Nogu_en·a Ca Ca77a -· ,V'::ald~ L'ma 1provel?-tos coTespondentes_ ao c;re·o ~e prêsa, que tive muitas vêzes a 1m-· ~·;• Jar.•"':"ltável 
- n·na'"fP Mf'rl?. ~ Glk!'i"·'J J~a.·mho 1•'1:o,.onsta, PG-8. e a gra+ttJcaç.ao adJ- p;e;~o de l!c:e e;·• e.a um peyLeno 'f") prelT'at•ll'{\, 
- RUul Giu!;r1 U · cioual a que faz ju'i, o fnccionâri(} da Atlas carre~ando 0 mundo de ace.rllo r·w:-'Cf'ncir '> à 

~'>eu ti.csapare-:-!,:·. nlo 
e .~j)l't!Sf' lTO Hl1nf'U3 
f;-mí'.a B~r:::. c a 

· Secret-'i.ria do Senado Federal, Nilo com ~ clP.s~ica figum que a esc".!ltura V."'.RTG. 
Gonf'alves M"lrtins. 1 

imo:-t<'!.J:i7,QU. I o Sr. E1aico R»'!enàe ~- p ··~"1"lite 
Ju.slijiCC.l;ãO 1 ~·::ole_ :t VA.RIG r:-~.ni:1a 0' nrrs e o nol.Jre OJador um fi!J:Hl€? 

PROJETO DE REI: OL UÇi'.O 
NC! 136, de 19-!56 I o e~:Daf'o Réreo não aç.rn:!S do Bra::-.1, 

SubmeUd-'J a PX~me p~~a J~·pta Mé~ 1 mas ~evcu a nos.;a oand~ .r'l. -l:lOS EMa~ 0 Sn · ;.'Ir·~.-- I C to~ 'C A -- 01.<\'l \ .~:; .. 
Voncede apos:;nladoria a ;'rfauro Cunha dica do Senado, concl·ü•r a. mesma dos unidos e, sutrd~nd? à PANAIR, "S. E~:cc:r''1c . .1. 

Campo.~ dP. Moraes e ca~{IC, Re· prla inva1Jdr2 do aludido servidor. aos pr"'.nc1pais pa .,es da Europa. E:a o Sr. Eurico R":.e,oz''P __ Ff" ':-::·n-
(fafrJr rle !'.1'0-i') e norumrnfC'~ Par~ Em face Co expos'o a Comr .,p 0 te,n mat·cas que sfio quao;<> H1ac.a\:r- te, v.· E'\a. e afjr:.~!C's c;,•·,~ 0 apt:'UL~ /~,,c, f,,.r nr 2 ~ o "" ~ se " ' "~ I t "mO O'. {;{emplo a de de- '"a!ll la 0 ( ; ,,. • " •• , 1', ' J~ , co ( · .. , o ~..a - O !'",ora Sl'bmete a consideração da avels CL , • '"'" ' .. z ... n ~u., IÇa, r ·o 50;:'1\'.:•t, I v.:::~ 
cre!aila do "'PP(''io F c_,"' al P:e~ário 0 'Plnjeto de Resol:wão em 1 ten.o1a de ma1c::- v':l ~me de JP;:a- tt.~a. E: uma tn.arce wc·::> sinc.-·tame,nte 

I ,~ ge1ros entte Br~~.t c l!."'btadus Undcs ~en.~rnos. Mmba .nten.·enr~ 1.0 q-m::e 
O S-~J·ar, Frjp:·al r:>so:ve: 1' :Jleço. .... _ ) ~ e concc·Ie!,dJ crAn algu,na5 dcs pc:C:eu a. ranto-de~--;er, I?ID vln .. utJr de 

Sala das oeso.;oe.~ e:n 15 de d..-zem-~ cr • ~,. eas 
Art:.;;o Ú;)ico. 1:.:' c:Jncedlda anos.:-n~ Jro d" 196( _ "loura And,ad"' _ m-lS podetc~as or~'l,l7l,J s a~, r 1;1te do Sf"nt<llor A:'~tio Fontana, 

tar!or:n, r'"~"' +e·rrn~ do ?It 1o daRe- 17,'(.QU?,'Ia do. Gam~ _ \',valdo imla da~ .. !~le p~lls 1 T1.1,~~ _d • "''"', d~v~. em n~,UCru D2-r'a ttâl') ledir:.ll.'\1.~ M~ll tral·,a~ 
.c;ntur:f'o n° 17. rl<> 2~ <'·"' ~c:r---·1 1)10 ,~e: flirrrte Nar•: Gi'be-r·to Mcrrnho g·a~ue patte a H:J).m Be •• a.. ~:w seu dmam1smo, 31''1. obses:;â• <~T'::~ 
196? <:e>~~Jbi":Jrlo cnM ns ar>.c<: p c!a · F"l!l Giuberll. 0 Sr Af'--âa S'"r.'r:Jrk _ Pt>rn:t: na.:; à VAR:IG. Pr~ocup<!.Y~·S'~ .~· re 
Re~t,Juç:Jo r" 16, de 1963; :-:··:;. l~e·rn IV 1 V Ex· "r:l .. ,...2 .. tr? 1 oc .... pava mmto com ~ nstueo e ') p,a~ 
e 3<1"9, rfa R"'·-O'l:c~o nq 6, dP 1f"."'l, c"J;n • o SR. PPFSJDE"''!"E: · !1. ·'" • •• • • neJameu:o em ravor rla so!:1C::(1 d(•S 
fl" n•·o (] i 1 ~ o SR :d:"\1 .CE ,:.;_\ ·- Co~n m:Jitf) :!OSSO$ prOb'Lmas P2Cll''.l'i;Js e'dc ,,._ 

, ""- \'"~ ;o:: ~ '"?~por"'~" ~~ ~w car- ((1u'fio !'lundin) Os proi::t::>s · 1 • 
~o (''"' V'r('~n "e'o•· 0<>··:-!, , 1L-0, p a . __. , .. · d ,·.'-1- v·· p;azcr. .e•v•ão a<?ricola. Ai11:!a no p!';!,tli~ 1 o 

l. ~-~- -1· •. 1 . _, . .!vfns, 1•e •11.n.m ll. Car>,lsJ<'I HP.- • :!e.,tr r·.11o RUbPm B"'l'\l teve 
g 31 ·~::-J.r:·o ::.•c(•r. ~ oJrc:: ,c.?. lH'> '"or1 inr1P•1rnr1Pm ele 1Jare~ !'es de 1 O Sr. Aa,·ão Ste"ir.11r;!·h- ,,-u"a ... ~ · ' ,. '" vllw·~ 
~-o RrrJn ·r:· d"' • nt1 ., E> 1>-:: ;:n:> 11 to~ •' , · . ~ S _ 11, ,. ~a do"' I">., por cer._.., não est<t m' err)J·e~ah-, t_, .11d, de de ma nr c:->nt.ato cvm va~ 
PnrlPPlf'..,lf' ~" ~TJ-2 Co o -=·~;-o da•o:· rp" ('rmtls<:nPs .. "~~·ao no· ... ~ rl_-o·'"'~-·..: .... -,-nte o"s'o_•.l.'.mrnt," ~·a "a.·Ic&d·•·,''.os '.<.:~-~~ores e_:l_:-p,, a1'>s, t·~,;J"rd_co 

· P n-,rl11'~~~'1~nte tnChl'dos Pm Ordem v u .... u t d .~ d f ..... 4 
S ... ,... r-:tn ·' r'·l <:::·-.,"h FC'cl .·o• :\lrntro rl~ D!'1. IPau.scn' 1-::v·c':'a e (l) U'W') xa(w.1o ql:e Vnf~f'J "!s , _em..,, E' c ~. :) su~s ct'nl"_:c~ 
:un;·;.t f'· '1]:"1~ de r-. :J··~ "S e c ts•ro. . :.:xa. :-w~~"P nes'(l ('a<;a, C'f'.'l'lO, :n,r.~ ~?._s, da~do ~a.stP:n.! .,~".~~a r-:xpfH'rf'.-n~ 

rnr.': , .. , f! r.ora elo l?"~"'"'".i<C"~P. b-.·r·. ~.o, 1 .~_0 0 .,,0,.0 b·-r-sl!ri:o Tc::lo ,.:a em 1avm da D._,l.IU .. 1.rs, n·a.,JL 1 ~ J."s-'.!lr'"lrf.o u w: .... 
'T'"f'"l11 .,.t'"t'a~Ta o S:::Jh(lr Semd>Y' 0 B-agiJ ~~.~te e dr>:J:J,·a a prrcla dês-; · 

(':.~·~·(,, ,,.:>'~ r1;:> ?5 r''))" •':> st>r- ;-· .... M rl"' Sí. ,.,., ~ an~" r ~em. F. C•.:t:•·11rn'.e, Ru~J Mr" 11f·) sano 3rF ... ,J. riv,; D;"JUr ... 
viro f !r:--:::o ~:'~"'l;·r;;) f' [ -l'l:1 (!•> osn. ME::\I DE SA: IV•..., B~r:a t~rd.J l•<;~_ps"rt:d'J, Cl'n-.tumdadede,ernTóq•ti'J,emm·üo'ui·· ... 
".·.w:ra, o ~>1: :''d":l I.m..-!~::·• i'l rrcon· 'tmme ~l~·lci !"'1 :;<; p:''.;.,;s, viti'na. óe' te r!"lo. ju...,,.a-:Ln'e ('tJ•n os lu~ir-e:::; 
tra.~sc e:-:1"1' .:..-:o. ncl:> L: i, 1:.1 . .1 re- rsr·fl 1'f'··~a" f.1" orador> s~nt<or ca 1:1p o C'~'''htc--l f]l:q·-:::o estr:.-ra tla-; Sf'""1"Cores A·~:tlio •,;;a:ma e .Herilmt .. 
f."lr~·e;· ;-pos<·: a:i.Jria. PrC':=:iri~rt~. St·:-::. SPnarJorP". c•ur.:wo o !t)?'hfln"~. lf"'t·r~·: L"1mo seninre v;ve-;): r'!o V1eit'~ e com 0 D..:!)'h 1.:.;:0 ow·u .. m 

Por P'T"fl:'i1"'r os r~~r.-:s:~;)<; <('!;,',h, Qnlorc~n derpr de ujr à t·· 1J'l'l~. c'I<!Yi- 1:; f•·epte de ~\'1" 'l1e""tt de -::.t'?IJr.'liO. I C0?lr')f'Ssis,ir numa palest"a de :-t.u~ 
f> cne en1i·rrG' à a'JrE'~•aG·-D Ga ca.,a rl~.nP'1te crectencil:uJo por V. Exll- e 10 B-asil. rer''ll:;on~e. está d-e :u•c. 1 J:rn Bf'rt.2, a Qt cl ~e jh'k/h em dtws 
o Pro}rtq c:" Re.~o~u,.,éo l'r>1 pn'~j. .pelo erninPnte lidPr Dr~t'iel t<.ri~~er, HU')e:n Berta. tendo C·Jmeça.do a SUR! etspa'l: uma, abordando prcbleJ.nas 

Sr.1a da<> R'."'"::Ü~s. em 15 r~~ Cezem- r;a''". em 110111e da l'e!ll'I;'!S:."'ntJ'l,""!áo do ~·ida Cf''TI? bo1;, ascf':.nl.eu ao mais ~tno, bras~~eiros, c&nectaà.os com a. r.g,·icuJ ... 
bro d(' 10W1. - Mourf' A.' r! te'"'~ - Rif'J Grftnde do Sn1, req;ts~rsr, na ata ~Js~o da dire~âo de um~ .e~pl·üsa: t~·ra .e com a p.ecuárid; na out1·a, s . 
. Nogu:?ira era Cama - V.r~l--'n f. 1..,ta ctos nossr<:: tmbBlhos, as ho"'1<o:raq-r~s .que soul:le conqm$tar prest.I.giO ~"lter- Sn. procurava :nte1·e~•,ar a'> pobu~a~ 

Di!IC'rJ:o 1lrf' •:: - Gt/:)er/n Ti.fnrH•lw q"tP tl0"Sa hrtncaàa - f', mais rme {'}a, narJOnfll. A VARIG hoi ~. ~ealmentP I ções asiáticas, a par: ir do J.HJ.~.o e 
-- aaul Gl?i"IJ."rli 1por cel'to rodo o Senado - deve a ,é não só a maior t·mpri'.:;a de aviação~ este principalmente, num mai.Ol' ~1 ... 
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tercâmbio cano: co. E, ca.11 esta 1 .. oli- tõda parte. Quem v~uj~, seja à EU- 1 dor por e~celência. Queria qu~ o p::l~ ] mai~ :lcarinhadas _e pr~on~ízada.s p:l~ 

rapa ou aos Estados u•üôos p1·oruT'a vo brasiletro ctespert!3sse. 1 eve os I IgreJa, pela doutnna cnsta em gera , 
tica, pregava r. estímulo ~s lmportt:r- voltar pela VARIG p.Ú\~ :oane que Se-I seus erros- quem n!io m; tem e !lãO e todos os sociólogos que com~ree··1-
ções de plo~lutos brasllei~·os, parti- ra· mu1·to bem ate1;ct,·cto. A posicíiolos teve? V. Exa. me desculpe este dem a necessidade d_e_qu_e a de_s1~ual .. 
cularmente o café. Rubem Berta, Ul- \ d d J 
tmlamente completava um plano de que Rubem Berta t mqui-.~n'l par~ a apart~e tão longo. ~~. go<.tar::a tle ta- d~de. numana e as _ImqUl a es o C~"" 
soluções p~'~'a a pecllária aesJ·inado VARIG nenhum de no.c; jamais es- lar sobre Rubem E::.I:a. .• l pitahsmo tenharn fl~ .. 

· ' ,. · e · t· ba,ho d ,.e ervt·,. de 1 É que a VARIG nao e uma emr,~csa ao exame pela -Assesso1'ia do Presi~ qu cera, e seu .u : . / · 5 . ~ O SR. ME:M DE S.\ - :f:le rec:r..- . · a 1 al na VAR!d na-
·'ente eleito Marechal Costa e Silva./ exemplo para nos, bia..,IIhrO'i, que te maria uma hora! capitalista. O c P t '. . , d 
u ' o nf·a a eon··"c ·cao d" pt·c- da vale A VARIG e uma soc1e~1ll e Realmente, o Brasil perdeu em Ru- m s co I nça n · :ç 1• · - • • . _ . • • . .... 
bem Berta um grande empresário e gramas difíceis como esse. O Sr. Au~·elzo Vwnna -- ... mas anonn:n~, roas de~sa socie~ade ar:~~1 

• · d " '" .. . {:Stcn comov1do, como todo:; os que o J ma ma1s de 75'io das açoes pei.d1"" 
llm grande patr~~~a, r emas ':"1~:mo 0 SR. MEM DE BA ~ ~1UHO QI)T!- ·conheceram e da l·ma 2mizade pl':iYa~ ·cem a Fundação dos FUncionários da. 
<ilzer, um aplau 1 0 omem pu!J lCC. gado a V. Exa. . . _.. I ram. Foi homem Ue trabuH1n c;:uc VARIO, e ela jamais distribuiu um 

o SR. MEM DE SÃ -- Agradeço Estou e~~remal'?~:\te s;n~slbll!:i.ô;_~ 0 I hourou o ·tralJaii).o, ltlle .llOnrou o R'o ceitil de dividendos.. Seus aclOnista:s 
'OS apartes com que me honraram os com o conforto ~esses apo'0"· Drs~JO Grande do Sul, e, muito mais do que são os fundadores~ os que entraram 
llobres Senadores Aar:l.o Steinbrucb, ressaltar, espe~~ahn~n+e, os. apartes) 0 Rio arande do SuL honrou o Brasil. com capital para que a CompanhH\ 
Attmo Fontap.a ~ E.'Ul~l-::o Rezende. do Senador Att~llo. J: ~:-:taua ,e, .~gcln~! Sinto, profu~1d~n1ente, a. perda dê:-,se, surgisse, e ês>:es de ~á muito não con .. 
"I'enho agora a sattsfaçao de concedrr do Se_nador Jose Er>n.r.a~ ~mqu~ ;-~1 /grande brasllell'o, que levou o nome 1 sideratn aquelas açoes como fonte de 
aparte 2.0 eminente Senador Vao::r:m- bos ~ao ho~ens de. empJC·...,. :. sa.J ~11 do Brasil, atntvé.:; das asas da/ vantagens e de proventos. Tudo o q:te 
celos Tôrres. que tanto honra a velha avaliar, devidamente, ~.:; m;;ltos ue 1 VARIG, ao mundo inteiro. a VAF.IG prodl,iZ vai pant a P'tmC:a.· 
'l'rovincia fluminense. um colega da mesma estr:.ttt .. a. 0,lte a\ l -o A FUnàaçl!':) d\rige a VAit"!:G, e 

sua. Sobr~t~do,_ o dep,mnent.o do . O SR. MEM DE S.c\. - Agra;:tee-o · ça ·. ult dos econômicos da ath•Ida-
0 Sr. Vasconcelos Tõrt:~s --Prezado l::lenactor Athbo Font-ana deve ser res~, Imensamente. E 1 com todos ez fS 0~ 1es ate inteO'ralmente }:iara 11 

"Senador, esta homena'4em já 't.ão é saltado. Co~·? Rubem Berta, vei~ oi apartes, cr~:io q\le~ e.sta;:ia .dispensa- b:m::~~~ ~~ra a'=' assistência sOt.:Hll, 
prestada apenas pelo representante Senador AttlliO •Fon~ana de t.atxo, do de contun<ar. VeJO, porem, que u . •

1 
tê cía ·médka. enfim ):•!.\.'" 

flo Estado diretamente .ating'ido com veio de uma pequena gleba encrava- Senador Lino de "Mat';;os também se parat_da ass 5 t"rmas do :olidarie~J9de e t . ·e r· I perd Ata . d . t . d R" G d I . . h 11 ra n as as o ~ , s a Il'l pa ave a. ~· ves o da no 1n enor o to ran e, e, pe o quer umr as omenagens que o Bras h a que e podem conceber em 
desfile de pronunciamento vemos que seu .esf~rço e c~pa.cadarle, constl·uiu; presta a Rubem :Certa. , f umad strabalhavam. 
é o próprio Senado da Hepública que um unpeno economwo no s'Jl de,. , . _ , , avor os que . ~ 
pranteia a figura poderia. dizer :mor.- santa Catarina. o senacior A~tílio dO VSr.-/;.~lO ~~b~a~~~udo/ Jala\~a A VARIG é uma . orgamzaçao e-m 
tal de Rubem Berta. Imortal pelo Fontana é também ..1 criador de um:t 1 ~ · 

0
'' _f' • • ~m ,. : 'que ao trabalho se d_a o que o traba ... 

seu pioneirosmo, pela sua crença, pela emprê~a de aviação e t<Jm num dos! ~:· ~oU:iist~zac~.r:;oRi~·~1?ad~:l~fe~al llh:> merece. E o capital é tratado co­
sua capacidade, pelo seu idealismo, seus filhos, homem à altun. de nu-

1 0 ° e . -t I 
1 

, 0 ; u · mo terá de ser tratado no futuro -
"POr aquela dose indescritiv,~l de saber bem Berta. se.i que a V~"i.RIG e a, ra~~o6s~s c;:I~e~t~s ag~r~~a~u~'~5 ~~ como um fator indispensável de pro .. 
::;uportar as horas $l.nlargas com estai-- SADIA, como e natui-.'1.1 ua Ju:a. da: tri • 'é bl'asHeiYa ' ... s, 1 duçâo ,mas um fato que te~ ~e ser 
cismo digno de nota, que deve ser emprêsa priyada, ll!.Was vezes' tive-; sceza a ar . en. •subordinado ao trabalho. (Muzto bem> 
ttcentuado neste rnomeu~o. Muitos es- ram as \:>Uas diferencas e o.s .seus atri-) <=! des P CClm ~o de Rubem Ber,-1 ~.;:se a m.w ver é o maior elogio 
traJ.?havam- e er~ esra a tfínica _nas/ tos naturais, hum~?Õs, quase que for~ ta~.un:t ~~~da n~ci.on::L D~ Ju~i.,~ta que"'se' den a Rub€m Be~ta. Foi gra .. 
cnticas que se fazm~ a Ruoem Ber- çoscs na compeUçao livrP do mtmO{II 0 lasl t 3 a a vmçao rasi -,lla. ças a êle que a Fundaçao dos Fun .. 
ta - que o ex~Pres1den:e Jusce.l..no capitalista. Mas a D;ranc!eL;:t do 8 pai- Represen a nesta qasa, com m.uJta cionário.s dã. VARIG continua integra 
Kubitschek o c:hamara pa!a Mini.:hf•; I te do Senador AW1io I<'m1taua mos~ honra, 0 Estado de SaoA P~ulo. ~s P!: 1 e 1:ada vez mais pujante. E,. nessa 
que o ex-Presidente Joao Gou1 ~l t tra como S. E:~Ca ,·encte )'i~-tiça e sou~ lavras de V~sa Excelenct~, pe1mtt" Funda ãe> é pt'eciso fazer sentir ql.le 
ta_mbém insistira para que fôs.se .M~- be, devidamente, ava:hl" as qualid9.~ J me q~e 0

1 diga, í.?-zer:do cor~ c? ... m o: 0 núm~ro' de votos é dado em _fun.ç~o 
mstro; e 9-ue .o ex-Presidente Jsmo J des e os titulas do [CU coleg_·t~ do s.~u de~a~s c~;g~, nao 58

1
° do_ RIO ..:rr:n do número de anos que o funci~narJO 

Quadros nao d1spemava os seu., con~ 1 sócio em algumas ,~m;)r<~~s e ctv bí'U àe, sao J 'd ao ~au o, sao _de c' da tem na emprêsa. De modo que e pos-
selhos~ não apenas em matéria de • ccmpetidor em outras·. [ uma das um ade~ . a fede:aç~o. Den- 'i":í.vel {lUe um 'oa\c.onista tenha pêso 
avmção comercial mas também l1GS tro, talvez, de qumze m:UUL.OS, com . gerente ou um super· 
;Setores da econo~ia privada. l:'m que O Sr. Attilio Fon~wta -- ·n:·mite aquela pontualidade que caracteri:>av:.t !Df10~ q~e u~dofa. portanto aquela 
éle era exemplo t:pico nesle Pai&. V. Exa. nôvo aparte? I R?b~m Berta, na sua exc2péi~~a1 ã;- ~~~~ê:~l. ~tl•a das fórmulas <iue des-
E o atual Govêrno do honra.tb 1-.ia- o SR. MEM DE PA - rois não. namica de ~t~açiio, . um avi:-.0· da pertam a espr>1·ança no futm·o da hu .. 
rechal castello Bran:::o vinha rei.Jt::t!· . . • I VARIG partira do R10 de Jan~uo, do manidade. Isso se deve a Rubem 
'damente chamando f) Sr. Rubem Bu- ~ Sr: Att1l.ta Fon~ww .-·- _En~re 1 Aeroporto . San.tos Dumont, Ien11nc> Ef'rt.a. 
·.ta para_ seu conselheu·o em maréria emp~esarios e como~ 

4
as d1vergenu!;lS 1 s~u cor~_o mammado, para. sua qU":;;~ Eu não me along-o mais porque 

de aviaçao. Muito 1:.:ng·~ da pareru e ate me?mo uma c ~r,a. luta .. Mas. a nda ter.a natal, para o R~') Gran...te meus eminentes colegas disse1·im 0 
u~a incoerência es.ta variação de con- ~os~a ar~uzade com Rul:~<:!m_ Berta J~- \ de Rubem Berta_. p_ara o RlO Gr.-nde que era preci~o dizer_ Estou extrema­
VItes,. o que. se ha de salientar E- a 1~a1~ sotreu qualquer solu~au de con- 1 de Vossa . • ~el.ertcm, .. ~lobre Sena~or I mente comovido_ e sensibilizado cora 
t:apaCldade megável do homem que tmmdade. I Mem de. Sa. Nos de Sao Paulo ~·-"~ou 0 confôrto Gf'~_c:as manifestações dB 
em tõdas as oportunidad9s, rfcusou o SR. MEM DE '3/1 -- o "'ato en- c?nvenc1do de _que faJ~ em nome de I apeio. 
-convites para ocupar postos mõniste- grandece tanto êle c.Jmo v . .sxa. \ tcda a populaçao paubsta- estaro'JS Encern..ndo digo que Deus compen-
~ia~s. E' que ~ua vida ~ons~gr~va·.se . . , . ,, 1 aco~panhando, com lágrimas ?;). cr,- . sou Rubem Berta do seu trabalho 
)ln1ca e excluslVantente a avmt:-ao co- ~ Sr. Atttho ForLaUJ. .Yrt.üto! raçao, o que aconteceu a.o .Bnts:l e, ! norque lhe deu taivaz o que sempre 
mercíal ~ra_sileira. Tendo requerido I obrJgado. 1 em partit:ular, à .. n~sa_ aviaçao. R eu- J desejav~: morrer coMo comandante 
U?1a. cJmissao parlamentar de inqué-l o SR. MEM: DE ~A __ Dru 0 apar- na Vossa E'xce!ertcia as palavras de 1 em pleno trabalho, em plena luta.. 
".'to. sõbre a aviação comercial brnsi- te ao Senador Aurt'lio vw.nna.. ad-~ tristeza que, se1, par~em. do fund,> oa MOl'reu trabalhando como trabalhando 
leira, no auge de nma crise em 1259, I mirado r e amigo de Rubem Berta. alma de Vossa ExcelenCJa, como t:;.m. viveu, IúQr:·eu pensando no futuro e 
mmtos esperavam rtue o sr. Rubem. .-. . b~m do fundo da. nossa alma, est~ na grandeza do Brasil, como uensand() 
Berta não pudesse :::mir-s:~ a co!1ten-: O Sr. ~we~to Vlan•za ~- :fxah,m::-n- J palavras de so!idariedade, em u·~me no fut, 1ro e nfl g;rand."za no Brasil vi .. 
t_o na investigação q!le estav.t sendo' te .. Senti, P10fundame:-t .. e,. o desapa~~ do Estado de Sao Paulo. A Tmprensa veu os ."""'i :;.o c"'""· e1~1ifo bertl.') 
formulada na Câmara. ;pois devo di- rec1men~o de Rubem BCl:~a. Perdeu hrasileira, numa 11nanitnidade q11e FP. 

2er a V. Exa., e todo o pais o sabe, êle mmtas de s~as precwsas !"J~ras justifica, publica ::t notícia do desen· ·ARTIGO A QUE SE REFERE. O 
tom que galhardia, capacidadü e co- con~ersat:do cotmgo, tlocando _Ide.~s lace com largos e justíssimos comen .. 1 SR. SENADOR LINO DE l\1A'tTOS 
:çhecnuento de causa ele se sobrepôs comigo sob:e os p:·oblemas nacwnats, 1 tários. EU solicit(l.rirt a Vossa F.xce- Ji;.~I SEU APARTE. 
a todos aquêles fatos que jcgavam que cul?heCia como me.:;trt': problem':s léncia- em particular à Mesa, se não BRASTL PERDE UM DE SEUS 
11ossa aviação numa posição perigosa. da agricultura, problef!ias da pecua-~ houver violação de dispositivo rrp:i- 1 GP.ANDES FILHOS 
lt saiu aureolado, com o respeH .. n e a 1 ria, proble~as_ das mm?-s e P!:obJI'- mental - que inserisse. no final do 1 
a:rtmiração de todos os rep.res'.'ntanlt'.; I mas. da av1aça~ co~~mmJ · ~1:. aJS de .. discurso de vossa Ex.ceiCncia, L'LJffiO / cs.usou a mais profunda cons .. 
do povo. Associo-me a esta homer:a- uma vez me d1sse: Nada d1st.o me; parte integrante dessa nossa man!- ternacão em São Paulo e em todo 
gem de pesar, em meu nome pe.ss-::nl per.tence. A VARIG B do pov~; e uma. festação de triste;'.a, 0 que escrFv"'m o Bta"sn a notícia do falecimento, 
e· no do meu Estado. Homens como socredade diferen::e .. Eu nao S?ll o 1 os "DidfiOs Associados" do n~e11 Ti:'- ontem, no Rio. d? Sr. Rubem 
:nubem Berta podem ser equiparados, donfl dela. Eu nao unpomho a 1mrha tado C:}nl o titulo: ''Bre".H pe"d~ nm Berta. Prssoas de todas as cam~ ... 
p~lo pioneirismo, a. Mauá. :e:Ie fl-3...: na v.:m.ade. Venho merecendo a con- dos seus grandes Filho~··. É bsul- das '>OcJais não puderam esconder 
av1açáo o que Irineu Evangelista à.e fiança dos meus. companheu·.os de trn.- mente 0 que todo 0 B·:a<:;', e<;tá, :H.·*~ o seu l.lranda e sincero pesar ao 
EO!Jza !'êz pelos nossos destinos na- b_~Iho, que, com!~~~ comtnuram essa :nstarrte, sentindo, 0 B~~.5'1 n~··d<'u teretn ror.hecimento de que dei-
'V~ts. Haveremos oempre de lembmr gtande. companhia . . ~ um dos seus excepcionais., dos r;,e1w ) xaw. ~~" rxistir o homem extra ... 
o seu nome porque se alguém .men:ce Senti~ os problem·1s do Branl Ci? extraordinários filllos _ Rubem Bcr- ordirt.h o que durante longos anos 
eç.trar p(\ra a História pelos servic;os modo nnpressio':lante. Pr~oc~Ipava-se ta. . I se in1.u~·;; q a.dmiraC'ã!) do País co-
pl·estados ao Brasil é justamentt> f:sse como a nosa.s Vlda de Pais :ndepen~ 0 SR. MEM DE SA _ Estou ex- mo '1r•'dc!',.nte da VARIG. Na 
home~ que V. _Exa. homenageia, d:nte co?lo poucos; a111:ava e~te P:i}S tremamente comovido, '3obretud:l com! realidacl~ o desap~!·tcimento de 
_nf!ste m.stante. T1ve a grande honra e .. tremecidam~nte e sofna~ mUltas ve~ o.<> apartes tão:> elf'rüentr~. 'tão since- Rubem Bt!rta, aos 59 anos de ida~ 
dé IJI:ivar de sua a.m!.zar,e, e é cnm zes, por ser mcomprcendldJ. ros, tão aMigos, tão afetuJscs de Au- de, ainêa emylena nujanca d~ seu 
emoçao que relembro sua grande figu- Houve tempo em _q~te 0.5 nossos rélio Vianna e de Lino de Mattos. esl)ír.Jto empreendedor, representa. 
r~. Consulados, qua'3e dll'la, a~ nossas Um!l. n"'rd& que por muito têmpo 

O Sr. José Ermirio --· permite 0 Embaixadas no Exterior, eram os es~ Apesar do adiantado ~2. b~ra, náo será deplt•rada entrP nó;.;. 
nObre orador um ap~l::te? (Assenti-,critórios da PANAIR, depois os nos~ quero encerrar êste_discurso .sem l"~- Já ''L•i aito que tôd8" as grandeS 
menta do orador) - A vl::'ia. je R.u- 'sos Consulados e muitas das nossas alcar, o que para uum é o traço ma1s nnnoanhfl'l desenvolvidas. no Bra~ 
btml Berta é um ex~mplo que ~Ó" 'Embaixadas. no senUdo do a~enC:i--~ nob::-e, mais elevado e, sobretudo, mais . sil, · nesfeo; últimos trinta anos, 
brasileiros, devemos salientar .coffi I! mento dos brasjleiros no Exte1 ior, digno de imita_cão que há na vida de ; contaraJ'lt corn o anoio integral e 
mUita honra. CornAçaudo como t.im- eram os escritórios tl:t VARIG. A Ruhem Berta e da VARIG: ltllbem · entusiástico de Rubem Berta. De 
pies funcionário, numa emnrêsa. pe-/ gente se sentia em casa, (luando pe~ Berta e a VARIG souberam reali?.ar I nossa part<", por nos ter sido dado 
QUena. transfo1·mou-a numa ·das !nf;t:o--~~etrava num escritório da VARIG. uma da_s fórm.ulas que, a f!l~U ver, 1 conhecê .. !o em todos os instantes: 
1'(1';s de navegação fl.érea do mundo. A Preocupava-se Rubem Be~ ta com os resolvera o os lmpãsses sociaiS do , de sua ~ida de pioneiro. cumpre-
co:rtesia da VARIG e conhecida em· problemas de granja .. Ei':\ ü11L m.otiv!l.~l mundo de amanhã, uma da.s fórmulas J nos ·:tiz:er que são justas e mere4 

' 
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cidas tôdas as 'Virtudes que lhe 
foram r..t1·íbuídas. Tanto na Cam 
panha ela Aviação, como na Caro~ 
panha de Redenção da Criança 
nunca .se supôs, Por um momento 
sequer, que o apoio material e, 
moral de Rubem Berta pudesse 
faltar. F··_ü sempl'e o primeiro a se 
a:oresentar, o pl•imeiro a prestí 

"giar tor!f)s os movimentos de in·· 
terêsse •;oletivo. 

Rubenl Berta iniciou a sua car­
rejra em 1927, em Pôrto Alegre, 
cidllde t·nde nasceu, como auxiliar 
de Otto 11Jeyer na direção de uma 
empr~sa que obtivera a concessão 
do Co;,·;pio Aére() na Lagoa dos 
Patos. Lr·ha 19 anos de idade e 
comeco-,t 1. trabalhar demonstran_ 
do úande eficiência e lucidez. 
aliadas a um grande otimismo e 
entusiasrr..o pelo- Bra.::-il, que sem­
pre foram o.s atributos de sua 
personalidade. Dessa pequena em-1 
prêsa <;mgiu a VARIG. onde Ru-' 
b. em '3et·ta ocupou todos os car -~ 
r-:o:-:. ·-~hegando à presidênc'.a em 
1941. 

Se ao presidente da important:! 1 
companbil:\. aeroviária nunca fal­
tou espHto público, devemos as­
sinalar ,linda que sua figura logo 
se tornou respeitada como se res­
peita o vufto das grandes empj'e· 
endcd·Jr<_.,, Tão logo alcanc;on o 
elevado pósto de presidente da 
companhia, Rubem Berta tratou­
õe ~ng.andecê-la. de torná-la 
rnaior o:ttn1vés da expansão de su'J.s 
linhas aé''eas. Não era homem 
que se cl('svanecesse com pequenos 
triunfos. De resto, não procurava 
o triunfo nela triunfo. Nas coar. 
denadas do seu nensamento 
()cunav::~, legar pl'imacial antes de 
Guaio11er outra COf;dtacão, o en­
grRlld'õClmf'nto do BrasiL 

As ltflhBP ·~)m€sticas da VARIG i 
!lão oodiam, pois, satisfazer as 
exigências de seu espir-ito de pio­
neiro. Para os homens dotados 
dê.sse Pspírito. a tarefa nunca está 
terminz.da. Hã t:;empre algo mais 
fmnort.ar!te que é necessário rea­
lizar. "i.'sse a.ll(o mais imDortantc 
era a ex"Jansão da VARIG como 
emnrêsa c'll· âmbito internacional. 
nubem BE>rta concebeu e levou a 
cabo ê:;se elevado ideal. Deu nova 
e djnâmica estl'utura à gtande 
emnrêsa e enviou a todos os Qua­
drantes da Terra os seus aviões. 

Grac;as a êsse esnírito de pre­
cursor, de abridor de novos cami­
nhos. :t VARIG é hoje uma das 
rnaiores emnrêsas de aviação do 
:mundo. SPus :1viões percorrem as 
Améric<lS a Europa, a Africa e 
})arte da Asia. Graças a Rubem 
'Serta, o pioneil'o, o pavilhão dn 
:Srasii üf'lnuta ho.ie em todos o.o: 
grandes fi t'ronortos da Terra. 

Dissemos que Rubem Berta foi 
ll.m pion~iro. Mais uma vez d~. 
vemos <!."Cntuar que não há nisso 
um moro trono de linguagem, po .. 
:rém '..lma afirmação derivada es­
pontâ11"!afnente do conhecimento 
de sua vida inteiramente dedica­
da aos interêsses do BrMil. Foi 
píonein, da a via cão comercial no 
Bra.sil. pcrque a êle s' deve o que 
de m?Js considerável e duradouro 
se tem fPitc(nesse setor em nosso 
País. Foi um pioneiro porque n!'io 
o animaram interêsses mesqui· 
nhos e egoísticos, mas porque sa­
bia antever em cada um de seus 
novos emrreendrmentos uma nova. 
conqnistft das nossas fôrças vivas 
em be:leficio da coletividade bra­
sileira. 

Rubein Berta foi sobretudo um 
homem que acreditou no Brasil. 
A c r e d í to u principalmente que 
grande t'arte do desenvolv-imento 
nacional depencieria do desenvol. 
viment.o aeroviário. Como conhe­
cedor jnsnoerável do assunta foi 
pÔr vRriM vêzes oonvidado a 
ooupar cargos oficiais em diferen­
..., 110 .. ,._. ~ "" ........,, 
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porém. El)tava convicto de que a vernactor do Estado do Rio, em 1962, Frio e. em seguida1 Deputado à As­
sua vitalidade melhor se adap- enviara .-e )iet:tntante ao Teatro lVIu- sembléia Es.tadual. Constituinte· em 
tava ·à direção de emprêsas par· nicipal de N'terôi, onde se reali'z;ava 1946, fui 0annelcs que consideram. o 
ticulat·es. Aliás, em sua persona~ uma conic;,{mcia do Embaixador de Partido --;omunista do Brasil fora da 
lidade, podia-se distinguir, --ao lado Cuba sôbre n solidariedade BrasiL lei, votanio pela exclusão dos 16 ele .. 
do hor'lem de emprêsa. o brasi Cuba; o se~11rdo, porque "em relação mentos que possuia. no Congres<;!J. 
leito 11~eic0ado à vida do campo. apre:mdid8. wgo após a Revolução- de Durante oH o ~nos, presidi, na Câmara 
C05tlWtiH'a. c~iZel' que haveria de marc;o de l9b4. ha cédula comunista dos DêPll~.ados, a sua Comissão dt 
ternw:tar os seus dias como vitiu da Rua M.7l"íJ'•lêS de Caxias, ~m Kte~ Saúde. Orgulhoume de ter elaboradfJ 
vinic:;ltor. · rói const'?'J:t c meu nome c·omo con~ leis da s1.una importância para a saú-

0 dc.:;t:mo nã.o permitiu que Ru- tribuinte do Partido Comunista do de dos br::tsile\rcs tais como a Lei do 
bem Be,.ta alcançasse o têrll)O de Brasil''. BCG que t"S lfvrou, pela vacina abri­
sua vjd3. como cultivador de vi- A primt•in incriminação, de haver gatória <los -recém-nascidos, da tuber­
nhas. Culheu~o a morte inespe- eu, em !S6Z, C-l'mo Governador doEs- culose, bem como a Lei do Sal Iode· 
rada, quando êle ainda se man~ tado, mandado _representante à con~ tado, qu~ reduziu a grave endemia do 
tinha n0 cargo de presidente à a ferência. d!) .f'mJaixador cubano, foi 1 bócio en 1/!'rnico, salvandG e recupe­
emprêsa aue ajudou a fundar e fàciltnente crosh'uída eom o documen- 1 rando r.Hlhõt:s de brasilejros vitimas 
€ngrandcceu com a sua clarivi to juntado sc-s autos em que a As .. • do terriv~l mal. Convidado pelo sau­
dência e seu gênio emoreendedor, sembléia Lt:"'J&l&tiva do Estado d-o Rio doso Prt:!sidcnte Getúlio Var~as para 
O Bras1l perde com êle um do~ declat•ava, yEXemptàriamente, que o organizat· o nf'vo Ministério da S1úde 
seus tílhos que mais o engrande- meu perío':l.o dt! govêrno começara em fui o seu 11rimeiro titular, deixaPdo o 
ceram. A Assembléia Legislativfl 31 de .i aneL o de 1955 e find-:tra seis MlnistérJo totalmente estruturado, d<' 
dP São Po.ulo reconhccendo-lh~ o~ meses 'lnt~s do~ quatro anos de man~ forma a mP-r~;>cer amulos lonvores d"'. 
m<'!ritc-s excepcionais, concedeu- dato, isto p a. 2 de julho de 1958, Organiza.cão Mundi~l de S"~úde. Elei­
IC.e o raro titulo de "Cidadão nela renúl"lc.i9. f)ara uode,_· me c9.mH- to Gove~·n..,c.hr do Estfldo do Rio, em 
Paulista". Sua morte encerra um datar ~o S::nado da República. A as- uleito mt>mnrável. nra+iouei 11ma ad. 
e<;fôrço de quarenta. anos a ser~~ f'ertiva do ,.Juiz J-orge Sáder era· as- I ministraf'ão austera tranoüq'l., nro­
vico da nossa aviacão comerciaL ~üm esma:!;udJ., com a prova feita pelo <'!;re.:::c:ista e de fin!'lnnas et·l11i1ibl'tld'1s 
Uma •s-cmbra de pesar cobre o~~ docnmrPto da Assembléia Legislativa. rP~li?flnG.o ~Ú'd"' ohrfls de int""rês<;e 
corações bra'iileiros. Quanto a A Revollir~no n hana, todos se recor· núblic-n. aue a-indn h'lje ~ã() n'lt"-n. tes 
nóo_; aue o c::mhecemos em sua. dam, se operou muito tempo depois <>o~ olhes rlo l10VO. DMinf'('""\fl<~tibili­
grandeza, a nossa consternação 6' de haver C'~' dejxado o Govêrno flu- "'"'i-me <!iD"O meses l'lntes do término 
imensa. " j mlnense. ~m 2 de julho de 1958. ct" m~u m.-,nrl~t" rl<=> ~'l'JPl'"""o•·, "tJ!'II'P 

O segulldo f1..1ndamento de inelegi- vir mP:~ o R··n<~do tl'l. Ren1íl-l1;c". onrl~ 
O SR · PRESIDEXTE: bífídade é a~Pda. mais mesquinho e me Pllcnnh·n f'+l'vinrlo l'IO me'l Eo:;tado 
(Gttid.o Mondin) _ A Mesa do Se- ridículo. De fato, trazer se como ele- com ~- c'lrnnn<;tur" """ tnrlos oo:; coleo-<~<: 

naCo assoc.a se às homer.agens o:res- mento unbatório, umll. relacão dati- "'llll"~<•~"'n. l''hf' :'lti.,;rlArl~s indnc:triBi<> 
tadas pel.o Plenfrio a Rubem Berta. lografada " sem autenticidade, encon- nue PXPl'f'O l1'1 1on,.n<: """'O<~. n•H'Ie cri<~" 
ou.ando de,xa esta existência 0 admi- trada em c;>rta cédula comunista, on_ P n~·ornovP.r ~ l'Pf:11;..,."',.,ão rle t>mnre~n-· 
rá.ve1 lidador que, emprestou pràti- de o meu m•me fio:::-uraria como con- n;,.~..,,...,t,--," <1<> '"""'n~lp mon~<~. rol""l"\n s"· 
camer.tte q:1arenta anos de sua dinâ~ tribuint~ <lo Partido Comunista, é ui- i<nYl. nrn.<~ TTcin"' n!'l.,.a. n,·orlw·-"o rie Pl 
mie~ víd:.=t feita de ide'<dismo. de ca- traoassar fi" raias do justo do juri- TY"Iil t..,,..,.,TOO!r'b~ -ri"' !'0011, ,.,,.,,. '"''"'""'"~/) '"­
nacidqde, de sonho de emnreendi- dica, do .'lenso comum. Sôbre o as. rlno:h·iPl mrrlf'l'no. e ...,., .. ;<: i-nd<~lar>f1<>o:; 
mento.s sem conta, como tão bem as- sunto. jamais foi aberto processo, .,...,.,.a hl'O'Y\0. ·r.,,.h()na+o rte rn<~an&.,;n 
sinalou 0 liObre Senador Mem de S:í. nunca se ou·dJam os integrantes da <=>f-r>, -r-""nlhpnrlo dr. hn.nostns r$-''Cil de 
e quantos 0 · apartearam, realizando ctldula com~~nista. nem sequer fui con- ll~() 11"\m.,.,o:; ~"' .,.,.,l,.,.,;ro<; p..,,..,,..,..,.,..,.., .. ., 
um traba.lh3 df' extrRordinária dimen vocado à c'eposição em qualquer tem- Ait1dti a fundo;J"i'i') e o d".ooPnvolv1.­
sãn em favor do "País. po. A referida. relação não apareceu m"'nto rh r;",..,.,...,.,.,..,"'"''.-. l\'f'"'";o,..,.,1 ci<=> A'-

O impacto que 0 Brasil sofreu com nos autos e dela sOmente se tem co- r"liR. h<>m rc.,..,n n ,.,t.,.'f,nla,.,;......,,_nt.o cl\ 
o des~narecimento dêsse brasileiro de nhecimento através de informe poli- C:omnl'lnhi~ r1n nA,·to e MPlhol'amNi· 
tão gl'anrle cxnressão sOmente encon- cial. Ora, isso nada representa nem too:: ri~ f""'aho ~rio. 
tra um ~onsôlo na obra de Rubem se('1uer nresuncf:o. A relação em cR.usa, "l'to:o:;e. R··. "P"P";il,nte, em H"'"i''R.S U- ~ 
Berta. Portemos dizer que legou ao se de fato ex!.<=te, é uma nonada, uma nh<:~o:;, n .-n<>·1 r-,,,.,.;r.11lo ("la ...-nq;,...o n<>· 
Pais, com 3.\án pioneira, uma emprêsa ninhario;J, qlle nunca poderia ter re- Ht.i('o, n(lm;nio:;h'~"'l~' e indust•·ial. 
de aviacão ,,,,merc1·al do malS· avan- uercuSFãn ou r~flexo sôbre a minha 

t 6. l O S1·. Aarão Steinbruch - Permite cada nadrií.o e que tanto nos orgulha pessoa.. Eta se des -r t po rs mesma, 
a nar do e:•o.::ffiplo que ficou da sua nunca existiU. a não se no propósito V· Ex'· um aparte? 
exubel'ante U~emnça como homem de jJee·ítimo fle tirar-me o direito nato O SR. !'.:I!GUEL COUTO - Com 
emnrêsa voltado para uma obra de e indefrauctãv.:l de candidatar~me a prazer. 
sentido ~ttamcnte social progresfli.sta Denutado. o sr. Aarão Steinbruch - Nobre 
e oatrióticlt. · Ainda mltls, 81'. Presidente. Ta- Senadm• rau.wv surnrêsa ge,·al a im· 

char-me de esquerdista, é supor que nuR"n"~f'.ãO. UE']~ P•'on,otAJl'i~ do Est.a-1o 
O R. PRESIDENTE: possa eu _.-;cr subversivo contra mim - do Rio, ao seu nome, como candidatG 
(Guido Mondin) - Tem a palavra 

o nobre SP.na(lor Miguel Couto. 

O SR. MIGUEL COUTO: 

(Lê o sequínt.e discurso) - Senhor 
Presidente_, !?n:.hores Senadores, sur­
prêso e estupefato, como, aliâ.s, todo 
o Estado do Río, com a impugnação 
de minha cundidatura a Deputado 
Federal pe:a "Aliança Renovadora 
Nacional" ele cuja cúpula. dirigente 
participo, como membro de seu Ga­
binete Execnth-'O Nacional, quero, Sr. 
Presidente, agradecer a solidariedade 
recebida do~ ilustres colegas do Se­
nado da R0públíca, principalmente do 
prezado e f'M~r:.ente Vice-Lidcr Sena 
dor Eurico .nrzende. que se prontifi­
cou a defender a minha causa junto 
ao Tribunal Superior Eleitoral. 

Também dt'sejo nesta oportunWade, 
trazer ao cDnhecimento dos meus no­
bres companheiros desta Casa do 
Congresso s tgt ns informes sôbre o es~ 
tranho acontedmento que, Obviamen­
te, exerceu ação bastante perturba­
dora na minha eleição. 

No dia 13 de outubro passado, fui 
inexniicàveimf'nte ímpedido rios meus 
direitos pout;cos. por decisão do Tri 
bunal Regio-nal Eleitoral do Estado do 
Rio. Proc1.1rei averiguar dos funda­
mentos de tão insólita deliberacão 
Soube, então, perplexo, dos motivos, 
inacreditáveis e ridículo:;, que presi­
diram a ~saa. impugnação. Dois foram 
os fundamentos exarados pelo Juiz 
J-or-ge Sáder, declarando-me inelegí­
vel': o J)l"lBMi<o. pot'<!ut "OOMO ao-

mesmo. estar contra as minhas con- à denuta.::ão estllduai nela Ali1tnra 
viccões e atividades d ~ industria-l, con- Renovadora J'ITacional. confuso fic::m 
tribuindo p?.l'a a. morte do Estado de- 0 nov-o quando. ine~nlicàve1mente. o 
mocrático a~1P assegt;ra o capital que 'T'ribtll1al HPr:r1on~l El<=>itoral do mE'U 
tenho· investido nas a.tivi.dades priva- "F.-o:;tado deu ~11 arida. à imummariio. 
das. E"' ·~omo se eu estivesse a. me Ptwderi v. Rx<l rwerioso t.:>mno em 
preparar, e~n f!Uto.flagela<;ão, para su- camnanha eleitoral, de ve zque sõ­
cumbir em lnmno de concentração ou mpnt<=> dias J, nnis restabP"~~>cPu 0 Eq;ré. 
ser denenll~trad-o no pl'imeiro poste.·. t>"!o 'r'ribnnnl Sunerior Eleitoral Sf'US" 

S1'. Presidente, os juízes do Tribu- direitos de cunco,.rer a umR vaga na 
nal Regional Eleitoral, com a ho._ •.Jsa r.onreo::entarão federal do F.-stado do 
excecão CtO Desembargador Braga Rio nerm~+indo <me V. Ex~ voltasse 
Lt:md. esqw'ceram-se de que possuo n<>ra ~Wt C"'mp~nha. Não fdsse essa 
no Estado dCJ Rio de Janeiro·, uma r.h•r,mc:+:in~ia, teria sirio c<?rtamente 
lom~a vida pública, isenta de qualquer V. F.xcy. f'1elto com considel'ável núme­
suspeita. ltsse Tribunal jamais pode- ro de vot.os J)fl.ra renresentacão do Es­
ria lmnugnar, v-àlidamente, a minha t,n., rfn Rio. 
candidatura ·1 Deputado Federal co­
mo, aliá.s, o veio a reconhecer o Tri~ 
bunal Supçrior Eleitoral, que refor­
mou. nor unanimidade, a incrível sen 
tença.. 

Permita -Me Sr. Presidente. que re­
cO<'à~ rf..nidamente o currículo de mi­
nha vida púl 1:lca. Isto se tornr ne­
cps,\;ário nare os que não me conhe-

O SR. MIGUEL COUTO - Agra­
rlero ao nobl'P. SPnadot· Aarão Stein­
h..-llch. rlil<=>f.o u•mn~nhei,·o de bancada. 
Diz bPm lr. Ex"- rl!t e!'tuuefacão do 
novo do ·P::stado do Rio. Ser eu comu­
ni~>ta V$'\le nor uma pilhéria: Em todo· 
CRso. sou r'rl'ato pelo aparte que muito 
m~ ci<>"V~nece. 

cem. O Sr. Eu .. if'o Rezende- Permite V. 
AcadêmlM de medicina, fui o pri- F~~ 1ilTl nnMte? 

melro da tunna, medalha de ouro e 
nrêtnio d~ vlagem à Europa. Escrevi O SR.· MtGUEL COUTO - c;, <f.:!; 
In11itos tr~balhDs médiC".os e representei mlJito l)r~zer · 
o Brasil ""i.";. ~'irias éongressos inter. o Sr. E1trico Rezende - A cor~.;:.-e: .. 
11R.cionl'lis. Pro-fessor. tio-r concurb~ da tuacão ho que diz resneito à denúncit, 
"PacuJdRde de Medicina da Universf- dP. com uni~+~. contra V. E~ é t.mf· 
dade do Brasil, Mernbro titular da nilhfl,.ilt e nilhéria df! mau gôsto, pi. 
ACl'lrlemia Nm:ionR.l dt Medicina e da lhérift c~luuiosa. "M:as anroveito n 
Aefldemia Militar de .MedJcjnfl., além onorh1Uid<>dP. narA. rHz~>-1..' oue nartici· 
de outras instituições cientificas. v~- l""IP,j ~ttV.IHYI<>llt!'> no 'T'rjlmMl SHI:leri( .. : 
ro&dor à r:A,_ MU't!Íeipal de Oabo l!lle;toral, <la defe,, de m.uu .. p .. """" 
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impu~na-:11• E chE-3uei à .se;..;uinlel pc.-sc, E:Uiàer a :-:urp1é.a q11E' me· ,;,..e Pcn v, stm u;~Br Q..i.i.:-i..ttl' c.:.·d- "-"a c::-·n~.=t.i.r emprl·~~-imo no c.st:Ln-
conclusao: <:>e c-leH;ão rlo HrasH de;! ca1.1>~ ~-o! uo~ic1.ir.o. . • .::Jd .. :<..<..,., !>'--~-- L· -·•· --.age~·:.: 
pendesse jo 1r10unal Eieitural da E~-1 c .... •üLt::çv-0 bá lt.n:;os a.1v:, cv.1~l- ~J..:._ t ... ~:-;, .. ..~_,..:~-1 .:,.1<. c~. I .... ~-·~v .::Ja; {12' b.- -L·.c>s, nn 13 d:- de.t· 1-
tado do lho e:a n;.o se teria ·1e,11: I nJ·n1::> uma Hm-Z~:~e que .;rr.~;.l- ··• ""..,.,llll"t, tC LrJ t.., H;:_ 11'·:•:9l Kri•9et-

d li d · · t "'a ~c ,o.-. ... -... 1:0- l.' :...,, ~n.:..:..:.;~::;, .•.. o A: 1 :'--:r .. za o. ouve como que uma con Lh·J) ta a sel• p<..i, e> 11a.~ .\~ n.- 11_ '"-·.· . rr•cs d•.-·e·.e:> c...o 
rlo'l'ribnnal R~pional Eleüoral doE,, n0: indcrçi.o. ::.e.a rm I.,.JHl:t~J., ..._., __ , ... o·~-.>~·c·-~:.-:·Y;:_;·o. >J L;:. l ... ú.,_._ ... .:..:..;-:.~: 
tado do Rio m- s.t:ntido dt pro;blr n:.' ~--J'I. {nt ~L!:.tGr· tl· ,-.!:,;1-:.~c.. "'~ 
sóaARE.""l".\,nãosóoMDl:5,masos

1 
~ua no s;>n,•.o e:.-~.ur ..... ::,.,e U ,.,-_ l.J~,rc: Jl,~tJ;;r- ... ~r.-.~:; 

t , R. It:~-.-:u :: -re'::_u:;-;1.-;~n.;J :~~o t--::j, 
dois partidúS dE particinf! ·u t di:<> e!,:oi- 1 S·1a tl ... dic~:> ;a.iL.:da .. , a 1~ !'l:t- o 1>;:;-J .. - u . .:.~.or u 1n <.t.Ja~ ··. ·;c c:·!) r v f.r-!:l d1. 0:-d:·m -do D u. 
çõcs. Co'n imou~nB,có~ risive-1<> ~-· ç~o cató:ica, seu cc;"J.,:.:> d,' ut~.::- o 5.h'. 1il~LT~L c ou ,~.·o Po::. 
mais do q1te risíveis. gar~allw.n~e-s -r rê:::s:>:; n!titiamenL? lh~do à in- nLo. G ~R. I''l..~::.:.:::::..:.x-~.:.T.: 
sem nen..·l-lm indício, sem n211hum <iústria que heróou e "~'t·mo:- • _. . 

0 
r..:·, !(.··'·:.'') J~~.·rm~'-~) S~!J··e a mesa .. e-

coméço de prova, procurou-se ind:-fe-; nu, sua atividade p~- .... ;J~s.onal]_,_o ~.-, .L.,J.,:·~·-.~.' 1 !1·,· ·;. ., _ q1.e ... ,~·..a li:-- inícnnr-;C..,s que \ai 
rir o rep·htro de dezenas e de7.r-na5~ da sentl':iQ. té-cn.":'D- excl.m.\HMn- ··"--' t.v '· ;:---· "'-~~ -A,l, na l:J~ .. , ."" ,:,; ,r: L.o p::lo S::nhol' lu S::'::l'etántl. 
de Can .... ,..,,uJa• Mas o E.,-rtio-I'o S' I t f .. , .d. d I, t•<: -,(::. :... ... a c_:.lt \. E;., .ml;. .... o.- I 

l''u, · .~. . "',__.., · ~ 1 2, J.Ze~n-m2 re.1::. ~r a 1 e a e 1.-EÍc~ ~,; ·1._,ne .~:.t, pro1 ...L!.:.4o.~-n:;n~e, \:c:-, 
perior Tribunal E~eitoral, oper2ndol que h~Ja dc-::er~nolv:do em. q·.w.l- , se 1-f· .-.- (:; <--a u aL.JJ ... .çf 0 p-..:.rJ.!-
quase sem :::tlução de continuidade. qu-?r ~poca. ahvJd.:--1€' llga~a a:> lll:.'!hd:' (..:] v. Eh.'. ;.·~as s.lb:.-r.1:::.s <;:re 
em têrmo3 de pensamento unânime ccmunbmo. l!:."se 0 d2p men.o I i. h .... · c-c.n';nua:·f, eir:d! c:.tr< 1~ a 
soube, a t~mpc. e a hora e até coro q:.t2 m<J con·idrro- :1:) deve;· d!' lm :.:c ccrA··:--.:,..:-o, a &::.~vir ao Bi-asll. 

R.::.,;,u :::RI!·!::::" 1 o 
h!C? t:·í 9, de 1956 

votos de censura, combater e destruh' p:rs:ar, csp:::m:ãm·~m"nte, da.da. a· I 
aquela ab~r:racão que o foi o realt'iO lc·n:;a ar~üzade e conhrc mrnto O SI-L 1\ilG"U.i:!..L CO :.TIO - Eotou B~I.-.,ú 1- ·e_.:.u;:,, e '-'O .::>dJcidO :Fe-
das im]la~na(ões no E,---;tado do Rro. rccl~xc~o que u..;.em n~:~~s· ci~.;as ~nu,,o t-,.'<-<J ao b._par:e .:...:·~1.:or~a ... or 1dr.a •. 

familias. R~c~ba os c· . .tm~: .. m::n- 1 t :; . Quando ve•.·•.r1·oue1· que v. Ex~ teve g . _;.t_·u n.<:!u n_c_·J~- CJ.~~a Scnaú(H VJ.s.-~ .h..;:-y;,..t •• u, :t.,.r.~.-:.n.~~lnt>J~~. que_ •> 
Sua Candidatu 1·a imrmo-_.na-àq_ nor e::tar) :onu'.c~ u.t-.'>, qLe ;,.emu.n,.L<.. .;1.1. e aJ b~.a ... r .aü-;,~uo na V1a_,ao 

tos d:> ami<zo ce:.o. \ai L. G. dn · · L 1 · - t•· a f'·• ,, 1 • conectado cnm 0 coml.lnismo. formei
1 

- : ... nlleu. IJ.m : J-..~~ a ... r ~ .... - e -v.J.<.:::. 1..:.-... ... cns p.ua qJ.e 1n~u-:U1L o 
Nasein;.ento e SHru". m" n e o cue <! ac-o-- '..l '' q I"' ~ ,, c logo con~e1to, adollil'i logo a certf:.?"l ' -•·l' ~e • " ~.L~ · u • ~- 1-:.<:.,:, .. ....rn : 

de oue o TPb11nal Flr;>itnral do Estadr' O Sr. Vasconcelos 'I'únes V :o &,3n:drC:~· ao m,u eo;Lrr.;J,." L•C.-?1' I l'' r:. -c ~ t -- . • ~-n· 
• ·J .,.,..·io c":::ont:o.~o:· rc m~ dd. Par- J e 1e ... m~n e va::> set ex 1 .-os 

do Rio nâo u.tav.:t dPridindo m::~l; es Exa. p~lm:te um apa1tr? ""-"'~ . "". .... . , .}S r..:m.:.s h:r·rov1M•o3 de Ponte da 
't d · · " d t A ente . ..-c.l_-,.-l~'l( J_ ca _c:..:pu.~ d- A~tK-.;A, ndO 1 rtd.-a a Cac~,_Jra ae ~.~.a~acu e de ava .:'Cl0l1"0 <>spc: rr,!am . ' 0 SR. 'IIGL'·L COL'TO P;:tlS m· s S"r c.nn·•n,•a '" ~· - pv:..:r .. a :& ~.- ~ " "' .L • .Vla~e <>- üuapü:n.:.~m, no Estado do 

O SR. l\liOUEL COUTO -Muito nã-o. j (Re{c,nando a leitura: 1 R--~- Ge v.:.LH"l-'o; .. . . 
grato. " o Sr va~concelos r·n·es _ con- . , 2-J .h.m ca:;o Rt>tmab'oo, se se~ao 

O ricbre V1ce·Lider Eurico Re-?cndr ~ · 
7 

• a , :, c <Y i· P ... rC:.'--:.:1e V. Exa., Sr. P.c__,l~ente, lcm<:.G.a:; iJ!'Ov.::..t.:1c.a.s no sentido de 
·ncaba de I.E."'t.-munhar o ot:e se on::-- f~~o a \. Ex- q.~e foJ ;~m a;"'uma c me re.e\·em os S-nhores ScnP~C.i.~S .-óe !ld~p;,..rc.cr:.ar us p::..~uw.çóes que se 
rou nesse T·il:'unal. Já tivf' oQ!}rhl· tr.stez_a ----; P~ra n"'o d•z-1 to~al - 'naze:~lhes est_as re~c-~·dações de mt- utll:zr..1.1 dessas te_..-ov~as, inclusive 
nidade de ?"!ffldecer a S. Exa pclr que VI ~ 1esu.tado do pli?I_to em nos-/nha vrda publ!ca. l•ut forcado a fa- ::-s::J.d.;n~c.s, co!c:;.ats- e operádos q·Je 
mgneira ,0,;~ta r-'lm nue me aro-.-.,. so Esta,o. Pelo seu passac.o, peb sua zô-lo, no memento em que :fôrças Lraoa1Lr..n1 no ..t-tio e em Niterói. 0 

vanhcU. am1\ f'ffi Boasil'a, o-fertc.en<io- con:'iuta. pc1a sua ~t~aç~o parla.~en~ \pol~t.ca.:; LõC_uftJ.S e. est __ &nhas às tra- me:.:> dl' tram;pcr~e, tio mesmo prt'ço 
-se para d~fenier-me junto ao Tri# tar, pela sua ·t::-ad1çao Oe famthA e 1tLçoe·s do :E~dldo ao R1 0 pretenderam q'Je C3 cs0-rat:os pe.~~ fe.-ro\las? 
ibunai su,<>!"l"'-r Elei~oraL Est~u muito empreendimentr:s que V. Ex"' _t':'m no lfenr~m~ _e afa~tar-me d~ PJ:trlam:m- Hc:.:t das S55ões, ~-m 15 de dezem-
!grato a ~. FY'~. nc3"o Estado, dífícil entender, nós to b,a~,_:e.ro. Some~.te ~e,s d1a_s antes o<J C:.e 1966. - Acrao Stein.br--u.ch, 

q:J.e fomos compo..r._.h~!rcs de ·-pa-rtiC-o, Jdo ple:to, quando JU_ m::. havi_o pro- O SR. F·Rt..SlD,;.,.NT:E: 
(Retornando à leitura:) . mo pôde v. Ex<~. ser ctasa~ojado do p~g&nua p;:tss.v_el, fo1 qu~ obtive o , 

Ainda c;ô:n·e o assunto da impug- ~~n&leSs.o Nrcic:nal. No ~aso de V.~·~~~l~~~o de re~Istro da :;mnha candi- . _JG~..:~lo UobnJ~in~ o requerimepdco 
}'l:ação de mi:ülfl canriidnti:n·f' a Den:l~ Ex~, ':á~·tcs f.:ltôres podera:> e-~pCca:. Stnh'ar P.-rs..ic!rnte-, co:n estas in- il~~ .s::~a pu ICa~:;. e, em segru a. 
tado Federal. reJeitada unf>'1imem?-nh" a pos:~..to alcançada no quad.o_ do.:. 1 formações sêbr--e 0 meL pnssado de d. ~;n:.ctedo ~ela .P;::-sidência. 
pelo Tribltnrl S•merirrr 'Elf':toral, q·:w·- que se elegJram na __ urra f.tUm n~~- jhom.c:m público. que fict.rão constan- O SR. Pl{ESIDI:.N'l'&: 
:ro- ler à Casa dois documento" 1'SSi· se. Mas para os pollticos QUt' mllt- do d:;·s Anais do Senado, ;lenso ha­
:nados por Ilu.'-'trf'S homens púhlicr-.c: tar.1, como eu, qualquer argumente j Ycr oferecido aos meus ilust:es pares 
Que merecei:1 todo o acat.J:lmento d~ se torna inace~tável. E não é em ra-

1

nesta Casa amplo conhe-cimento dos 
Nac&o. f:-~'"'S do~ntnf'ntos !l"ram .hm zão do· afeto que abs;m me p:·cnun- :na-cred:téve-~s . a~ontec::nentos que 
tados à -nlnha defesa. sendo o nri- cio, é na expressão pa:-a do- r:oco~ · ~nvclvera:n o_ nd~cu1o proce_sso de 
ineiro dP:l-"s de- 311+'lrh do ex-Mini" nhec;mcn:u de um homem que tra- 1tmpU<?,naçao a mmha~ ca-ndldatura .. 
ho da J 1F:i.rn DP.nnt?rlf' Arm<>,...,r'"' balhou e qtle depo.s submetido à, Agr.adctendo a ~ten~ao com que_ fUI 
lralcão, e está concebido nos se-gcintE>:- d " t ' m resultado I OUVIdo neste recmto, quero amda 
.t-&t·mos: prova_, as urna;· ~ve .u . _ t::stemunhar ao bondo.so Povo Flumi~ 

I~e1?atn:o. v. Ex-- f01 aho .~e um'l :n nense todo o meu reconhecimento 
de 

1966 
Sidta .. A P~lavra que caoeu_~ --: ~m- pelas r~!teradas e constantes provas 

"Rio. 13 de ontubro to fm·te, c verdade - seua tOJ_Pe- 1 de apreço, alta contiança e afeto 
Pre?·adn r>mi~o Sen"dnt' Mi~?;ue, za.", porque. consultando os atqmvos \cem que sempre- me envolveu e dis-~ 
Couto Filho: A pronósi'o de no~ do ser~tiç0 Nacional de Informações, tingulu. 
sr~ co:JV<>l'""' nP"Soal. h"ie. em mi- v. Exa soube que nada havia contra: Tenho dH0 (J.Iu:to b:?m. Muito 
nha re<;iCênriP. f'Ollfirmo aue v. Ex~, cc-mo to-do 0 povo do E':.Udo bem. Pa.lmasP 
ouando tr.f enc0nt,.ava nn c:"l'~f'l do Rio de Janeiro sabia-, pcrque o I 
dl" IVrini<-trn r1q .Tw·tipa f' Ne!l;·c'rir,~ 2.-c_ompanha há Ionp-a da~a. desde suas ICOMPARECI~M l\IAIR OS SENHO~ 
lnt<>ri,..re~. f11i v:í."i'ls vê7e" pm· campanha:; para Vel'eador. Deputado RLS SE.SADOUES: 
vorê nrt'C'Ir"d:J. a firn de inform<>r Ec;;tadual, Deputado Federal e Scna- Vivaldo L~ma 
•me sôbrf' a c;; trntativas dr> infil- dor. o '3rviço Nacional de Informa-: Arthur Vü·gi!io 
t"'8din cu...--.,nnist.a no Est<:tôo Ó~"' çõfS, que é o órgão mais bem apare- ! zacharías de Assumpc;:ão 
p;r._ T ~·-nl> .. ,..,-m., be-m· dP oue. Pm !hado da República, nada registrava Lo-bão da Silveira 
c~-rh OC""''ão, baseado E'm P1P~ em de-sabcno da conduta de V. Exll · Sebastião Al'Cher 
m<>nlos idôneo<; t1ue o Amigo me Apenas um se-rviço de sub-delt>gacia, ( Jcsé Cdndi&o 
forneceu. com o firo de -combater onde as intrigas são aeolhJ-da..~, ofe- · Argemtro de F.g~.;.eiredo 
o comt-ni<=mo, P''OID"vi, ,iunto no receu um registro, não direi infa- ' Pessca de Que'roz 
então M'nistro d!:t r.wwra, a id., mante, mas. capcioso. apuntando V ·1 Silvestre Périrlrs 
c1e um'! fõrc:~. do Exércifro e. Cabu Exll como •'subversivo" contra ro Jcsaphat I\~arinho 
I<'"io. 0 (llle foi mntarmente cuua- seus próprios inte-rêsses. Foi, talvez, Jefferson d-e A3~liar 
às, apri:l~nando-se auPse todcs pela baixa pohtica[!em de um info~-~ Vasconcelos Tôrrcs 
o~ C:lbf>"Ss dP vm movim"nto sub~ mllnte mercenário que V, Ex~,~- se vm Gilberto Marinho 

. ,.,.. .. , d 1. . d no noticiário político como tendo sua Lino de M~ttos 
ve~vo a..1 m_:c a o e unn'~n o-se candidatura impugnada. Quero crer 1 João Ahrahão 

Cem a- pre:>ença de 52 Senhores 
Senac...o .. es na Cs.sa, pas5-a-se à 

0--:S.D:Zl\1 DO :OlA 

Itc.m 

Dncvssão em turno unzco, iio 
P; OJetú de Re,)olução. numero 60, 
de 196ti, que suspendl; a vigência 
do art. 1". S 2~ do decreto esta­
dual nU.rnero 650 de 20 de junho 
de 1947, do Estu.;.o do Paraná, 
dec,arad.o ' i-ncons/ituclonal pelo 
Sup/emo Tribun-al Federal (pro­
jei J af)resentado pela Comissão 
de Con~tituição e Justiqa, como 
co1~c!usao do seu Parecer nütn-3TO 
I. e6, de 1966) . 

A ma;éria dêste Projeto Ja fo-i 
atendida pe1a Resoluçã.o númeto 10, 
de 19G1, e de número 26, de 1965. 
Nestas ccndiçôes, o Projeto é consi­
derado pr~judic-ado e serã arquivado. 

E o S€guinte o Projeto arqui­
vado: 

PROJETO DE RESOLVÇAO 
!\:) 60, DE 1966 

Suspende_ a t'igéncia do art. 19, § 2~. 
do Dec:·eto Estadual nume--ro 650, d~ 
20 de JUtJho de 1947, do E&tado l n 
Paran1. a ~rP"!. rh Pr-~o Vf'"n].::>lh>:i · J>:in m;:.1I oue 0 fato lhe terâ cau::.ado atgunr1 José Fe1·cir.no 

entender, semme fol o Am!"-!:0 ~m abalo, ::t ~'~Xemp!n de outrcs, porque Lopes da Costa 
DP1Yl"'r'''" 1'l vi<l'il~nte. por i"~0-~?'---1 os adversuio.s just~mente na cam- Filinto Milller Al·t. 1\l f.: SUS.]Jen~a, nüs têrmc~ ( t 
mo Ja~t"'" vP?p,c: ~lvo d.,c: 1111\M'J:"'~ panha da disputa do ycto akg!!Yam Bezerra NeiC' drci.-:ão dcf!nitiva do Supremo 'L.,. 
r n~~ ...,., 1 ,-,ni::~~ dn<; ad~otos _de1 que 0 imnugnrclo 0 era de uma vez Nelson l\lacu:nn bunal Fedrra1, profclida no Rec l=-.,1 

• d t ~ 0 t•·1· p 1 d~ Mílndado de St'!l:Ura-J1Pa nu·m·1·' l'fooccu. Faca e~ <t o uso qu-:- por tôdas e não tinbn l'{'C'.:..rso. , A .110 on ana 73 ~ " ' v 
conv:er f!rJ P~f",~'·f'rimenfo rla VPr Tribunal Superíor Eleitoral, porE>m, Dull•"1 Krir';t'r 8 · 9• a vigência do art. 11?, § 21? ·do 

De-Cl'E'to núme-ro 650, de 20 de jÚnho 
,_ dade. C'ordi91 abra~o rlf_! velhf' jo_;ou por terra, embora quase às vés~ o SR. PRESIDENTE::: je 19~7. do Estado do Paraná. por-
,_ amigo.' ra' Armando Fokdo", prras do pleHo, aquéle s:tlp~co de la- opcslçao ao art. 19, v, da Consti:ui-
0 n r t t b · ma que t..:nt::!ram jo'Y2r em Vcssa rauido Mondi1U Sôbre a mesa r e- r:ao Federal. 

t ~.egun .. o 0
C'

11''1en °· oue- ai~ r-~t E::;e·!ênda. Hojr, manifesto a minha qnr-r:mento que vai sel' lido p.::-lo Se- Art. 2lJ E<:ta. resolu"âO entra em 
f~P~h'\~t~ ~tt~; _n~ar;t~ll 0~reoc;~ 0 

enPisolid:>.riedade, porque se'i que V. Ex" nhor H Secretário. vigor na data de sua 'publicação, re~ 
~ e::;r 1 1 2 e: ~· . . ... tem o necessário "fair p'.ay'' a ser~- ~ ·d · t vogadas as disposições. em contrário. 

rlfl',"Nl\1 n ~n'-1r"'nt<> ~~m,<:tro -rlo '1'1'"'- nidade, aliás, hereditária, que consh- li o o segum e 
b?.l~o do atual G":lvr:·no. Profp.c:<;et tu; apanágío dos caUto ('In te-do o REQUERII\1E"-!TC O SR. PRESIDENTE (Guido 
L'Utz Gmw-q'1,'a do N3~c1mento e Stlva I B•·asil, para encarnr çs :\cont2cimen-. MOndin:> 
a., qual está '\Psada c~o segue: tos ~om esr-o'\:-tividade, Mm :;:ereni- N9 418, de 1956 I Item 2 

"Rio de Jarei-ro. 14 de nutub,.o' dr:de. Mas nós out'Ios,_ n~o o-; seus . 
df' 19e6 _ Pl'P'l.'f'-rln nmigo Senarlo•· coleg_as, mas. 03 seu_s ele:!_l-Gl'('':i, o novo :r-r c-;; -~ermos do art. 33a, letra b. Discussão, em · tumo unlco, do 
Mi~>"Uf'l CPuto Filho. Lf'io peJo~ flummense, ';~es sim nao S!:' ~-::-:l.for; d~ .Re!J:lnw--n.to Inter:no. n?q·1eremg<> Projeto de Resolução número 83, 
jorn is one _u nornP e!'ltat·ia ~oon mani e se.ntuao a ~alta de ''· E_:'<-, msencta pala o ProJeto de Rcsoiuçaoj de 1966, que- autort:a o Govtrno 
t~doaPlll!·p·~: snsoeitados de i(iPi.,<> cano et~. qu~, nest~ mstante, do11 es- 1 nu~er~ 84. de 1956. que conc~de au- do Estado de Sa'nta Catari1ta a 
ou atividades comunl,stas. Nâ:ol te CepO~"Uen . .J-, . ex .. :·a-;a~-ar.do tudo o~ tonzaçao ao Govêrno da P11-rruba pa- contrair empréstimo dB , •••• U,J:' 



~ext::::!::':':._"l_t: -~~-~_,..=,;;.D.:.:IA.:;R.::J.:O_.DO CONGRESSO NACION-:_':_ __ (Seção .c'':,· ...,...=="'~D~e_zetnbro tle 1966 6425 

ü'5 1.9J1 217.279 f um bilhão, Os Senhores Ser. adores que o apro- · wdl, que é a da tram:tat;ão dê.5 .. e.,t .. :a- Isto detemünr·1, S.::nlw.· P .. t..,.;.ien­
tos e d:.""~;sseLe 1/l:Z e du: .. enlos e Vd.lli, queiram pe:manecer setLall.o~ ..• a..J•u no se;u t.o C..;ng:e~~o .Nocionai. te, em t-•m~e."v 1UJ>I., ll.ll!u granue 
seten:a e no1.:e cru:.eírOsJ, com •}'(!:.<.Sal. ' .!!.U .. ao, dtsú.c 1o;;0 se eslaú_e1eceu ü.-'l'c.cnc • .: o.a Ln_;•lt:_;<::m. .-.uu sou 
G à 1 •- ·a f d Es·.á a-prüVRdO. 

1

1 cs~a con~raa:çu::.: uma n·tcleaçao m- fllo!CgL, r~ac cm:;'J mr· mo a :::r. gw-
o,{·· '10 a tlg_ :.an ' 0 

TOL·CS a e t 1 l'"a•aaa an rqu ca • c· te o "U rtJ-3 ~,;. u.a e 1 rp·.r.<L e.,l(lta:!. "l!y1 rwp Export Rd- · 1 .e1;:ua CH'>CL~'"" • e « 1, ma~KJ. ;:..n ~" ~:e ~ 
l1.1.~. i·, Em .t-~"lg. a 10 lP:ojeto O p.:-ojeto vai à "" aça~ FlUa · e mna ap<o;, ... çaJ par.amtnta.· .. -:g .... (., .... ~ülettt.t.T aa lm;;,ua. AUS. ::;c.J. um 

C - F E 0 seguinte 0 p 1ojcto ap:o- :c.S2h1~lh~ 1 .• .:c..a em e;..apas e em lt:C:.or pbmatlf',lle C...{)., '"-~-L". ~'-"• 
W,)1es(,,:aa:a ·-•<.'a Omls.,ao de i- 1 a· t c a',-.,, . .r.,. , ~ a J'.•.•·,• .• UJ''• 

f' vado· ,r i!<o;:;. aos e.-;:., ., • ·W """ ........ _, - '- " 
n~1;tça;:; ctm'J conct.usâo de seu · _ üto, p<.. 1a m:m - e eu on~em, n<.. tan.o p.:..1.i<..a crm~ ,t.c:: ..... : -!, c,...~):<l 
P•lrec:;::; n'' 1.178, de 19661, tendo 1 FROJETO DL RESOLUÇAO jiscur~o c..:e a~ui pro.r.i, sauemet c. cie cu~.a an.u~e._a, e,1 .. 1.~, cu uccno 
Puecer da Com.ssâo de Çonsü- No 84 DZ 1966 .!lé-r.;.-,o d..., ;:1 c.~~iva goveracmema1 da obra ;mpre;,~a ra ut.rugu:c.a iJ:-t.-
rl:lçao e Justa,3., sob n" 1.179, de ' ao sen~.cw uc evohür do est-ado cte :;ue ><l.- L ~.:on 1 t,:;,_o a v . .L:;-,; -- e 
1963, jU.,"'·itt.'Cl ao PrOjeto. : A:t. 19 :f: o Gcvêrno do E~tado da ~·IYt.1:;. tJ:.d o _es~aoo de ct.··eJ·.o e. t 3nho a .mv.:e.<..:,:.:.o oe '-i-•2 L,a se;... 

, , 1 ~ ,.~ :- . . lt.1.:rdlba auw~·1zado a ad.quír.r .Lqu.- ,Jortanto, o men.0 da m!ciat1va de 11 op.r., l gtn.::: .. düL<:.C.~.;. C!-"· 1,:., q:;~ 
h1.1 d • .,c.-)SdO o p.oJeto. (Pausa) _.>am~r.Lo h::.:p.~alar. mejt~nte f_:nan- .:onfec::-.onar U'lla 1e~ CúllS.J.·.~ccr .. L.\ t~Cd. a ni~ua;;cm, 0 p.,(.~L.J ue Lor..-
Si: nenhum dl}s Senhores S{!nad-o- ;;.ame_nlo, n.os mHcados alen;ao e a!nt~a no p.·_azo ae V13.·nr.a c:~ ,•.L17-- •• lU.r .. :> e Qe t.md •1 .... ,-,.n~.a lv-a1, 

l'€S quiser fa~.C'r uso da palavra para 1r~nces, pc(<.endl?, as op:'taço~~ de ..-uverno ~ 1sto, entretanlo, d.::lcrmJ~ é d~ ur•Ht alr•.J.h::;:,l ,n_ .. 1 ~·-itC.J.. 
a rti~C.J~ã.o,_ Uou-z. ~cmo encen_·a~a, ~.i·e~.~o que cs,tao,,sendo ~e~OC'la.das, lr,ou ,u;n a::>~~q .. -11. '-'~-') CIJ .. e .~ .-'-·~-~- u.~ ;,crE.Cti..o me"mo que 1,;.0 .e}. •••.• L~XtO 

:rm votar-ao 0 p1o 1eto. yn\o.ver comp.orr. Lo;;os de Fr ....... p.e:p::;~. aça 0 e a fa.e de ult.m .çao uo c.cnsutuc:cna_,_ na h.'l.v.~a L.~ !'cttS, 
o3 ser.hcres sênadore> que 0 -~~-Z60 (dU'"€'ntcs e nown~a e cmco l-l!'CJeto, ~u2 fa<:: ~em 4ue o con~_,_~_,- nem mE,:,ffiO fex~o <te un1"' Jeg.o;,<?Çi:tJ 

ap. JLinl qae: ·sm pe:manecer senta- >nll e dt1Z€11tos e sessenta franc:~l e [so .. rea.rr.:n.t,', ·nao. tonha e~·nU1çoe,_, lm~Ctl<-.nLe e signLcatha q:.~ seJ.::. 
de~. (Pausal je DV11.41:.016.1C::l (C~nt{) _e qua.enta pa.!a.mt~:·vi., ~e fo.ma eflcaz, na tão nru rea.gia•.J qu~.u~u 0 p.::..Je,o 

A:_) ·ov-=tdo. VP-' à comissão de Re- e um __,nHlha:s de.zes<>."'1S m1l e cem ~··am1t~çao &é5.e mesma proJeto em Cf.l€ t:mos em !não.>. _ 
dar;[l:'-1 para a redà-;-ão iinal. '.1;~rcc.,l: num ~o,al de ···;o ........... lseu ~~ID.. ; j !na...sco em qu2 ntto sc·u u.n c.·JLJO 

• .,., .. ,- .. ......_s 1.131.796.6_~0 -~um bllhao cen.,o e E b~o e tan~o ~as verd~~e qua~- ~;· ... tonzad..~. sou apenas Ul·l .;, 0 ,o, 5 li.;~ 
f: 0 segu .... e o ploJe.(l e.p.o- rmta e um m_,ho~<; setecentos e no- to. po1 uma e.::pec,e. de t.~aJÇMO ao reso um leito!' e.:.pauU:ú.u, u;,1 ~e tor 

vado: . venta .e se1s mll seJ.Scentos e tnnta sn~con'3clente, o prop1;o Mtm:ho da ~ ulp~~~0 pele:; assaho'> oe s.: ~r....,.il::J 
?ROJETO DE RESOLUÇAO ctuzenm:n, para reggate em cmco luu.,~.ça, na mt.ouu~H.O cem qu..._ e de c-..·n.,LtUçôes sm~ .... c_::; 1,12 )1-õ..-'la-
- " anos, cc:tn a taxa de 1urcs de 6', a a, 3comp.anha o p.oJeto, s<>lJenta que o c.~s oLt.~,was e de oc~ c.trc.J. f'Jc•-

N0 83, DE 1966 a pattlr da data de embarque, ven- dever do CúngLesso ou a mcumbên- ut.~as que cc.mpl\Jm.:,e.n nâv aj)..._nas 
Ar~. 19 :f: 0 Govêtno do Es~ado de ::endo a prlmelra prest·Hae> dO?.e me- cta d0 ,Con~1e:,.sc. se1?- a de dtscutlr e a fe ttua fc.mal c'o accumrnlo mas' 

S t d es apos a as.sinatu1·a do contrato. votaT fSte mesmo PlO]elo, sem laZ-.:!1 a. su r•róp!"a é·..-1ra 0 .':leU pw~no 
a•lt::\ Ca a·nna autonza o a garan- .Art. 2o Esta Resolurão,. en!ta f'm l3 ,E:x.~ nenhuma referência à co~-~~n 1 e-;ct 117,et l:, c~.ll T.o:-t.Ju 1 zo.~ eviUea-

ttr ad_.?Peta1cãQ
0

cte,fmandcJam1ento 1;vn- v:gor na data de sua pub.·caçao p~tencm do Cor;gresso para mod1f1- tes QlWPdo ch2-parmos a fao..c da .sua. 
ceo. '"' pe o ave_,_ no a ugos avta, ca-lo ou e-mrnda-lo ' -
atra·.és da emp:-êsa estatal "Rudnap- o SR. PRESIDE:STE: I sr p es tlen e 'as Con- 'l . - ' .nlfit:'E:llC e e aa sua m .. eLp,f't:lÇ::lO. 
Ex:Jort-lmJ::O:'t', de Belgrado na tm- !Guido Mondml Esta e-:a-otada a são Sem~r~ e ~J'aro um Lld~~~~~çoJ;I Eu pc-.:;<>t:a pega1 o tcxtJ e c1tar 
poiLa.'lcta de Cr$ 1.90L2l7.279 ...... ..Jl'dtm do DHL ~"' qLipe As' con'<ll'~IÇL" elabo adas aql!J, cem farwdadf', al_,un~ t!{'vJIO.: 

(US.'i Yug 749. 260.00), destmado à llá amda orador mscnto.. 1-ndivldUa ru nle "sa~ 1-;;uilo t ~ras e mc.;:;r:_, que VJeSsfm c& robou.lr p_,_ 
cotnpra de 16 (dezesseis) tratare'> _dP T€m a. palavra 0 ncbte Senador j remos, e c~aa; aJgUr,::. exeJnplcs nâ ta af1rmat'V8 que v~nho fat,cndo~ 
este1ra, marca "14 Oktobar' m~delú Afonso ALnos. l.stm.a, mclustve do nú.õ;:,O Pa

1
s 1 Mas· creu ser perfella~ent.?. mu~L 

T6-50, eqmpados com lâm·ne. "an- Temos }Jor xunplv a Con t tu' ãã t:,:,te trabnlho, na o Bprn~s J;o.que na o 
glcdl)zer", de acJCnamento htdrauh- O SR. AFOXSO ARI::"\OS: jj0 Est'adv dot n10 G;ande do ~SUJ.çnal me C:JI:>e a llilil\, como _I:!O'Q.le as !a· 
co, ao preço umtárlO de USS Yug 1 p nneüa R uol c a f ' l c una'> que salH'nto t~rPO rv'drn e .. 
8 770100, e trmta e quatro tratores de (St>m rev,__;,ão do orador) Sr. PH'·Iro'eme • , epal ~ ' que 0 ' pra.Ica-: mente occa1do aquc:Ps S:n:, es Se-· 
este ra marca "14 Oktobar" modêlo .:ndente, antes de llllCiar meu dJscur· 

1 
t 0 à.ab b ~e um 130 p,nsa .. o. nadc•es que se det11c~m .naJs ao tra­

T6-90s', eqmpados com lâ.mmas "an- ~o, pergunta na a V. EX" qual o pra- ~ 1 l_Ci, e u~ so Rconst.tuc.cnaL~ta LO da f lolc?,ta t> da lmi!,Ul<;~ ':!i'!. 

glodozer" de aC!Gnamento hidráuli- !zo de 4'le dlspvnho, parq'R, na altu- •meg~ 0a~e ~o~;~~"';ô~~lasSehnbitl.al- 1 E, desde lo;,ro. i.:.:;o mr r-:.:-=-::-e ill"l·· 
co. a-.o pteco umtár.o de ........ ". ra em que _?e en_ccntram {)S traba ... I atrave's d a lhe! ~ azLm to Jmpc-t:mta: Jma nv.""t o ccmplrt~. 
USS 17 910,CO .. eoUlPilmento cl:-s~'na- .hcs da sesc;ao, nao estou seguro de) treLanto ~~;~al~cs L~ed~ ~~u,lp,, .,En,- do text.', lHncla qur.: m rtnn 'o o con·· 
do aos servJCoc; de melhrna das es ouf> possa termmar 0 dgcwso aue · 1- q ·P qu ... s r"u~·o cl ~cuth·e' crn -~ d:) na'""-.. - t"nho p'·eparado ccmpoem em o<no a um3. Lderança . ... ~ • o • ~: tradas no o:-s!t> catar'nense. · · · ccordenado:a e o.gan.zadcta. tavel. f uma t:nrfe ,Je se- Imr.t,~, 

Art. 2() O .~agamento s~r~ fe;t-J 

1 

o SR. PRESIDE~TE: Que~ dizer c.om. is',o qur, embora na ct;sd,e }9g~~ em~c;.a e:~. s:-::1 per .. :)S"~: 
e~ moed~ .ccrnente do con11en.J Bit'!.- sua dLs.tJ!lJu:ç.q de maté~ia os tex- e';:m_g __ r o."' _r.o q_,e ~dla 1 .. na red,_. 
Sil·lllgosJavla. sendo: ,.,. (Guido Mondin) V. Ex<l ctspôe, re- tos con.s~Huc.cnaJs p:-cvenham da ç~~ a o.~m dtzrr tot~, u~'l' rc~~~po-· 

a] 10% d~ valor "FOB" da Jmpor- ;o·mmtalmente de lima hma. . coor:eraçao de muitas m .. rligênc~a::., ~!{c ... 'J ~c~a~ em Pl~-o lfl ... ,<? ",::•guo. 
taçao, ou seJa, us·,; Yttg 7.4 .. ~26,00, 1~0 'I o SR. AFO:'i!SO ARH~os - ObnL habltualmen~c essa co,;pe.ai;âo obe- .as nay _e tanto ,Jsto 9ue_. Jnk_ p<;sa; 
ato da reme~sa das respectnas h- --.::;_do a V .. Ex~. dcce a um c~:1tro de reccbamnto e As ccnC.f.;'De'i ew qLLe fc, Pd"pata::la ob 
cençás de 1mporlaçãJ a tiLulo. de s:~ "' de distribui"aJ de impu~s<.:s e de iw- r~fotma b~seanjo-:e Ufl~ ob·,rrva .. 
na1 e p.-lnctp:o de p~gam~nto: 1 

O SR · Aro:,·.so ARI.SO.S: oitaçôes; t.r1 Lentro dr co:1ft-~t,:úó c~- çor"> om·. hn ~c~ co r.z.- -drJ"am err,t r~· 
. b) 90',, nstantrs, ou SeJa, .. . . . .. . S.;nhcr Prosic.ente, pcossigo, na ordt'nada de t.Ul docuuen:o que seja, sult.~d-o."'u~ 0 • 1~·0 1 tlpo, de d.feJt..-, 

USS Yug 674.334..00, se!'ão p~gcs em ses:<;:;G de llojf', nas cou.·ncte~-J~oes no funde, uma t.ransaçtlo mtre vá- Q~~ d ..f'.' a ~n7x '>t('nc.?- Óf' um<~ 
sete anc<>, em s~.s pre~tar.ões anuais 4,1e 0,1 t~-m üú.d, c.::m referl:nc~a aD rias correnres. uma tran'3ac:Ln en~.-e se-r!f' de n~·m:lows c~~~~P~ dJ> !'!!O .. 
e sucessha'!, vencendo a·. primeira. 1-'rLje.o ue Rf:!Olrn't Ccns~ituc ::;;1a1 v?r <:s fôt·ças. s~c:ais e pc·lít.icas ma.s' s.oha de. D. !l'f'Jl), de Ct•nr·a Poht.lc. a, 
prestação 24 m?.sf's e a úJ•ima pres- ~ubmelido à ap:·eci~ção do Ccngre:s-- urna tran~?çã:> qu2 se a<>~rnt~· n:t ?e 'Tro:·la do .Estzdo~ qpr h'y?<,.<:cm a 
tacão a 84 me-,rs, tudo a. contar da :,0, para t.ram1tação no decurso d~sta uz.se C:e um ccrpo d~ dcutrinJ.s d"' ~m _d,e_s·nvolvtmrnto ~c-n:.rql'ente. A 
data. do embarque do mate-r:al; srs~ao ext:·avfdir..ária. p:·Jnciplo.=:, de asp:raçôes e àe Pro~ .n:x/•\·nc·a de ttm nt~clro ~<' l-H'n:;a;: 

c) 6~~ ao ano. de jures. líquidos e On,tm, p~·ocu,;ü det;nf'ar ccrloa as- cessos comw•~. m no com,nm df'lf'lllllr.ot~ 1 f';.\1\tado., 
tram!e}·ive'o:::, sfbre- os saldoc; de-ve- pctos introdutóucs ligajos a pro- Uma Coa~:L.::ç·ão 11,:0 é um!l m~i- ~-~ntr:rJ.t,o:-"CS, pcnpw en1ao a Cc:rs •. 
do!'e$, ou seja. us.;; 182.070,18, pagá- blemas gerais atinentes à reforma dl:l.de. mas é s.:-mpre uma unlâo 0 : ~.u·r·..~.o v21 apresr>nfq~··, no sru con •. 
veis em presta('ões anuais, cem ven- que se preconiza. Hoje, Senhor Pre- que acontec:;u, entretanto. com· t 6::.e texl?, _em ec;tn~? P''',.o, ~m f'"t_e_cln 
cimentes correspondentes aos das s:de-nte, embora. não possa ainda, em p!-c-jeto, foi que .. dr.dr.s as condkófs/ prehm~-':1~1', aque1e chOql'P d;' .:~P•ll'9e:~ 
prestações reff:'ridas no item b sup:·a. -.·:rtude do desenvc-~vimento natural de sua colabc aç:lo, tomo venb.::l d~· f' dt, fo r2s . QUE'._ nl:l<; f'•a"oraço;-'> 

Ar~. 39 ES-t-:- R:>-solucão f'ntra cru jo mPu plano de apreciação desta men~ionar, náo se p;(.ccdeu a j con t tu~l(·natfi, .~ao D _ p~rfod') de 
v:q·nl! na dala '!e sua p'.lblfcac;â-O. matfria. entrar na análise pormeno- espécie de IHH.:I;:oaçao centralü:.ad~~~~ adapt::truo .e de tr:'n.•::.f'~o l~o traba·-

0 SR. PRE"ilD~NTE: 

((h!do Mond;n) Está esgota~a 

matéria consta'1tt> da pau~a. 

izada do texio, _iá prccurarei, entre- no sentid de obediência ao e r- ~ho de r:qulpe. }1:>s, co~~ l'f!ç. houvH 
tanto, situar certos aspectos concre- comun. uri,.c>adc em certos p.-in~io;cio es~z per•r.ro de nd_rq~t.er~u~ f' de tJ:an·• 

a cs 4ue configuram uma aprox:ma- de Qu::'! p<~rtic:p·-~~<:>em os elabora'::\.g~e~: "3 ,.~ 0• fs / 0 Ph'::JN/o?:..,t'.":.Prom ~ne-­
cáo maior da tal'efa. Para fazê-lo, 1e que fêsstm ccnscicntes e ~l€'ntts r~n" e~ 80 exto }!:,e _na, f' 2 1 m?~ cvm-· 
!?u hmbi·aria. e~n primeho Iuga!', que os elabcradc;·E"S, e que tive:;""· então, ~~n< r, 0 • 5rmo t 11 rltf'S:>, na'l e umf1, 
3.3 ecndil.;'ões e::>pecJ.ais em que foi ela- um desenvolvJmento normal d.l'ccr- · ~~tese,t ele é .Pm cc-n~l<::r:H'rado dfJ 
b~;ract0 o ptojeto de refotma m:.Ilto :·ente da própria existér:.cia d~s~es e .• m;n.os IUUlt~-c; vêzes DP._o,to_c; -. e 
contributrnm pa;.a os seus de.íeitos -e. princípio.~. "~ _<hw no SPnlrdo da~ m'!J:~·a~'O{'S JU-· 
conseqüentemente, para as críticas O que se Je!I foi que o tex~:::: e pro- rJd"Cf"'', 110 ~ec~~àr: _da ~l"'_cro:~irladfJ 
que, em relação a êle, será licito le- jut-1 não de 11ma sintr;;t', nào de urna Ql'f' tflm ao;; .'nst'tt!:c,?t'~ J"rH'1 JCa~ Cl-n-· 
-,·ae.~ar. comJ;os:çUc, mas de Ullla a::.ido au- tro clo nm•lto Pub.J,..o - P l-:!1) fa2: 

Fa verda:.!e, o -JrQjefo teyr uma fa- tomf'lica. c,-e 1•ma sc.m2 inot~·:noca de .~orn·~~ue O tfl o+ se" ~J?l'f'Sé'nt:" e-s-

Pa.ssa à ·;o~ação d~ R.eqo:p~·imento 
núme-ro 418, lirlo na hora do f>Xof;dí­
ente, em qt·f' ~I" o('-de urgP~cia uqr~ 
o Projeto df' R.P·-olurã~ núm• • o 84. 
dP 1966. O'J'~ roncPde autorizadi'l aD 
God~·rro dr~ Paraíba para contra::· 
emnrPo:::t:mr:> no e<;lrflne.eiro. 

0.9- s~nhorr-· Senar'ores QUf' aPrO· 
vam o rea;w:·im"'r>t') ouciram r.,:erma~ 
nec~r sFr ~a de<>. r l'ausa) 

Ap··ovado. 

~ç d.e pt·e~aro estru:uha, submetido 1ma sénr c:e n·i'·~ndic eu 2s e dt uma ·rnc1 mrnt~ ccn.red"or o conc;:go 
que ficcu a pr<J:tc-s in:c:a:s p:à~'ca- <-~., dP cp'nifie<;. mn~mD. 
mentr Him::1.dcs e a um p~·a 'O finar E ist"J U.z com y:l:e o texto cllcp''- O Sr. Ali.re!to Vtamu: Pe1·m:lc 
·ntrar.spcn:vel. >'e. à . .s n~~>'Ps mães c; em r~p:·esentn V. E::;a ..1m auarte? (AS.>eJ'' 1nr·nlo de· 

Err. ccnseo~:P~da da ap1·ovacãc do Na primeira f.lse de sua e-'!abora- uraLlt3mf'n'r> nada. Se P que qneita- orodon -- v. J!!x~, srnac!o,· Afonsc 
r:>qmrir-ten!c ele u··:)ncia pao:::<;a-se à •ão. os estudos fO.P..m cap;·ichc~o"' e mo-:: qu€ o ~-~::h constliucional re- t\rinos. 0 -.:e p urn m~~~~·t', es.á fazen­
di>:cu~sãr: e-m t'::'no ú.::-t"co d~ P•·oiet'1 r:-raC:o<>. l':â::~ Ltrdec:an: a uma o:·i- nn:·.se-ntf' 11m corpo de dculr.i. ~Rs de elo d'~ct:~ q1:e 1.ctlo-s nü., ouv:mo' 
de -R~fG 1 ':"à"' r.úm:-r'"l 84 <ie 1966 C1 1'l' mtaçlio p~·e::hlermlnada. idéias, de t··cn·cl e de de~anv0Ivi- ~em a nr:cr atw~·:•o. v. F:;· ~dvu-
anto~·iza o G"--'C't'D'11or tln E"'t9do da ~mio c;_;~r<tU,::~, ll:le não tepresenfa ;-;a a L ·c de t•UE' o r'1t~ri'o t'<;(g f'm 
Pata~ba ~'>. a"rtu'ri". mPdiantP fi'1an~ Ouviu-se uma Comissão subme- 1sto .. O '.:>:;t0 rrprtsrl.'a uma adicáo oue o Prr'liden!e da Hcnl•bilc::~ <!"Se~ 
ciamo.nto. PP•lipamento h"'o:tvta!ar.~ru-se o trabalho desta Csmissão ao ocas:tmal ele rma série de .suO'estões .ia o P,t-,cio df' d"·E-:rn at·~:-.t~ r:l Pn­
nc·s lll"l'<'~>~'J<> f""ncés e aleínão. f crivo da apreciação de várias persa- que_ Pl'Ot'Ünt de opiniões divergent;:o-s \'lO de um •proieto c.'e ('.::'r:stitui~;âo 

f:::~ e _p-:.·oi»'n _foi apresentado nela 1mlidc.de<> e d~ v~ri~ Ó':gãos: ~in~_l- i~ mt.r:nr&eo:; ~·vergentes e de concep~ l'eccnht'cf'ndo, u_or,>m. que 0 t. az~ 
Con1.1o:::~ao d" 1"manr:as, ccmo conclu-I mente-, em DiJPC:enc1a a CT'En,açw; 1 coes dlVf'r<?:rn P<;, Isto fP.<~ c::Jm que para anál·~E' desse proirtCI p ('Xtl'e~ 
são de seu P-l~·t.rer n.Jm"t'O 1.1fl2. e B.o Gc.vêrno, de tennin&l' o manàatc êlr> _l'leja, de f& to, aquêle n•pu._,i~ório 1 mzr---e·.te c;.::;guc No der-:~n:r da sua 
tem ps.r~ce:· _favorável. da ccm'~-;ã::> do atual .\l'E'2i9-ente da RepUbli~a ,ac;_uele conl:!;Iometado de dados qu2 .€'xnos!ç·8o. V. Ex11- atirma qut' hH P-:~·i­
de Con~btutc~o e Just.tra. 

1 
cc~ a E'XL''ilêncla de _um te;.to consL1- , na o ~orre~Dondem, a meu ver, de tante-s contradiç-ões dent,·o do proje-

Ertl d1s-eu~sao o proJeto. (Pausa) I tuCional a1?r~n·:ado, fez-se com . que mane1ra alguma. ao que _.se pode to que ncs che-'!a. Então. nassr,ria­
Nio havendo quem neca a palavra, essa fase· llllClal, que eu chamel er- 1 cha_!Uar o esfôrco pela in.:;fJtucionali- lhos d~> um estadD de arbítriG para 

declaro enc~ra-da a discussão. 1'adia, de preparação. fôs~e seguida! z~cao de lll!lo:t doutrina e de uma a·- um estado de dil·eito. cuj-o e~tad~ de 
Em vgtaçao. de uma out.J.<t fase, angus~Jada. e fa-,pn·açãa polltica, direito se caracterizaria pela anllr-
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• 
quia que estã dentro do p ·óprio tex- Que:o, S~:1hc~· Pre.:.idente, tratar, I \, Ext.l c:::n1preenc!eu muite~ bem que, Nos cursos que se têlll fz1to a re.~­
to co~stitucionai. J!:sse e.Ha.do nãe~ !lcJ.;, t.--w" t:m..:. ao meu m.scul~O, aa u,ur~ncto falei em a1:w.:quia, _não rne peito do assunto, isto é, a respei~,v da 
podena.l?ermapecer. em Vlrtude das .:cn~:'-'u.lÇttU .;o.Sica de tudo lSS? - a eshxa Hp~J"rtando a fllo.st•tia f.ldota- participação do elemento mllltar ns. 
éontradH,;oes todas que V_. ,Ex~J. vem t.;·_n ••.. :o._,._ ... ~J ~ntre o po::ter C!Vll e o cta: no sé~~l~ ~?s.s~do:"' pe!~os anar- (orientação política civil _ e hoje ê.-s 3 
apresentando. Ou entendl ,nal? 1 :-~..!'i!· \~.:.na~. ~~~ .. , ~- ) ~~·~.a3 J>. .. r. !>aqueles.,~:'" nao a~;ni- e um assunto que .se estuda muiiJ, f> 

O SR. AFONSO AR!l\TOS - Não,/ ,.~~o u.. ___ tm .q .. te tra!b ... ..,,.e._am, U<--.::o- ~~m ~ ,ext·l::nc a,_ a "~,mo:, do E::;t~-~ especialm.:mte nas universidades '3..TI€-
V E.. t d b A , "" <.-..1 U'-·"· c, d.CO.l~" ... •He-~1.()., • .;.;..;.J-1 _o, c. , .• l·zaao no" mo.de;) C(}Dh2Cl- . <>n""- n . pr ·n~<i"'· li . ., 

· ~- enen e:-t etn, P(_!'tas -eul • .;.:;, que L,_jvs ueplO.it·,~~J,;:, ou s:?Jd, c. GJO .... 'as e:ntáo V. I!.xa aé'voga a te-)nC----5 ... ?.s_'.'..!'.l'.'-·"1·-<·-•" o.c:. ...... ~•l-
gostarut de pree1sar melhor meu p.:m-\ ··~o que su2-penJ.eu 0 runc.on .. m.n .... "~. (;:! c.tue, se e2 ~a. Consti1u ção fôl 

1 

d:s Unido~. e assunü> c:J-rrente, ~or­
san~et;,t~; . , o.~.u L- .... Izre.::so. o C::mand&n.e da5 ~~:ovJda come VelO do Execut.vo. que a matena ~ome9a a t::lrnar-se uu:­
Pt .... u.arel ?emonstrar G.He, .~e. -·<te~-' J•111haies, que Cl;.mp •• u a ~,.;-,-1 r::run:.:> um CO'll!ito in~zn.ivel: o b:s- ).)ortante _tambem 1a ~no tocapt-~ a 

~Ua qy-~z. manera'.t d~ ~UtO 1 bdâ~b--~ Uenl que receoe.a, ~~ve - :;eg111100 fail ~:a do ,::erj de d "E'itO rr.a<; não S;'!,'à .ntervençao dire.ta do et:;m.:mto ;_n:,J­
·,.· dpo 1 !CO, a tcmd 1 açao ed ~~o ""'~~. n(...>C>:1Clo - um u .. a~OóO CL1.t~o e fUt- um E->'sic- dema.cnh1"...o. T':~emos, 1 tar na constituição das p-:::iêres ciV•$, 

m a que cem z a. num CCv.men·tJ .. ~n c p C'" n" da •'· mo•·a en a·'"' " D-'ad de .,. , ' d't t ·u t f - d' a " d fic"e te , ·ef r· el à ·um·t ii 5u. • .o. .e c m o r ~J ... e ~~ _._,a_ ""'. 1 ~ ... , •• m ..,:;.. a c, __ tr ~o._ • a 11-, nas a 1nas ormaçao -- 1g :n.-'s uu-q! ~J\' e PI t~/v •
0 

d 1 -~,f~"'"0 , .. y, D.:pulaaos, na. .sa.ua deste ed1- rHll. lc J, d~ve harer :ut~raçao p:·o-, ma palavra, nas revoluçoEs mv1s, ;w::. 
~ 

0 
~mes_, ou (;s;0zzaça e 81 

J. LO. u:.~. . . _ ! ··umL. DJ ·a oue,, enüc a f'"S"peranç~ r J ê habitualmente -quase pndemr;s c.1~ 
· A ~~~ u eiJo ~b ·.a ~ +~ ' u • .::3e o Pre3JC<ente_ da Chma;.·a: - a re:ll!d;-d~, se C'i1e"lu~ r_ ~·ma conr ,._ zer nunca _ uma iniciativa d.o e1.e~ 
S l"e c~· n, a St'V çto't QU,e to.rL:T?, '· ..,.u IWU O PC'Q.f."l' ClV .. l", ne.spcujeu' :> nu e de na CcnstJ(u;çao de um meonto mUltar 0 que há é um np~lo 
'toar'! n el, eo tquneto ssef exdo de -'mí\n.,~-~i o ccmannanle aas .t<'~rç;.s _Atmaaa.:;: F~taC.? de dlr_ei-a demc.~rático .. 'Ia1- de~ facções ci;is a~ apoio e à ;lt~l'­
.. o e, P ~a , o un ° O:. u~-1 _ "Mas eJ. s~u o poae.c ~vluhar" vez ~e,1a o 0b.1e~'í'O de todo o d·scur- nc' ôr milit re. é ~ .. 10 discurhos e e~atamente o de dar, EiG8.s os.xt=~·es.,_ó3s encon~ra.Hlm evl- s::> e à" têda'> as intrr•·encões de V. ve .. a.o ~das f ças .a. s, ? ·,~~ 
,aquelas impressoes _de um parlamen- dentetnente, uma gJar:o.a sensac!ona~ Ex~. Como de:mc:::l'ata, dc~·eja 0 E:.:- de facçoe~ -~~e gr~P?S _ciVIs, de .... or .... n­
tar, que chega ao fitn ~o seu man~<~:- na. llhprensa d.á:Ja. tJO,que elas em --::.0 r1" d reito, de funjo deruocráti- tes de op1~10_e-s CiVIS p.1capazes :te t"':-
,to •. pode_ dar, no sent~dt de -~ont.·1- 0 aspec,o de se.nsaçâú. '.lém, entre- . ..:o. Entend'? 1s_clver, ]ll!'ldW;_mmte, os p·oblemas 
!b~Ir, muito modestamente. mm"o hu- -an·o oJ.tl' sio-mficacao não sen.5a-l ..., _ _ mte:·ncs do pa1s, problem::s d~ na!u~ 
lmldemente, pua o pensamento e l " • a _ "" .. -_ _ "'I"t" O SR. Aí'ONSO ARI~OS ~ Obrl- .. eza p~lítlca · e que J~n~am mão en~ 
·julgamento daqueles que r..oui. Yào- ?·0~a_l, ql.le e. slgnwc~ça~ P" 1 1c~-: pt.o a V. Ex:J.. :. . ... ; • . ~ " · : . it . ' 
!COntinuar; no sentido de re.ccr:.dnir Jlll'Idlc~, l~lpczlante. Ex:.h~m'-nte e;:.- Vc:.t l~:cc"J.·ar rzsponder à objeçào~~a~ do_~P~nl? a~ ~-"rça.;; 1~11: ~res_para 
o conjunto à:-·uelas condiGÓ23 mín!- li3... ccn~radlçao qu.e-- se e.:.boço~.- n:> I de V. Ex9: .. Lembro a V. Ex a. que, ::t I_Titenen _ao, s.e]'l na p ,cif.c::J.ç~~ .~o 
mas que ens?jê-m 0 n03so prcgresho, d u.lugo entre o Pie.::.wente ~a cam.1- ;1J.sndo fale< n-;~sa. o;:cs.~C'{t> entre a pa.Is em termos. ~e uma "ccn~ 1.s_a , 
;a nossa cultvra e n no.::-. 0· desenvol- ra. e 9: C~manctan-t:e das l'<:rça.s em fJJC::ofia do ,co::Ier c.vil e· a tilo3of.!a es_eJa do predonumo de decermmr..a-:s 
V.imento. Is::>. partindo \.l> nrincípb cpsfcH,.a?. e o que eu_ . quena h?Je,f do p.:::der c.v-11 e a filçso-fia do pocter .or-s.s tm_ ta~~ d~ cu~ras. _ . _ 
à~ que 0 TJ:~·:;r estâ limitando pelo i nesle d1scmso, prccu~at ac:}m~rann:l · m.h3r, e.:.c.areci que e~a não estava Essa nao e uma s1tua~ao pecu~Ia!' 
:Direito r. dr q:..e 0 Com:resso cabe n:1. um Pt..uco _melhc;_. . . I expn::5à no texto, que ela era, po:· ao Brasil. é s1tuaçâo que se repete 
6\l Lell"isl:o>'u"8. fun"ã da. maior rele- Ccmeçana, S~nr1:::r P!'e_s:dt.nle, cn~- :t.::.::m diz:: r, um estaCo de espírito I em tod~s os países mais ou menJs do 
wânc~à. A êle- ccmuet;rá mc3t~·2.r/ mand.o a atençao de. CLVlS e d.e mJ_i- subj.::cmtE'. tsnto no meio civil ~tipo do nos.-o, e mesmo em p'lises de 
qua's fti1 cs pontos p:-inc·pa!s em nu8 tares, yorql!-e, nu~ s_Is_:ema demucra~ (ltDnto no me!o militar. desenvolvimento histôrico e cul':.a1a1 
23 at:víd::De~ do CongresEo se pedem "-C~ ;nao ha con_n·fidu;ao ~en.re .lJ0d8-' E, vcU-:::_ndo ao que eu dizia há· superior ao n()sso, c-omo t~roos F:-Xem~ 
desenvclvu. J:ollt.co,_ poder ~Ivll e pOJ.er mll~tar: JJ=Cl:l~c: na o percebendo grandes pos- i plo recente inclUsive na Repúíú-:::a 
,. , . . . ..a. 1:eahctade, so L,XlSt<) um , p_.del, .nbJhdade:; de que estej?mJ" t:!l' .30ll- ! ·e "" ' ' 
Qu~n.o_ a anarqma, tnmana a Ex- ~ue e o pede· d0 Estac..o, que e() p~-~ c\i".úe5 de fazzr e;o:ms a~teraçõe::' pro-· Ft nc.s~. . .. ~· ., 

pre!'sao co· nobre Senadc·r n0 sentido C1ér junaico. Ou o Es~ado é o:·gam- fundas a. ,u~ v. Ex:< se •·eferiu no Essa e uma pnme:ta c~m~Idera~""0 
colcquial, 1'11~5 nãp n!J sentido jurídi-~ zaàc,_ juridicarnen~e -:-: ~sta é.~ as- decur.m df!. tramUI.ção atuaJ, era.) q~1: trag:J para. enf~t~zar a respon.:.3.~ 
~o, no ?::~t'do c.enhfict>. d~ ~a1a'.':-a p1raçao das per.:onal:aa::Ie.:S ;nll_!ta• esl mais uma !dé~a. que orocJrarei de-~ bl~ld<:de do. me11? cwü no toca me. à 
_a1~a.rq~na. , porque, a. ex1stenc1.~ de 4ue levaram a ~f e. to a revc.uça.o .de e. en"'.'olvn, no sent::lo de ou r is"'O sir- cnaçao de s1tuaçoes e de processos Jl~­
l~ttflçC?es do Pod~r é a negac_2o _dc-1 64, aspiração reiteradamente proc!a- va de base para 0 trabllho de v. rídiCos .que possam desen_la_çar as cn· 
tn·m~lp_:o ~a narama. A anarqu:a e a mada em dccumentos de tõda natl!-~ Ex~ e de o:ttrcos .Iuskes p3.rlam~nta- ses sem que l;eja necessana esta ro ... 
mex~sten~Ia _do Poder, Aparouia,, no reza - cu marcham-cs, com o apOlO re:;, na :-oró~'ma ~"<xislatura I Uneira, esta repetida solut;áo do a pêlo 
E~nt}do_ tecmco da expressao, e a me- das !"õrças Ar~uadas, para a_ ~estau- Porque não existe n"1 texto ne:11\n- feito pelos dvis à intervenção militar, 
~nstenma do Poder e,_ portantC?, a es- ração de um .S!st~ma aemocra!JCo. ~1- ma. observação concreta no sentido ci2' I . . " !'; 
perança de 9-ue ~a soctedad~ v1va b~m mitado pelo Diret_to - e _entao, nao opcsicão entre a.s duas concepções cie Ma_;, Senhor presidente_: por IUY ~e 
c~n; _as. asp_!raço~s ~atur~1S rle caQ.a há civil :ne~~ mUltar,. se_na~ o p.ode1· po:'l.eJ'. 0 que digo é que existe, oa 'f?-z, permanent~ment~._ n-~ l;lai~~s. do 
ind:v1duo. Esta, a .filo-sofia do ~mar- da c_onst-Jtmçao, do D_Jrelt?, do pcder nossH parte, como civis e da, jê~es t1Po d~. nosso, esse apelo a mt...n~Zll~ 
9~ísrl'.il que, V. l!!x:J. sabe, é, desde o juríd!CO - ou vamos nnag1nar que s<;> .. ~ . , ' - . . ' ção m1htar? 
secu!o passa-do concepção puramente possam defrontar, perma~ent_e111:e1:te, c?~~ U:ill~;res,~ cert~~ t~n~e~cla 1\ rt-~: Temos que considerar - e ~u fiz 
romant1ca. no funcionamento das mstitmçoes, v n JCai s uaçoes parclazs e um la un:a tentativa de síntese nessa ma.-

Agradeço, assim, a V. E:x~, meu no- as influências contraditórias do elé~ do e d~ 01!-t~·o, sem com~reende: que G t.Úia _que os paises são divididos em 
~re colega de Ban~ada., a oportuni- rnento civil com o do elemento rni~ poder JUndiC? e a funçao de tõd_a_s ~s uas z:andes cat~o.rias: os paises 
dade de ter dado este esclarecimen- litar. Isso me parece o maior de to~ fótças da SOCiedade, dentro de .KlJe·;I- ~ 1 g t , d <>lv'dos e 0 pai .. 
to especial à dúvida que suscitou. dos os erros o êrro rle- tudo aquilo vos cottLuns._ 1ea men e suo esendvodc olvcsm"nto 

M d. . - . v • ·t . ~ . . d - ses em processo e esenv ~ 
a.s Izt:!. eu que as contradtço~s que~ na: _9cnstl Uiçao cone~pon e ~s ll: isto precisamente o que desPjo u em via de desenvolvitrento como 

existem em função da. falta de un1- contra.d1çoes profundas, às co~tradi~ 0 . s . ~ 
dade na concepção e desenvolvimento ções íntimas, aquelas q-ue estao no exprimir no discuros de hoje, ie for- dize:n atua1m~nte o~ econ~mtS~as, co 
do raciocínio que preside a confec- nosso pe-nsamento e qne não cc-nse- ma mais concreta. fazendo ref\~rên- m_o e o caso orasi!eiro. 0:. _pa1ses em 
çã~ do projeto. Essa co-ntradição eu gu!mc:s ~~sipar. Tudo aquilo _que na cias a dados mais c-oncretos. vtas de· desenyolvimento sao_ ?s_ ~u: 
salientaria, como disse, em primeiTo con~ti_tmç~o. co~r~spc-~de a. es::.a con~ 0 Sr. Aurélio Vianna _ Que tem al?re~ent~m _um_ panoram~ s~cJO, t:CO 
lugar, entre os propósitos deHneactos, tradiçao CIVllwmilltar e o pwr. isso a ver com 0 texto constitucional? nom1co, mstltuCional e, Pl_lllcipaLnen~ 
no sentido da. restauraçãi:> da demo~ Senhor Pre~idt::nte. a aue. _é o po- Qual a relação de causa e efeito? te, cultutal, com grandes Ilhas d~ d~-
crac\<;;1. representativa e os rneiQs pre~ dez? Poder, - dizem os ~ocwlogos - senvolvimento, cotn uma grande com-
c:oniza.dos para esta restauração. porque é problema ma1.s ~e ordel!J O SR. AFONSO ARINOS - Vossa plexidade de problemas que os tor~ 

li: o- que se poderia chama,r contra~ sociológica do que de dlH;ltO, - e. Excelênc:a. verá, no decurso destas nam muito diftrentes dos países esp€>-
dição entre a esperança e o mêdo. histàricamente. um grupo de home!!_S. intervenjões, é claro. cif:camente subde:envolivdos, como 

Exíste, em na&:!a geração, sobretudo ' ~e pode conceber o poder ~enao certos países do continente africano, 
nos grupos dommantes, a . esperança 1 atra.ves daquele gPupo d~ ~om;m.:. que Dizia - em primeiro lugar, uma do sudeste asiático e mesmo da Amê-
' ~ empenl!-o do restabele~1m~nto do 0 exerce .. Ma.:; por qu~ es::.e gtupo de obsernção a essa pergunta que Vo.<;sa ·ica Latina. Nos paises subdesenvo,~ 
r-egune de ltbe~·dade. e de 3us~1c~. No hcm_ens e o. uoder? A1 respondem os Excelência fêz há pouco - que o ca· ~ido ou em vias de desenvolvimc:n<;:o 
enta!!l:.iv, tambem exl"ste a 1dé1a de sociologos: e um grupo de homens rátel' totalitário e formidável dos can- . s . _ . e : 
(lue a librda-de evoluiu "}:-ara a an:u- autorlzados a falar em nome de todos fHtos inetrnacionais ocorridos no se- e:cl.'5tem _cer~os fatores dignQs C!e !~ m 
quia. e pa~a a C()ITUpção. Então, essa os outros. Isto é o poder. E_ que é o culo XX tiveram uma primejra- c.on- çao, Pn.~eu~men~~· a s_?penonaa:.te 
eont.radição psicológica, que - está poder jurídico? lt a ínvestldura de seqüêne:a também ~era!, que foi 0 es- da or~~mzaçao m111~ar sobre a C!Vll _ 
em todos o;:; responsáveis, faz cem um determinado grupo de homens, vaziamento das diferenças existentes Os mthtar~s const~tuem um grup~ 
que os anseios democráticos sejam civis e militares, para falar em no~ entre população ci"rH e organização com capacidade, maiOr preparo, m~\DT 
contidos por uma série de repressões me de todos, dentro do quà.dro esta- militar. operosidade, maior presteza na aça•J. 
que passam a prejudicar a-substância belecido pela Lei. Portanto 3;- _idéia Quer dizer, a própria ta~·efa milit:H 
mesnro do desenvolvimento democrá- de que possa have-r uma duplicidade Se existe uma conseqüência. visível, está condicionada a uma permanen-· 
tico. , de poder num sistema jurídico é unta principalmente not grandes pais% te atuação no sentidO do seu pr~pa1o 

Eu vou, no decornr d~ meus d1s.. · t''l. uerfeit9mente lnsensa-ta. que toram teatto das ma-iores guenas do seu aprimora-mento técnico t: (to 
Clll'sos - se pud~r profen-los no Pla- Não estou falando com o intuito de do nosso tempo, é esta: o tipo d.e seu encerramento dentro de um de­
no que est~belem - mostrar qu_e e~- fazer critica u.o diálozo a Que me re~ guerra, o tipo de ação militar e, cor.- tenuinado aru!:>;ente limit:il-do em qu" 
ta. contraàzcã-o é oermane.ryte, e ba· norteí.. ooraue êsse diãiogo é apenas ;-;eqüentemente, a concepção de segu- age com maior eficiência do ·1ne ~ 
si'Ca_. tm todo. o gesenvolvJmento ~do 11ma troca de nalavra, num momento ranca nacional el;minou tôdas as di- l dispersão natural dos grupos coue-;;; 
PTOJde ~.d· a ilStnr~ao, .vor. um Oover- rl.e P.mocão. P.hb·e duas uersor:alidad_:s ferenças entre' a tarefa civil e a kt- I pondentes civis. Qual o resultado t;T. 
no e emocracta e Jll!f-tça e a exe- it11<::treh R~tou dt7.endo aue Isso nao . . f d · · - ~ 
eucão de med.'das aue tornam nràti- n.odP 5,.~".;;. d~> m:.~,..fil'! nara. a con- refa lllll~tar, az_en o c_om que a ta- nosso ~a1s? 1!: que ,o mcuor. numer 
eamente irrealizável esta asuiracãQ. f v ~ d~> r<,..,...,,.w.,.,~;;l'l nenhuma refa conJunta seJa precisamente o ta- de atiVIdades e funçoes, exercidas aJ­
Ma.s. hoje, eu pretend~a. aborcl~l". ecc~?, 1 Pr constituicão que se 1)ret?11~ refa. nacional, a tarefa de segurança terio~mente por .c~vis, passam a _tPJ 
desd-e Ic-go uma contradtcão que nao da r-rie:ir sôbl'f' 11 m., ~'Dntradicão não nac10nai. exerc1das por nulltares, lJorque ele 
está expressa. QUe não e~tá ccnsio-na.- f'omÚrnsada. não ri"~l<>t'f!da mas ne:r- Isto é uma a-firmativa óbvia. !'.las têm uma formação, um trabalho ma." 
da, literalmente, no texto, mas ·é de manent.e, ma.o:; contínua entre o poder há outra afirmativa, ·que não é co- solidãrio e uma capacidade maior d' 
graz:td(' imonrtãncía, no_raue ~ela; cons- (''vil e o ned~'>l" militar não é uma muro para todos os países e que Ee atuação. A essa atuação dos mili~<'· 
tJtm o f'!ll?amento, a '!:",fluenciS; blll?- r-onstituir.ão democrática. - é uma aplica mais precisamente aos patsP.S res vem, se juntar, com maior iJoss. 
ft;nda, baS1Ca. n_u~ vpm tc:rnar mevi- ronstih.lkão ~11hmo.tirl<> <>l'l.'{ imnuls.os do tipo do nosso, de organizaâço po- bilida.de- de êxito e de influência ew 
tavel a. _cont-rad1("ao suuet'?r. , ·"~ ... dura ou da 1'-ebeldia. lítica instável, desenvolvimento eco- tarefas que habitualmente -;erlnm 

Eu sez aue o assunto e de!!cado. . ~ · d" · 1 d ã 'bl. i · · t mas orecisamPnt-"' not'oue 0 a~«unto 4 n .t:r. Aurélio Vianna - Perm•ta no~u_co · .... sigUa, ~ _ucaç_ o_p_u 1ca. n- c_o~f1a'9-as aos civis, a I?e:manen -~ .se: 
delicado é rme êle deve ser abm:d~do v. Exa. umo- b'·eve int.ervencão. <As- suf1C1~ente e _tradr9ao h1s~onca agtta~ llcltaç~o dos grupos ~~_vis confll,ant 
com a obiPth,;-~.,.ne, com l) resn~>ito e f ~onhnumto do orador) - Penso que da. E que naC? exiSt~ .-ISSO ,devemos para mtervenção miiltar n_? t::arnp'" 
com ·à ~erPnl.ilqde que são o apaná.- nRn F>stou entr11d""n-cto bem o ra.cioci~ reconhecer, nos, poht1cos oivw - es~ I politico. o que acontece, entao, oi qu· 
gio elo Senado. ; nlo · <lo V. J!s. - Dl'lfttelro ~. IIOOI<meidado 11& lDtervo!nq~ mUita<. g!'ilC)OI ntil\- mais oap&Oit;ados, 
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mais unidos, solicitados pelos civis i fiz aqui logo depois do dia 19 det!'o. Então se dJu·a intervenção. A in-~ção irrrmediável corresponde a.o :ie­
para intervirem no processo po~~tJco, abtil e que foi publica.do e"!;_ re~is- . clusR:> ?a C::mstituição, no .conceito sa~a.re~imento da Civilização e do pró­
contam com mawres rcspcnsabtll~la .. tas nã-o parlamentares, manlJ.estE~I a ·a.mphss:mo da segmança naciOnal - pr10 genero humano. 
des nas atividades · governativas. opinião que V. Ex\> escá emJti~do.lnos n_c:.~o ú!timos text_os rei?etido~ ~ j Vol_tando ao plano que eu ~rópr!o 
Pas::am a ter e a justificar uma pre~ Dizia. que tinha assistido em mmha vem .1u;.~mcnte pa~a tsso: 1mped1r a 1 me tmi-1a traçado, Senhor Pres1dente, 
.s~nça maior nas atividades govenu~ I vida, a ésse conflito permancn!e na ,sutn·c,·s~·?· isi::> é, _ll!lped.lr que,. nolq.uero prosseguir, nestes poucos ml­
tnas. busca d.a. ordem e do de<;envolvlmen- camp'J oa. sua p::~htK:a mternacwna• ·nutos que me restam, acentuando 

Isto, como disse, não é uma obs:~r- to econômico, que não chegam a um e de ~L.a p~lítiCa interna, de orden que n.:> ponto em que tinha ficado, isto 
v:1ção peculiar ao nosso Pa1s. o .Era- ponto de enco!lt!'O dessas duas cor-= [econGm:cs, haja qualquer alteração, e, que nos paises de desenvolvimen .. 
sil st enq;tadra n~ma c::tegorla_ ~era! r~ntes -. a. ordem baseada na~ im;- h_ajJ.. yuaiquer I_!lOdifica~ão. Estou_ sa~ j to relatiyo, e portanto de co.~plexi~ 
e1u q e esses fatores sao noton').s e I puações JliTidicas e o desenvolvnnen- t1sfe1to Por V. sxa, homem da da de maJor nos problemas politlco~, a 
preponderantes. O nosso Pais tem to, baseado nas necesidades popula- 1 "A~EI~A", mas como tantos outro~~ tarera.· militar no monop:Jlio do Go­
uma situação utn pouco diferente, c:1- res sem limitações de direito. llllUJt.o n~dependente, trazet~ para_ o vêrno é extremamente maís difící:., é 
mo salientei no principio desta _ta.se, Esta é no fundo, a 1déia do dis- . deba.l.e esses tts~ux:t~s que sao de 1m# I prt!camente impossível. Por uma ra, 
da minha expooição, ou seja, nao é curso. Mas, n.:> Brasil, não é tanto J?ress1ol?ante ObJetlVldade. e grandeza. zão. Po'l'que um grupo m-:lis bem t:re­
um País subdesenvolvido, é um :Pais l assim que aconteceu, e a tanto res- '~ p_or Isso mes~o ~que nos, que cons~ parado sem dúvid:l, mais solidário n&t 
enl vistas de desenvolvimento; llm ponde a nossa experiência é pessoal. I tüunnos a opos1çao no Senado e n:--. atuação sem dUvida - mas um grupo 
Pais onde os problemas politk·Js ~ Chegamos .a uma 1dade e a um trân- Càmara, desej'arí.amos um ~razo. rr:ait-· limitado no número, não pode ocupar 
administrativos se apresentam CL•m ,:,ito na vida politica que nos permite longo para um debate ma1s obJetivo, as pf'slções decisivas em um Estl-do 
uma complexidade muito maiOr, com utilizar nossos próprias recordaçõzs, mais _cl~l'O, a fim de que J?Udéssemof' das proporções territoriais e popula~ 
necessidade de vivé?cia muito ma1s para conceituar êste probblema. No. c_~:m~titmr a base de. ~m Sistema a?- cionais do nosso. E, em segundo Iu ... 
ampJa, C?m necessJda~de de. ~ma - Brasil 0 epêlo à in_ tervenção mílitar ~t~ntrcammte demo~ratrco que, pra- gJ.r, porque éste moncpólío e_' grítar..te• 
vnncs d1zer - atuaçao );lolitica, no jã se féz pelos do:,: lados, tanto pelo tlcamente. nunca nouve no Bra:,Jl. mente ilegítimo e, portanto, a Uegi"' 
vc:dadeiro sentido da palavra, mail3 lado que é considerado o guardião d::>. f 0 SR. AFONSO ARlNOS _ Obri- timidade ~o poder A é uma !órmula de 
efwa,z, , . ordem conservadora, com:J y21o lado ,%-.ldo a v. Ex!!-. enfraquect~mento desse poder se se c:u~­

. Nestes p:;uses .. ? pre~omímo .'"xe_l·t- QUe é consid~tado o camP_ eao.da or-~ Sr. Presittente, _o Senador Aurélio· ser. f'xerce~lo livrementé: Em out.ras 
s.l~ da cas.~a. m1lltar nao se opeta com, dem pro6ressr<s.a: . ~ . Via~1na, meu prezado amigo, procura- pair.tTáS, o. poder • Hegrtirll:o s~ se 
g~an,..de facrhdade. E!a ~ncontra _}J_fl-] . Em 1954, o apelo fm fe1~0 pelos cr- .ria, talvez levar-me para 0 discurso exe1ce atrayes ~a .1ôrça ditatonal e 
culd'"àes no seu proprw. exer .. rc~o. 

1 
v1s, pelo~. char~ados ~~onservador:s: e 'que a sua generosidade esperava. que a .~eclaraçao re1te~·acta dcs elemer:tos 

Ql!-~ndo o poder e. conqm<5ta~o pe.f'<; eu em Lider ua Umao Democratlca eu fizesse mas não consigo me des- mthtare::., dos mais categorizados a 
mrl~tares, a. c:onq~1sta não e ctifi~~: ·1 N~cio~al nEs~e .~omentú. Em 1955 !.)render, como hãbito que tenho de melh~res-, sôbre a signíficação da Re ... 
ma~ ú ex~ciClO _desse p~àer, em ti.".~ ~oz feJto pe~os _c~vis da ch~mada or- preparar cs meus (l.Ssuntos e despren- v_olu~~!O d~ março e dn texto cons .. 
mos ~e ouent~çao pohtlc~. e de o1. 1 o em 1·evoiucwnana, ~o mmnmento em der-me do roteiro que eu me tracei. tituc10nal_ e exatamente no sentido da 
entaçao . ad?:I~istrattva, Ja s~ Lo~ l~ v.rol do pro;;::esso, hd.er~Co pe~o Par- · Então, a esta objeção responderia restauraçao dos princípios de liberda .. 
bett:J ma1s. dtflcll, porque o pais Ja. ~, t~do TrabaUusta Brastleifú. Nao vou 

1 
que no m:;u ponto de vista que nem de.. . ~ 

mmto mats complexo. 1 c1~ar nomr_s: .. A ?a~a.' po.:eJU, , tem \se.mp:·e é CJincidente c::m 0 ponto de ~1z1a. entao que e. tarefa é cem~ 
0 Sr. Aurélfa Vianna_ Não ?r~r sP' ptesen~e V8tiOs d srUJSf\S. m la~.aa.os 1 v1sta do Governo_ e me~: querida p1€:xa. d~morada, que depende da. 

e~tou impJrtunando, mas gosta na dt> [ de muttos parl~ment.ares, mclus;ve de ·colega senador Daniel Krieger, desd~ con~~reensao ~o que si~nifica o poder 
apartear vossa Excelência mais uma alguns cassados e extla::los p=la Revo. 1 o inicio da nossa tarefa depois d't .un.diCo que e, exatamente, a cem .. 
v~z. flUÇáo, que apl:'la_vam . ~reqüentemente ['Revolução conhece isto e com a sua poswl,·o,, a combinação, a união ~n ... 

~ para a mt~rvençao m1htar: ~ ~ liberdade de pem:amento e a sua ge tre aqmlo que o -~oronel Meira Matos 
O J?·~· AFON .... a? AR~NO.S ~ Ao! De maneira que a conccltuaçao nao nerosidaje de coração deu-me carta cham::~u poder mthtar e o que o Depu~ 

contrano. V· Ex. me da prazer· é muito yrocedente no . que toca ao 1 br.anca para agir e votar como penso t~d_o Aàaucto Cardoso chamou poder 
0 Sr. Aurélio Vianna ~ Nobre se-· nosso Pats. Ela ve~ ma1s ~os ~und-a- em matéria de política externa ~-! CIVJl. .. 

nadar, não acha v. EX~ que êsse[I?entos que l!rocur_e1 :.munc.a: •. Isto é, !que a minha opinião não é absoluta-. ~rm_ duv1da, ?a Amé:ica Latina 
apUo dcs civis aos mili~ares é, na a falta do d_Iscer~Im~nt? pol1tlco e .a mente aque:a que aqui foi ap:e<;en~ h::;Jf', as pErspectivas não são auima~ 
verdade, um apêlo de grupos civis ai f~l~a de resrgnaçao JUl'ldlca do meiO tada pelo meu ilu~tre q,olcha como dD-a<;. 
grupos militares, tôda vez que os pai~ ctvt!, P,ara .Pro_cess~r. dentro dos qlla-~selldo a que detenn;nou a ad::ç-"lo dt Fu: a~ut uma pequena tesenha, que 
se.:;. subdesenvolvidos ou ern des~nvol~ dros constttu~.ot::a1s, a marcha_ d~ c~rtos PI:i~cipios ?~ .. Constiruiçao. Eu con~ .. \lll compendta_,r e que talv.ez já 
vimento ameaçam a ordem v1gente! progresso_ nacwn_al, sem faze~ apelo a 

1
nao partlClpo da ldeJa de q_ue 0 mun- _ este~a em,.o.tra~o, sobre a s1tuaçao do 

para uma transformação da. ordem mtervenç~o da f?rça, .l?ol'q~e e . .::se apê- ,do est~ja irrtm?d'àvelmm,e div:id d"J! nosso Ct,tlclll~nte no m::~mento atual e .~ 
econômica e social? para a manuten-llo .-repito aq·,u - Ja f01 fe1to pelo3 em dms blocos, não p:nque eu tenta ncs sens anLedecentes imediatos. 
çãa do statu quo, daquela situaçáo d~Is. lados - pelo h!do do c:ntl'o- quaiquel'. razão de natureza filc~ó1ic:-I En~ 19?4, da.s vlnte R.::públicas do 
contra a qual se vai rebel:lndo 0 diretta e pelo lado do Cwntro~ p~ra a~sim pensar, mas pDr uma con C?Iü~'~'.enlf', d?ze eram p,ovemadas )Or 
pcvo, no seu desejo de felicidade eco-·· esqureda. s1deraçao brutalmente realista; é a ilto:-.o1_e<; militares. Em 1931, sete dos 
nômica e de segurança social? Não 0 S1'. Aurélio Vianna _ M:J.is um-a d~. que se o mundo estivesse irreme-[ ~~c~e dü:H'nres tinham sido derruba­
sei se é este o entedimento que V. oequena e última intervenção, nobre dw.velmente distribuído em dois blo :los: ~ero11, ?a A.r~entina: ~Iagloire, 
Ex~ dá à tese que defende, mas his Senador. lt uma questão a se discutir: co~. a 1Iun1anidade desapa:·eceria de- n? Hali.; :Rops Plm11a, na Colômbia; 
tàrlcamente sempre foi assim. Ris .. foi feito a pêlo e ·v .Exª' declal'OU que baixo~ da arma nuclear. Essa comi -!.tmener, n~ Ven~zue:a; Bapti5ta, em 
tôricamente é assim. Tôda vez que sim. v. ExiJ. mesmo, em nome de ~e~çao elementar de que não há pos- \,;~~a ~Batista ~a?' era bem ditador 
um pais quer furar a IJarrein do uma corrente política, 0 fizera. sibilldade de um predmuinio armado n_:,ti.tnr, ~~s oprm11u Cuba através das 
~uQdesenvo'.v:mcn""J econC n:co, tôda d~ um bloco contra outro leva, tam- forças mthtares); Lemos, no S:.tlva~ 
vez que as masas se transformam em O SR. AFONS_D ARINO~ ~ E .do bem~ ~. consequência de que nã.o htl dor- e quatro Unham sido assa~si-
povo e passam a solicitar vantagens outro lado, ta.Ybem, d2clare1 que sim, l)OSslbtlldade de uma guerra total d'} nades: ~~mon no .Panamã, somoza 
que não têm, para uma vidJ. di~na, E posso trazer os textos. um bloco contra outro, pol'que a guerra da Nn:a ag-ua, Castll}w Arm:-s, na 
grupos civis apelam pna os milita- o sr. AunWo Vianna _ E nós tota~ s? se realiza quando existe a Guct .... llla1:3. e Trujiilo na Repú[)lica 
re.s para manutenção e em defesa da iríamos à perf_Unta _ que não vai poss1bihd.ade de um esmagamento to- Domn~icana. 
velba ordem, muibs vézese superada ser feita: qual dos dois apelos foi tal. Ora, o esmagamento total é bi- Hana, port~nto, em IS61 - ano em 
Ncs Estados o:!ranizJdos, de economir ateildido pe~as Fôrças Armaàs.s? ou la_ teral no caso de uma catástrofe \1 ~ue no Bras1t houve aquêle grande 
fort~. isso não s,contece não ven1 nenhum dos deis füi atendid0? Aí jâ nuclear - que é uma expressão Uti· lnlPl'lf.O~ popular, em qu.e, numa (las 
a~on;ccendo. V. Ev? declarou que nãn é outra quesHi.o, porque seria confir~ Jmada peJos especialistas. 'rar:J.;" Vt:z:s da História da Rcpütli-
é pràpriamente êsle o caso do B''asi!. mada a tese. Mas, que 0 apélo ê Esta simples considera ão e . 1 . 1 ~ •.. tod'J: as _fôrças conservadoras se 
NuncJ. tivemos mPi~arJsmo no .Bra- feito, é. Muito bem! Hii qu~m pense, c...~mente 1·ealista é QU" meçJevamàccao11 , 01n~l~Pl as forças ~opulares, pala a 

-1 1- ta · p · h' • n- e etcao de um cand1-dato · he'· d f'l; nunc~. tvemo<; un:a .:a~ pro na a quem discuta que, na c:Jnjuntura V!Cçâo .de que não existe essa di vi- E<;t d _ _ a c_~ llll o 
meute m1lit:w no conce1.o que se de·ll internacicnal, os pa1ses estã'J sendo ta.o. a ~i nao ~PLnas no Pa1-, como 
noutro<; pa>se<;. MJs eu go."lf~··ia _qu:c obrigadc'> a tomar po::.ição e os gru-1 Hoje, nós votamos aqui no Senado enl t~. 0: ° Contmente, ~m~ atmosfera 
V. Fx~ se aprofunr:la%.? m.ms so0re );lOS mais organh,;ados dêsses paises, I urn Projeto de Resolução' autorizand~ j d: 0~ l'J.Ism~ cot,n !e~açao a recupera­
ésse as;;unlo, porau..: o concelt•J de se~ principalmente dos em dPsenvolvi-

1 
um bravio n.nticomunista, 0 Governa-; ~o" 0~~po er JU~idt~o n;:ts ~açõe!i· 

~uran~Pv nac::mal, po·· ex tn'llr, no mente ou subdesenvo:·.-imcnto, lan- dor João Agripino a fazer um em- 1 a~ es;~ atruosfela, mfellZmen,e, r..ao '\ 
t 1 · t d c "t · · · t- · • · se co11.1rmou porque n 's t! a ua proJe o e on~-I n:çao, e ao çam-se na lutn, numa p'Js:ção defi- . préstimo· com um ~;>ais <ia "Cortin · . • o vemos a 

el{l.tt~c'J qu'e talvez esteja si o can~ nida e clara. o mundJ csUi d·í'i:iido 'de-:B'erro·•. J!:sses fatos que se rep: 1 volta. d~ d mtervenção mllitar, sem~ 
flito a que V. Ex~. no inicio, se re- \e cada grande pr'JlCnciJ. pf:ie a ... ': seu.-

1 ~em, siio evidentes, Existe. e_ claro I v:e ;.:g~n ~ ao ap~lo d~ facções ::i­
feriu. alis.do~ uma defin!<:ão rm n'Jme um jê.go r!.promâtico uma po:s-Jção de'j v~s t.1L: en es ou dissenudas: ?~ Ar-

O SR. AFONSO ARINOq -. Eu, da se.:wrança n:_ri:mn', prlo m-:-d::~ rJdicali.::mo que se' chama "o·uerra- ~ n 1;~ ' em 1952, c?m a deposzça:> do 
te.';pon~o. a V. EX''' .. V.:· Ex~' rP>elJU, 

1
daqucbs ideolcgias q:1e f,;vur~riam ;fria", ma<; essa posiç.áo func:oÚa ape-

1

19r3;s• ;:te Frond~~r;_ no Peru •. ~~m 
6€'11: d·~v:da. un~a O.')ll11fW p. •A'2:lenfe, ceJ'!:>'l pJtPnti:.H, contra+mdo jn- , n~s nas Votações das Assembléias. r ··• . 1"'. a depo<>tçao do Pres1d~nts 
!l13'', r:JJ~'l parru>hnent-e prcc?~Jent2. tcresFe~ de outra<;. Entflo ha tran•- )~~o esta na meute dos dirigentes, ~ ~àoÜrna Gu~t~m.ala em. 1963; no 

0 ,--- Aurélio Vianna _ Sim! fornuJ"ô2s. Mas, de qualq1~cr manei- '1ao pode es;tar g :;td • em 19J3, na Republica to~ 
ra, h:'. ap~los de ch is p:Ha que cs mi I De manct•la ·que peço apenas per- ~~mca;~· em 1983, com a deposição 

O SR. AFO~"SO ARINO. -f: uma liíares tom~m uma p·_-.,.i,.ân. Nn Era· mis.são para essJ. ·explicação, Tôda em. r; ... ~~~ente ~OS~h; em Hondur.a.s, 
es-:;rrtiva f3ita em rehção aos países síl, p1r e'{emplo," foi decl•rado que .11inha gestão no Itnmarati foi nesse J ... nl} Blasn, em 1964. 
elo tipo do noss::~ por escritores es- _:havia um:1 ameaça em potencial a~ sentido. Sei que depois foi mal in- . Como vêem os Senhores senador::!s, 
trahgei.ros. A t.::~se sôbre desenvolvi- •nstituições dem::cútic3s, democráti- jlerpretada em certos setores e con- tst? é. um p_roc~SSC? que corresponde a 
me11to e .subdesenvc1vimenta do gran- cas liberais, pela sranco dos subversi~ I traditada em outros, Sei que nâo es- celtas contmgenczas básicas, não 
de economista sueco, que teria de dar vos, pela org:mizayão dos subversivos: tou de acõrdo com muitas posições tanto de nat':re~a sociológica, de na­
'l.m curso no Brasil no ano de 1967. um grupo tentava levar o Brasil !l assumidas depois de mim. Mas mi- tureza econom1ca, exclusivamente, 
Gunard :Mirdal, tem muito ponto de tom.ar uma. pos,iç~o,. no ca1~1~o inte~- [:\h~. posição é estl: não existe possi- corno estava querendo salientar 0 Chli~ 
eontato cam as idéias expressas por ~acwn~I, cont~·a_na as tr8d1çoes ~oi;- mhaade de divisão irremediãvel que nente Senador Aurélio Via.l}na ainda 
'\T. Ex~. E eu mesmo, no discurso que ticas. as trad1çoes do povo bras1le1- )leve à guerra fatal porque essa posi- presente neste 1·,eclnto, mas d~ natu~ 
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·rem estritamente de cultura. polítfe&,l trãrio do que se diz, que o cercea~ 
<.e concepção polH1ca. de atuação p0-- mento d-e.. liberdade pelas fôrças ar­
l.:tica .. Porque, como eu procurei es-•

1

. madas é sempre a maneira de res­
ciarecer na. resposta ao aparte que tringir o bem-estar do povo. Náol 
me deu' o nosso pais é uma demons- Pode atingir também o outro extre­
tração 'de que esta fermentação e, mo, pode chegar ao outto setor, e.o 
êste apêlo são sucessivamente feitos i outro campo, dfl.· mesma maneira 
pelos tepresentsntes das duas correu- como procurei aqui chamar a a.ten­
tes em que se divide a política civil ção para o fato de que os apelos fei~ 
- a corrente progressita e a cor- tos pelos cívis à intervenção militar, 
z-ente conservadora. situavam-se em dois campos. 

Pais tiverem no ::tvifio o instrumen- O SR. Gn.J3ERTO MA'RL'l:HO -
to de sua retificação nec<'Ssária, pois nf.o. 
aproximando os di vasos núcleos de 0 Sr. Dinarte Mariz Desejo 
nossa civilização. também apre.senta.rf em nome do RlO 

Rubem Berta !'evclou de.sde c-edo Grande do Norte e no. meu própri~ 
os a.tributos qu'l o 1_:!aviam de con- a nossa solidariedade às manifesta ... 
sagra-r um admint:trador modelar, ções de pesar que, nesta hore., <:t 
como um ctos grandes condutores do senado Federal e a Nação inteira 
empresaria~o nac~ona.l. tributa. à memória de um dos 
~ ~!e reunia as ~rt~de~ de ?0n:ando maiores construtores de obra me .. 

tao. raras e . ta~ lldu;penavel~ ~o I tltória neste País, ora desaparecido 
meiO das hes1taçoes e d\lS C1b1ez"s _ G grande RuQem Bel·ta. N~o possQo 

:Não é, por outro lado. uma ver- 0 sr. José Guiom.arà -
&de .indJscu~ivel que o aPêlo aos ml- v. ~ um parte? 
lit.ares tenha sempre o propósito de 

Permite que mal'cam fi. nos-sa ~p~ca. deixar de dal' 0 testemlmho do qu& 
Há homens que se llmltam_ ~ . con-1 recentemente tive oportunidade de 

_ Per- templar os sucessos e a. snahsa-l?s, sentir, numa viagem que empreendi 
e outros como Rul)etU Berta que fiao através de vinte e tantos países, 4 
origem_ ~os suc~ssos. ~"' . onde se fnzia presente a VARIG, 

manutenção d.e uma estrutura eco· o SR. AFCSSO ARINOS 
nômica anárquica.. ~ digo que não é feitamente. 
porque teml>o conhecimento com nu­
merosos oficil:l.is jovens das fôrças ar­
madas brel:íileirt:.s, ®nhecimento su~ 
perficial, mas enfim, conversas com 
rapazes que me procuram na minha 
casa - ní:o para conspirar, pode fi. 
c-ar tranqüilo o Serviço Nacional de 
Informações - mas para conversas, 
para. ouvir àe um velho professor, em 
vésperas de sua. ap:osentadoria polí· 
tica, uma ontra opin:.to sôbre êste e 
aquêle a.:-st:.nto de natureza geral. 
C.omo aqui csta;nos deb-atendo: a céu 
aberto. Porq~.<e hoje preveni o meu 
querido Lider de que vinha deb~t~r 
êste assunto, assunto de1icado, polê­
mico, mas que o faria. a céu aberto, 
numa Casa de mc-nta!icta.des respon­
sáveis amadurecid2s, serenas, para 
-deixar alguns t.raços, algumas posi­
ções, alguns fal.cs, algumas St:6estões 
sôbre êste aqsuntn que não aparece 
no text.o const:tucional, ·mas que é, 
no fundo, aqui1v que C.etermina uma 
série de conflitos e contradições den­
tro dêle. 

Dizia, voltando ao que afirmava há 
pouco, que na mcntalid:a:ie ofici.ll jo­
vem existe uma preocupação açodada 
com os problem<Js de desenvolvimen­
to e bem-estar do pov:>, tão açOdad:a, 
diria, que um velho liberal como eu 
se sente um pouco preocupado com a 
~mpaciência com que certos setores 
vêem as dificuldades da marcha li­
beral no sentido ao atendimento a 
estas justas reivindicações de desen­
\'olvimento e bem estar. 

Vou empregar a palavra. verdadeira 
- porque, Senhor Presidente, real­
mente cheguei àquela idade em que 
a gente não tem mêdo das palavras; 
fi!U as. digo com a maior candura: 
l'Tassensmo. 

Esta palavra é cheia de conotação 
;política importante. Ela representa o 
ibontrã.rio daquilo que o nobre Sena­
dor pela. Guanabara procurou classi~ 
~-Ws.l'; ela representa a insatisfação ds 
rp-andes setores mUitares ou, pelo 
1nenos, de setores influentes, altamen­
te inteligentes, profundamente infor· 
Jnados, cultivactcs, com referência à 
lentidão e às dificuldades encontra­
das nos processos de salvaguarda da 
soberania nacional, de defesa da eco~ 
homia. nacional, de atendimento ao 
bem-estar do povo brasileiro. 

o Sr. José Guiomard - Desej-ava O dmgenle _digno de, se nome e .o dirigida por essa extraorámarla 
saber se V. Ex';, no que está dizendo, homem ql:ie. :r:ao_ fog~ às r~sponsabih- nr,--...:a palricia que acaba de ff"llecer. 
pode.tia. ter em çon.ta. não só a tradi- dades. Dmgir ll!lpllca açao. _lt uma Era como se penetrássemos no pró .. 
ç:ão histórica do _E".Ii:ército b:asi!eiro forma. de ~udácza que co.~szste em 

1 

prio "erritódo brasilei"!.'C", ~ctc. não 5Õ 
como sua fonnaçr..o, &uas classes, seu estar s.emp1e na vanl?'lmda, onde encontrávamos acolhida, mas a orten .. 
recrutamento no seio mesmo do po- o b iunfo pode estar hlais perto, .mas taçáo neces:.árla e, sobretudo. uma. 
vo. - lcnd~ 0 _r.~co está s-"'mpre tamoém solidariedade como se a estiW'S.:;emos 

mais prox1mo. / receb,.ndo de uma entidade c.f1cial 
O SR. A,FONSO_ ARINOS ~ Vo:;sa D:ve sentir S'.l.J. miss_áo intensa~ ue ;;_os faciHava a mis::.ão [}Ue nos 

Ex~ tem toda ra.t..a::>. ~ucr d>zer, c:> mente porque a conduçao de uma!~ .. . "'-~~e"s' pa'se< Pot·tanto em 
d . d .,, d E . "( b ARIG · ~ .... v ... ,a a ~., • ' ' 
.01~ gra..l ~s .,?u • ......,s _o . xerc1 o _ra- grande empresa cvmo a y e nome do povo <lo Rio GratnC.e do 

sllc1r? ~epa~s~-ltam p1e~tSamen~e este tarefa vital flj cle:=.eLvolvi!llen_to ~o. Norte e em meu próprio, me sou .. 
equihbrro entr~ a ans~ocraCJ_a. e o País. Há que p;)r a set:. serv:ço Imag1- da;j.zo co:n as pal~vrns q'J~ vo::.sa. 
elemento pcpu .. ar. CaxiaS, diZW.-~, naçf.o e cora_gem.. ~ . :Cxc~lênc:a ~to bem p;:cr.uncin subre 
nasce'.l I"úS d~2raus do trono, e Ot:.o- Niio SÓ a IJ:aJ.gl:l:lÇa:J _para a JUsta a fig<.:ra de Rubem B"zrta. 
lio é o Jlo!Lem <.a tropa, é o homem retrib~i.ç,lo Go mve~Limento, "" m~s I 0 SR. OILD"S'I7:1~0 ~.u ... n:r\ .o -
da cav~l~nn,_ é o homem do povo.. tambem iL co~t:gem. P~ 1'8 a ope~açao I Ag:adeço a:J cm:!!c:t.e col~::. Ruy 

Sr;. ?residente, estas <!escostdas a' riscada. N.~o somEnte P2._r~ am- c~rreil'O. uma ci:.s me·hores .i._;,uras 
consluerz.çóes - eu sei - sao extre- pUa r a empresa, mas para .n,.egrar )do senado, rrpresent~n.3 a-..:. : .1t:co 
m&mente insuficien::.es; ela.s procuram na cbla comum os que nela laouta~; do <?lorioso E-tado da Paraiba que 
apenas &ituar um .d?s fatóres pro~un- tlap-~1itü~do:~11es ... urr..~ . parte ao; aind~ a~ora acaba de merer1C.a e 
dos, e é esta a mmna reflexão fmnl: proprio üOllz:On~..:., c •. a~1u.o-lhes a 1 e'"·pres<:.i·vamJ>nle renovr>r-lhe Q "1.a.n­
ela~ procur~r!U!l. apenas sitlla~ um dos possilnlir!ade realu.adDta. i d;to ~ue tanto hom·a nesta C:::sa, 
fatores p:mund~s C.;:;. contradição per- Ser diligente é n:uitiJ 1,1ais do que a solidariedade que expre$.:::a rm 
rr;:n:nente . em quz . se d:sen:rolv~m o mandar "ou me':!mo piant:iar. 't: j :!"~Orne de ~a.:! nc.b:·e te:-.. 7 e_ ao p~~ c~laro 
e~tlm:;:lo a l:.b:..rds..~? e o ;l.p:;,lo a :e 9 cumprir com au~e,at~ci~acie a mis-;do C".:np9 nr~ir? de con:Is~ao D .. ;-; :H~a, 
~ressao, que con~,hu~m a ti ama. m~ que t.e aceitou, servmc...o-a com ver- ( sr:nador Dmarte MatiZ o agrno _as 
nma, a trama I11Vifa•;e1 do proJeto. dade com profunda vetdade. · J..a!a\r<lS que ora pro1u'o, e Ql).e tta7. 
Isso decorre da ideia, da necessidade Na' hora em que a 1\ação se priva 1em n.1me do povo po~igua.r d.e que 
ou da inevitabilidade de uma G-posi- deLnitiva;nenle <1~ um ~ider auttn~ 1 é lider inrontm.te. 
ção cons_t~nte entre o poder civil e o tico sua viGa m.::!.í.:!:!e ser as·.inala:.a S.si..e é o se-nLidO _da homQt .. a~em 
poder l!J.lll~a~, e. todo ? ~eu ~s~ôrço à c~nsieie:::nção do ;.a:s. er-mo dest~~ que n~s leva a m~n;festar a, -~~~2a 
......... ql!e ~sei .mt-eu·ame~·t:e msuflcient-e cado exemplo pc:!a sua fé r.a c'""p"c!~ \"iva, s:ncera e. prc.unda___ ccrn.J: · ~c;ao 
- fOI apenas no se-ntido de lembrar dad.e re"l.LZadcra do hObSO povv e pelo ll.esaparec1mento de·.se .... c .. tem 
que e<;sa, cont,.radiçt'to não exlste, por- pela. sua · GeCicaçã:> .Jlfr.Ugúvel à ~.-..le ~:mto c'.i:;nificüU a v1c;a C:;:.):·e­
que t!sses dois podêres não existem. E grande empr.;>:s& q1..:e cr:n e v.i.vif~cau.: ... -_tl~l da Naci:o. p~nha:io em u.~r 
que, portento, -o traOalho pohtico do' . Permi'e J 1'q1teza e granfe?a para o 13~<. ~ll. 
Congresso deve ser exclusivamente O SI. RUY Car?'eiro ' ' ' l.~:ui'o benll. 
fundado em constnür aquêle tipo de V· Ex.Q.. um a)aJ. ~.e? 
instituição que SUp€i.'e essa cUvergE:n- O SR. GIL:SJ:;l1TO H:.""; ::\HO -- O S!t' PRE~IDE:\l"TE: 
cia e qUE fa.ça do poder civil e do pois não. j (Cu: do Uondín I - Sôbre a r~a. 
poder militar, a<6sim chamados, dois . reqU€rimento que vai ser lido 11.-::> 
ramos de um só pc.:.;er, que é 0 pader O Sr. Ruy c;a!:r;e.,·o Quando 1sr. 19 Sccretâr~o. 

entrei no Plenano o Sr. senador 
jurídico nacional. C.i\.Iu•to bem! Muito Mem de Sá cor.cluia a. sue. oração. E' Hdo .e aprovado o .ses_•..t:n 
bem! <Palmas). d 

O SR. GILS&.'iTO nM::tiNZO: 

Peço a p.:Iavra. Sr. Presidente. 

Aproveito êste en::ejo para ar a 
E.Olida . .iedade ela p~uliba. ao Iut~ qt<e 
cobriu o Rio Grande do SUL J!..stat5:o 
onde v. E..xa. Lamb,.•m nasceu, pois 

R!::QUERIMENTO 

N9 420, de 1 Sti6 
O SR •. 'PRESI!>ENTE: que Rubem Berta dEixou de ,ser um, Nos tê:•nos dos a.rti~os 211,, lr'rr.. 

. . homem do Rio G:ande G;O Sul, ''p" e 315. do Rtpimento Intern'J, 1·~·-
(Gmdo .il!pndl1!.~. - Tem ~ palavra 1 deixou de ser um ga·.lcl~o para .::e · queito d.soensa de publicaçáo pn..1. 

o sr. sena.c.m· Gübcrto Marmb~. I tornar um vulto nac-:onal c~m <:;ua 1ünceüata .âiscus--Co e votr>r;:áo da .ê~ 
O SR. GJL.BE:3.TO :ti:l:tiN30: atuaçi!o à f•:er.te dâ. VARIG, p2-~a cia6.o final do Projeto ele Rescl'l•.•to 
. . sua intehgenda, pe~~ RCU de<>c.:;rt.m:o n;Jmero 83, de 1Pfi6. 
(Sem re~;tsto do orador) -Se a ·como edministr~dor e. SJb.::-tu::.:>-. _ • ~· 

morte escolhesse atitudes, poderíamos\pe'a sua notável -capa.c1r,aQ.e d~ tra~; Eda da<; Ses"0'2" .. aon~b dd~ 1t'' .l~ 
d . r 1 - .,..., u • .. "J cf" H~"S Gv· o .r'Jn m 

por~1ara em fixar. a_ q~e :ne;h,r tra- d~. Na-uralmente é. te <'- um grf!nd-e '
1 

o SR. ?;tE~IDF.XTF.: 
Ize. que em ~eaçao a .. ,"JI..-:.n ..... e.~a~balr~o· tvnto as?Oll'll ':}!le lr.)IT€'U JU,?>:-J~ • • w ····- •• • 

d~~Isse u~a. extstên.Ci.a velozm:!nt~ ae.:.·~n~~. na vida dos· hOl:""~~''ns ~· 1 . • ~ .. . ,.. • ,; . . ~. 1 Claro que o nasserismo especifica- v1v1da e mte'iramente consagrada a .. . 1 do Qutní:a-feir': !J:"qaJ: (GI!!O.'"J ,,ft;J.llil~ ---: ....... 1 \.I[UG.e-
-ente li.m'tadamente é um r·loso - · · 1 nl.OtH~l u · · · "' ··c,·a·a· a'o '·· u·'" ..,,"J'I'"' '"~'"1- " ~ .. • '" • a I - aviaçao comerem! do Bra:,1I. · h: ·t. dlas eu "~tav.<t em C)!}l~.~~p. ' _o •·· :···.~. ~. 1 :. ~·" 
fia. ,política condicionada a uma sé- Déle se poderia af'nnar resu"'ll.:n-lda .a 01dg i!uS re brasileiro QU"' e vot?..-:-2.•) ::Ia reê"!f'.:'::> fll"'$1 do P.G .3 
l'ie de fatôres que não intervêm no d lh 1·d " · l"d .-~ i pan .. ua " " rle R"·r"1'uf'áü nt,mero P"' ele 1qf6 • o- . e a persona 1 a'-'e, na. 9ua. I a ... e \ desaol.\rcce. nunn. ·,.omen~g<:m qu~ , · 

0 
~ ~, .:.:r ,, ',·es ~~;,·a 'lO""~: ., .,1 Brasil. dommante do seu esprnt.o,_ que 

0 
ém;nerHe parai~! Jno .. Ao;;·q ",.~<;1:--;s .. _.n~ .';,-c"l' ·'~énta-1.6~ ·-·· 

Lemos o livro do Presiderite Nasse1· possuía, 'c.l',ado ao senso pa-reit:> -da cr.,.. 1e., 1lblland pre"'u·..a a ete e a.~ J "1. pe ~r a 1 ~ • • 

sôbre? revo!uçáo egípc_ia- e êsse li- realidade objetiva, a vi~01·osa lmag-I- 0u',~r~s ... bra ileitos.- :t·omc:s 1-,:;:J.rm;,o.., (~9~1!'-a .1, •. ·-:1 
P? fm a~plamcnte divulg~o e até nação que Ieva o olhar do líder de v"'rius quad•o3 uns u.c,'ins:i:: '"~.,:.~·Cí-•, ~-à pr::..,"llga"2et. 
"{)l traduziao para o Portuguec; e po~-jmu.to além do seu ,:.ampG vl.&ual e . Par

11
L.l ouros ·an Rio Grande u.o O p.L,.lo \at 

çeb~m9~_que os fat~r~s da a_ção ~evo- lhe permite ter a _in.-ttição do_pon·ir./~ul. a ~Üo p,tulc, eriirr a diver.sc F' o seqi.;P'c h ,•Jv.~jJ '··r 
l~mona11a foram doiS;-~ denota.~oH!?- :~tle te·re_ o. mént.o inexcedivel de Esh.dc:> da Fe:'ler::>.~ão. Ble e~ta ... a atJrcrada: 

1 l- d:e Israel, e ~- ~spm·w ~e ~ma'1 1s- ·ser ~cs pn:neu·os a compreender qu_e bem, ··e trocamos idéias s60re o (le~ 
lâr~uca pan-ar~ ... .IS.a. Enl..ão e o fator a. aYl&Çcl.fi ?'epresentava par~ ~ Brasil senvoh·~m\Cn··o eaüa \·ez mms ucêu~ I PARFC2R 
fe!lgios_o e :aci?-1 árabe e o fator do ut?a co.ndtção de seu pro~mo pro- tuado da COIJ?-panh:~ pre::.idida PJl' f\jQ 1.1 94• de 1966 
:re;.Sentzmenro &nte a detT?ta.. . gteSS(_). . _ seu pt~i~o fone. Qo..:!ro ctec~alar a 

_sto,_ graças a. Deus, nao tem m- Dal a ,•ma cnnvtc~ao de que te- v. F·:~. que não só a aviaçno b.-aJ 1 r:_~jcd J /i al c-1 P.--;:· ,, de R"i J 

~uênc1a n?~ Pais coi?-o o nosso, q~e r1a~os de penetra,:· acelel:actam~~te sjleira. mas tõda a Nação ~~t:J! ('dn nHn?m ?\, de lSCE. 
t~1 multiplicado :acial ~ Qt;e nao na area. da~ soluçoes técnwas de:..se ccn:.ten:dt"Ia cem 0 Iutu:ro a:::..n(e- 1 lletll. problemas mternaC1ona1s com moderno mew de transporte, por um cim<""nto. e a Pa1·a,Ca, pe!a mmlu:t \ Rc:;a ..:r: &Ptlador VD:;c:mce1os -"J.,., · 
~s vizinhos. M~s o que depois con- imperativ.) mesmo de nosy geogra- voz· ·~s-

, ~.·<cionou o des.~volvimento da dou~ fia que haveria de encontrar na vo.z' se soiida.l"iza com 0 -çr.u1~o ger~~. 1 A comt.o ~-:> ap•.·-:~:,...a· .,1_e:.1w·.ltJ ~~/-
~ 1Jr-;i..."l8. nass~~:.:::~ foi a presença das nE:.ve~ção aérea. a chave de suas através do discurs:J de v. EX.a ,~_o-1 do Pr~_,et-o. de .,;;"--'~1 ~o r~~1J11 ~ ~·oa-s arm~as como estimulante ao vinculações ídea1s. . . ·3, de 196~. que ::~. ' ~ . .. 
h~ao d~~ deE~~'VOivimento cercean- As imansas difi-culdades de co- 0 Sr. Dinarle Marh Peru1~t~ ~-:> r.~~a:ln t'!n _S::t~l a Cll:" ,n:3: ~. "! \ 

, ~a lib~~d~de, iSto é, fazendo·p con-~, municaçtio rá.pib no nos~o vasto v. l'i:ra. um apn.~·te? Lm?lt::r opZ;ao;uo de Lnanrm_,,c:-•c., 
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!oncedido pelo Govê:;·no da Iugpslâvia,l Art. 39 Esta resolução entracá em) Quadro da Eec.e:arfa do Sena ..... u Fe-; E'n eleiç&..:s receu'es, denLro do cH­
Ht. importimcia de crs 1.901.217.219 vigor na data da sua pu'.J:.t·~·ç.':.o, 1·e- 1 de:al. , ma pouco r:..;.•t<:llJ que caracterlza.va 
,um bilhão, novecentos e um mil~1üf":>, vcp,adas as. dis;ID-,ições em contri•_r:o. 1 P:oje:o de H::-.~·:J-;-ã.o n~>_ 86, de 1~06: os regimes ex'hl~os \i:.J-1é' a compra 
luzentos e dezessete mil, duzentos e 1 '- Dis::u;, t.O, em .umo umco, do i'w- de rnanda:c1 c.ia manEidt n ais impu-
etenta e nove crú?eiros;, correspon- \ 0 SR. PRESID~Tl!: je~o óe l:r,o'uccl.l 1:•1 85, ele 1956t .te dente. Em a'~uns U1S35, os Ca.ndida~ 
dente a 1JS"iYUG ';H).2ü0.0~ lloe·e- (Guido Mondin) - A{'hr-<o:P sô.ilte B.Ut~LJ, C~1 Cmni-.·:'l:J D.ret:na. que to.c;, t'Slr~-:ht'~ à vUe. púU1ica busra• 
:entos e qua.repta .~nove mil, du~..:n~ 1 a mesa a redação fin·lf do Projc•o de. apc·2.:r. a .\1' ·i:ro Cl•.J·.a Cam,J.!.S d~· l:am jm:oJl~lr'a·'cs f' -:uh imunida:ies 
~ e sessenta do.ares do conv~:mo. ReJc1utã!> n° B4 de :JfiG. 1 ~-~c~·aes e cas~:·o, Re~a~or de Anais e ~ervindo o mr·,de·o popu!al' pa~c,. 
l!t:nm-il~1ugo~li.via ', d~s~lnado à com~ . Tratando-se de ma •.;, .. a. em r,:gim.e t.:.:c,ulJl.G.;.to.;; T~r. ·:n1.:: •• H~ b. .?L-2 no aco~r:ar imcr;~ 1"ne:•' e ill~{>:-ê:::::~es r--s· 
)l'tl. de tratores de esten·a. de u-::-G"<nria espeelaJ. pw~so-se à .sua Quad.r:> da J.::i.C~ :-~;:.:-ia do S~U3J.u F r- CUSCS, QU<"'n":') Pá~ p--:··a li'Z(.1' O j--J(IrJ 

Sala das ses::fits, em 15 de dez.e:n-, imedia}a apreciado, 1 deral. de um pre~Lh;io pe~;,wl comprado a 
>ro de l~J. -- Lin:J de Matos, Prf: .. l- Em di::.c:t'>s3o a red.J.cã'> finaL \ P:-ojeio de Rescluç.ã.J n'l 37, de :J6G IH~so óe O'tuo. 
iente ~ ~7asc011U'hs Til.-;e.<?, R~~a·Jr (Pcusal. · ··- Dl.sCUõ'são. em tmno ún:.::o, do ?r..... A le<;;l''a(·:':!n elei' 0 -r1 1 ·o;,:~-,u de pOr 
_ Edmundo Levi. Não have':ldo quPm -neçn a po~rna., j t d Re olu k o 87 d 19 ~6 ~ um parac;.:.To a I ais ~0'1SOS. e, já nu 

declaro-a encerrada. e 0~ .. ·e . s çao_"n_. ··e .0 
· -~~ atua\ GC'y·ny·•. n':lo'o:-;,e, por exe.rn-

\NEXO AQ PAR~C~ER :-\ 0 1.19-!, DE 
19155 

Redação final d:J P:-Gjr:.to de Re.;oh­
qão número 83, dtJ l9ê8. 

1 Faço t--aber que o SenaJo F'-":i"::-1 
iJ..provou, nos ténnos do artigo 63, J1'::' 
I, da Cons~hu.ctlo Federal, e eu, 
residente, promulgo a seg-illnte 

REEOLUÇAO NQ DE 1963 

Fm votação. au..vdll. D.a Conu~sB;o Dtrelota, Y.l-, plo o prin 'llJio de '1ã:' P"nnifir os 
os srs. senadores r;,v a apronm. concede epo~entado~'~ ~ Pau_Jo ~ 'c'1a~adC''i ~1ra-quet!tHas, que iam 

qu.Jirnm permanecer ""n!'arJ.-;.':'. 1FDu- me~ B: a-;,a Asse~:::J-1' Leg;:;~atl'\'V. em bucca de manda ns ali onde os 
~o. 1 • PL-2, do Quadro da Sec.retana do canditlatClS nl:!m sequt'r era111 eleitorr.s. 

F''>'.á e;J,.o\·a::la. o prn~Pto vai à 1 Senado Feaelal. . 0 Infe1izmen~e. por~In, Apesar das 
p:·Jmul',nr;ão. \ Pr~Jeto ~e Resoluçao n .. 881 de ~966 providências postas ~"n pn:i.tica., .In· 

"' . ., _ . -:-- DI<:iCU~ao. em. ~u1no umco. do L"f.:>· clusive com a votarão do no;•o Códi· 
F- a segumte a ?~iJarao j1naJ Jet:l de Reso1m;uo nf> 88. de 1966, de go aeitm·al e do E<>".?~mn dos Parti· 

aprowda: I autoria da Comt%à::> Diretora. :}U::' dos, o diliheiro con:inua. desempe .. 
PARECER ap:.'".:H'nt.a. p=>r im·aliàez, Nilo Gonça;- nhando 11~.1 p.-nel nP~n~tu. maneha.'1· 

, ves Me.rtins, Mo~orista. PL-8, dJ do as eleJct,e,<; e c~:r•v. ::Ie';eudt', pelo 
~_!~? 1.195, d-e 1966 QU;?dro da Secretaria do Senado Fe~' subôrno fnnco ou ct:;:;f"i-r:ado, a e-x· 

utoriza o Govêrno d.o E.s:aao de Sc.11 l deral. pre-'3são .da ';Or.f~.~~e nojmiar. 
ta Catarina a gawnlir opcractJ.o .:~L· Rerlarãn /ino 1 dfl Pmj.·'·J d,• rc.-olu- 1 ~ -~ • O regime -e" pms. o d'J.< cu:rralc. ele!'" 
financiamento concedido pelo l·o- ção 11(1 84 de 1966 I _o ... R. PRE;:,1D_ENTE tGu:ao .Von- torais, oue sao ne~·ocfado.o pc1os ca,.. 
vérno (la Iugoslitv:a, na tmpoTI(:J'~ 1 Relator: Senador.' dmJ - ~ad~ ma1s h~yendo a trat3.r. bos e c~efeles de ma:w~Ja a b~rlar 
cia de Cn L9Cl.:?17 .279 <um bi:!a• 1,, • _ •• , _ 1 esta enc ... naaa a ses:ao. 1 o rontmle -e:~tabe]pcjd.) peJo Código 
novecentos e um milhõe8, du:ent'\~ 1 A com1ssao apre~.Pn il ti reo.arao 1 EI.e:!o;al. A luta se aceutGa entre 
e dezeS<?ete mil, duzentos e .e' o,• 'a flP.:: i do Proje:o de R.e<;'J1llç;;,J nQ 84 {Levan'a-se a sessáo Os l3 horas e candirtatos do reesm') Par~ido, que 
e nove cru.=.eirosl. correspond~n+e a de 19f{i, que a.u:orim o G ~···êrno C: o· 45 minutos)· dispu:am influências_ junto ao .c.olé .. 
US$YUG í49.26e,:JD J 3t'u·eJJio.~ e E!'~ado da Paraíba a adcn,l;·it e~ui-. gto e~rito'!'a 1 8Havés d'::> h:lanciamen,.. 
qum·enta e not:e uil, dU".entos e .\~'i- pz.men~o lmspi\alar. 'Ilf'i' .• l'"':e fina:;-' o· .... . d I s I to de candidatos:! 
senta dolares do conrênio Bra"!l- ciamento, nos merci!fl'l'3 alemão e rs ... urso pronunc1a o pe o e~ j • , . , 
-Iugoslávia)' destinado à compra ele 'I fnr:tct?s. I nhor Seaador v:valdo Lima ! o e~ca:r:rlat?, Y.:lt .'a!J'l~C p~r dentro . _ ' 'I as propnas ms•ItUiçoc:;, e_;;f.:l a re-
tratare(> de esteim. l Sala da!; Se~sões, em 15 à.: <lezem- na ses.sao de 29 de novem. clamar as a~enc.Jes O:J G~.n·érno, e 
o Congresso Nacional decreta: b'o de 1966. bro de 1966 que se republica em par!icu.lar. da Jmt~\a FleitoraL 

', . A ~oluçao .eg-f!I, enqut<':to pennanece 
Art. IQ E' o Govêrno do Esttldu de' l-1:\"F'XO AO P.-\RIT-::n. 7{1? !.195, p-or haver saldo com mcorre- na pa'Jel, é mi?rr: . .rr.eme iJ..is-õr;a e será 
anta Catarina autorizado a gahtnür DF. Jdli6 cõe-s., à página 6.328, de 3G pre.:.isq, PJ:r'r..nto, n:B!'i·l~~: para Jni-

operacão de financ~ament.?- -=:onr~- d• b d r eis ;Yas C0'1rrt'ta", Q'lf' ch~tta'll a mu .. 
ido pelo Govêrno da IU~oslã.vta, :11ra- RL·rJação final do Pro.:,•iJ d"! Resolu- e novam ro e 1966 co dar, de frtL.o, er~a. 'l'is!.~ r~alidade 
·és da emprêsa es~a:n. Rt.dJlJo .. Fx- cão no B~. de 1966. I Diário do ConQresso seçãu il.l agravac'la, Po mrnne·,+'l, p:~ 1 n. pcqurna 
ort:Imp:>rt", de Belgrado, na nn- Faro saber o,uc 0 ser:.:1clo Federal 1 

• 
1 

1 mo:ivarão rl.a'3 pBssac_!tt'> e!Cl('ÕtS de 15 

Ilhao, novecentos e um tllllhoes, ·du- mero n, da conshi,lli'Üo FeOeral, e 1 · , ~. 
o~ncut de c:s 1.901.2i7 .2]9 1Uro f aprovou, nos têrmo~ lo vrt. 63. 11ú-: O SR. :PRESIDE;\l'TE: 

1 

de no'fCmbro. 

ntos e dezessete mil, ctuzento:; e se- eu. . . . . . . . . .... P"e-;:den~c, pro- (z.:cguetra da Gama,.f -~ .~un a, ra- No At;ta~pnas, e!".l.~ ~~tros, se o 
nta e nove cruzeiros), corre)Spon~ mulgo a -seoumte lav1 a o nobre Senado, V . .,a,cJo L ma. , p_ovo acu~dHOl} _em qn._, o esta vez, ~s 

ente a USSYUG 749.260,00 (&etecfn-1 ·' . \ O SR:. VIVALDO LUlA· I ngores do Codigo 'El':'Jl0l'81. produzi~ 
8 e qu!lrenta e nove mil, duzentos e, RESOLUÇAO N° .... DE 1966 I _ .· . , "," t_:iam os seus s~luta;fs. e:e;to~~ ~~~1 
ssenta dôlares do convénio Brasil- . - i E t d d p (Le o seg'l;mte d~scM.·u. -- SPnhor I e.ie em pleno ptoces ... J Ie\o.ucwna,w 

"u oslávia) de 5tinado à com r; de 1 Aut~nza 0 Gov~r~w ' 0 .~8 c; ?, m ~=I Pr·esidente, .sob a sig.1\f:.l:c~tit-a e ad-- a: crença. at_é, Sr. prc.:iif1~'l!~f' •. conta-
~dezessei;) tratores de ~steira I r~tba a adq_umr ~qli.JJG_n e. to ho; vertente epJgTafe ''Dí.Jliel1·o e Voto'' g~ou a propna f~una plamciarla quase 

arca .. 14 Oktobar" modélo 'l'G-5!!' ptta{a.rd rne~1Ctnt_e t,n':-1~1 cw::;:ento, '!l.Js o matutino carioca "]Ul'f'al do Bra-1 tôda, visto ccmo não decepcionaria 
lUipados com lãmi~a "anglodozer•;: merca 08 a cmao e 1 anc ... s~l", de 30 e 31 de ou:ubrv p.p., pre~ nem mesmo ? pn{·a (o. _tatu, aliás 

acionamento hidl'áulico ao preco j o Congresso Nacional decreta: Via o que estava pata <lC'O:r1tecer com! de pouca conversa e md~terentes ao 
nHário de USSYUG 8. 7'70,00 roá.o

1 

Art 10 :f::· 
0 

Govêrno do Hstado da. de::.embar~ço ·e despndl)r PX quan- q~~ se pass~ .a seu d.>::rredot e~ ma.-
il setecehtos e setenta dólares iu~ . · · . j . ~· . tos deseJavam maniet-.Sf' ou alçar tena de pohtwa, sal v" o.-: seus mcor-
j t .: t t. t. P.aratba autonzado a a. quntr. eqUI~a- aos postos eletivos rsta.iuub ou fe- · ri!!iveis cacador.es m:~:relro::; de fina 

s avos), e ?4 ( Ill1 a e qua 101 Hl~ menta hospitalar, med·ant.?. fmanc1a- derafs nesta infeliz R"t;n13Jica I de semana · 
res_ de -cstenas ma~ca "14 Okto~at'., ll"!_t'nto, nos mercado<; a~em~o e fra?- Superado 0 canÍ.eci;~1 f.ntt1 Político. · 
ode~~ ~G-90S, ,,~qmpados ~om J~m.- ces, poe!,endo, as operaqo~3 de Cl'éd~to dentro do decantado cale!ldário, ju; Contudo, comó não há re~Ta sem 
s . au="lodoze1 . de . :;tc_lOnam ... nto qUf' estao sendo ne&'(ncnwas, envolver bilosamente festejado p.~lf! nromlssora.i ex:ceç~o, dois esp~cime3 que ain~a 
tlmuhco, ao ~reço umtano de . .. compromissos de _Fr. 29~.2'10 (duzen- redemocratizaç-ão a tudo ~usto, uão acred1tavB;m no m1lazr~ - o c.a.bnto 
SYUG l'i .9,0,00. (dez~sscte mll, tos e noventa e cmco m1L duz:mtos e obstante, 05 seus va.ti·~J 11an\e:, dize- e a cuila - aca.!nHatn pOl en .. 

>v~centos e dez ?oll!!es I_~gosl~~?S 1~, .sessenta francos) e je D..'A .14!.016.100 res, a esta altura, em que se preten .. terder-s? bem.:. dcl;lO!s .. 9~; ~uh·o,, !n .. 
mpa!ne~to destmarl :,,,._ "'C''.lf'fl;:, I cento e 9uarenta e •l!n mllhoes, de-. ds restaurar. a fachada c.orwída do te .. Jzm.ente, nao 1di"T1!.J)J(RCJ.o. 8mdo 

- melnoua da<; e~tradas no oeste ca.. ze5seis mil e cem na~ros). nUI~ ~c- velho e irrecuperável edifício ra De~ so~men·amente da mata, estêve co .. 
rineme. \tal de Cr~ 1.131.7fNJ.6?0 ~{um bllhao, mociacia entre nós, desàe QUe folha~ ch;chan~o com ambos, soprando~l~es 
Art. 2 !? 0 papmento será !·~ito. cento e trmta e un: m:)hoe~,. set.ec~n~ bitado e explorado em têrmo., vir· nos OUVIdos a senha C<JI'l"!..lPt'J e J.smrs ... 

moeda corrE'nte do convênio Era- J t<J? e noven~a e seis mil. s;Jscento., e tualmenLe de !enocinh eleitoraj, ejs tra: assoalh~m aos 'ltmh·o ya!J.~Os, .a 
·Iugos:flvia, sendo: I tr~nta cruzeiros), pa~a resp_:t.e .(>m 5 Sr. Presidente como 'l~o·:1 podrr:am pl~n.os pu~~?es, qu~ c~~-~ hlstoria oe 

- (cmco) anos, com a .a.x:a a~ JUlOS ~e sel' Hdos e claramente Uterpretados: Codig? E ;•.oral p.mJh'o e .inque ... 
a) lO': I dez por cento) do valqr .(V, <seis por cento I ao ano a )artlr A intervencáo do D.JC\"I econômiCo brantavel e pura co·n·e•-ra fulda ... 
•OB" da importação, ou seja, da d::ta de em~arq'..le, vencendo .a nas .eleicões ·dos lempo,.; prC'.3en-t:es No final das co~tas, vul~ará a paz 
~SYUG 74.92P,00 (.setenta e. qua~·o prime_tra P_restaçao ,do~:! meses apos nem é fenômeno tiplrfl~llf:1ll:' brasi-' ao seio de Abr!lhao. 
tl, _novecentos e vmte e seis dóla- a assmatma do con.ra n. leiro. Jt fora de dúvida, p•.nt'>m que E a democracia brao,ilE'i!'R, então 
s mgosla':osl. ?.o ato da .reme• .... a Art. 2tl Esta resoludo cntranl E'm apesar de todos os pro'{t'e.<.sl-, obrrdosl continuará compreent;it'U. e c:ofistica­
'. re~p.echyas ll~enf'as d~. 1 D?P?"ta-~ vigor na da.ta de su.a publicação. re~ co~1 o aprim?ran_tento do IJL'Ocesso da dentro, estritamente, à') figurino 
o, a t1tulo de s nal e pnncJp,ry de vor:adas as disposições ~-:m contrário. eleitoral, o dmhe11'o vem contando, indig-ena ... 
gamento; cada vez mais, nos üLhr:os anos,l ~ . 
) g-o~· <noventa por centol res- O SR. PRESIDENTE: como i~1strumento de alic;n.mento e Era o que linha a d1zer. C.M"utto 
tes, ou seja us~YUG 674.33!.00 1 

1 Guido Mondin) -Ante~ de En- corrupçRo. ,bem.) 
,iscento:: e setenta 'e quatro m.l., ce1rar a presente ses'-'i'l>). convgcr os I 
zentos e trinta e quatro jótarPs · Srl' Senadores pal':-t 1lll'o'l sessao rx- ~-- - ---
ras1a>os>. môo pa"o' em 1 '"''' trao<àtnãtta, amanllã, às 10 h01as SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
D". em 6 (SeF) mfi-.;tacõe:;; anua1o;; P [com a segumte l 
~ssiVe<::, vencendo a pr1meua !)lPf'-, ORDE~f DO DIA / 
ao 24 (vmte e Q'Hliro) meRes e a 1 

) me<:e"'. a cont::.r da data do em- DE 1966 

~OMISSÃO DIRETORA 
PORTARIA N'? 3, bE 1966 

I - O Orientador 
gíslativas deverá ter 

·básicos: 

1 e l?esquisas Le­
como requisitos 

nna prestz"fn a R4 (oitenta e nua~ I e·ESSAO EM 16 DE DEZEMBRO 

1 ·aue dr. ma+erial; 1 O Presidente da Comissão Dire- a) Curso colegial completo (29 ci• 
:) e;, l:::ei<> p.-.r ('entol ao anJ de· (Sexta-Feira) tora, teUdo en'l. vista o disposto no elo), no minímo; 
·os. líquidos e tr::.no;;feríveis, ?o\Jre (Extraordinária, às 10 horas) artigo 12 da Resolução nQ 58, de 1966, : bl Bom conhecimento da língua 
8ald::n devedo~·e:::, ou seja. I R 1 t 1 • . t portuguésr...; 
~:YUQ 18:::'.010.18 (rento e )ite111a P:ojeto de Resolução nQ 85. de 1966 eso ve es abee ce!' tls .se.,mn es _ .. 
0;5 mil e seten1a dólm·es im:o.o:'R- - Dio;cussão. em turno ú.nico, do ~·ro· norma? para o provimento dos ca_rgos, c) Redaçao propna ~ correta.; 
e cte7 oito cer.+avosl pa"'ávei" Pm 1 ,;eto de Resolução n>? 85. de 1966, df' de Onentador de Pesqujsas LegJsJa- · d) Boa cultura geral; 
<>~a"Õ~" amw~<o:. cc~ v~ncimentos autoria da Comissão Diretora. que tivas previstos no artigo 3Q da mesma el Conhecimento essenciais de Di­

, .. e,nandentes !l')'::; das prestacõt·s aposenta Luciano de Figueiredo Mes- :Resolução e desempenho das resnec- reito (principalmente Direito Co:gsti-
eridas no item "b'' i quita, Assessor Legislativo, PL-2, do, tivas funções: tucionall; 
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f) Conhecimentos essenciai:; de · 1 _ coh~tar por todos os meios pos- ·inclusive através d~ provas escritas,. balhos da asserribléía convocada. pa 
Economia e Finanças, slveis, (fichát:ios e arquivos da. Di- 1 se necessârio. \ a eleição do Presidente do lnstitu 

g). Conhec_imentos sóbre co." pe- 1 reteria; a!::rvo das bibliotecas e de Í Secretaria do Senado, em 15 de de-~ para. a gestão de 1967. O Senhc 
têncl~ e funCionamento do Poder .:..e-~· outros serviços e diretorias do Poder . zembro de 19-63. - Aura Moura An- Presrdente, ~Pós es.clarecer os motiv 
gislatlvo; Legislativo e dos outros Poderes; ar- drade, Pl'esidente. da convocaçao, adtantou aos preseJ 

h) Conhecimentos das lín uas es- tigos d~ impr~ns~; r~uisição de i~- 1 __ tes q~e o candidato único registrad 
trangeiras previstas n currí;ulo do fo1·maçoes a orgaos publicas ou pn- ' 1 para aquele Pôsto era o Senhor Dept 
curso ginas1.·al e do ni~l dêste; I v~dos_, etc.) . o~ P.lernent?s ~ec2ssâ-~1NSTITUTO DE PREVID.SNCIA · tado Monsenhor ~rruda Câm~r~ 

i) ·capacídade de iniciat!:-"a" r~os .a. mgamzaçao e _a~uallzaçao . dos DOS CONGRESSISTAS Procedida a votaçao, em_ escrutmJ 
1> Capacidade de 1 - ' . _ flcharws e documentano.;; a seu cargo t secreto, apurou-se o segmnte l'esu. 

tese: se eçao e sm I e à elaboração de ementàrios, resu- ATA DA ASSEMBl.EIA REALIZADA tado: Arruda Câmara 40_ votos; eJ 
mos e artigos cujo tema lhe fôr con-~ · branco 6. O Senhor Presidente prc 

k) Conhicimentos de revisão ti-~ fiado; EM 13 DE J.?EZE~BRO DE 1966. clamou eleito para o exercício da Prt 
~ográficai . . . As doze· horas do d1a 13 de dezem- sidência do Instituto de Previdênci 

J) Noções sôbre organização de ar~ 2 - Selecwnar os elementos uteis bro de 1966, no Plenário do Senado dos Congressistas, em 1967, o senhc 
quivos e bibliotecas; · a seu trabalho; I Federal, em Bras:.lia, com a presença Deputado Monsenl1or Arruda Cãmar 

m) Datilografia. 3 _ Resumir e adaptar as infor- de 46 (quaren~a ~ seis) Senh~res Se- encerrando err seguida a. reunião, d 
I!- O Orientador de Pesquisas Le~ mações obtidas· I nadares, contnbumtes do Inst1tuto de qual, para constar, lavrei a present 

gislativas deverá; . . ' Previdência dos congressistas, e sob ata que assino na qualidade de Se 

1 - Organizar fichários e documen~ 
tários sôbre assuntos de interêsse par~ 
elaboração legislativa; 

2 - Selecionar e catalogar artigos, 
trabalhos doutrinários e comentários 
publicados em livros, monografias, re­
vistas e jornais; 

3 - Preparar ementários e resu· 
mos; 

4 - Redigir artigo~ de pesqut.A J 
documentação para revistas, boletins, 
tasciculos e outras publicações; 

5 - Realizar pesquisas e levanta· 
tnentos; 

6 - Prestar as informações solici-
tadas à Diretoria; · 

4 - Redig_Ir _corretamente; \ a Presidência do Senhor Senador Cat- cretario dos trabalhos. - Guid 
5 -Especializar-se no tema que lhe, tete Pinheiro, foram instalados ostra- Mondin. 

fôr confiado, analisando-o e infor-

1

' 

mando. com redação própria e cor­
reta, os elementos de doutrina, legis­
lação nacional e estrangeira, jurispru­
dência, comentários, estatísticas, etc., I 
destacando os pontos aceitos e firma­

ATAS DAS COMISSõES 
COMISSÃO DE SAúDE 

dos e aquêles objeto de controvérsias 9l't REUNIAO, REALIZADA EM 13 
teóricas ou práticas. As opiniões con- DE DEZEMBRO DE 1966. 
tudit(lrias devem ser esclarecidas em 
seus tm.1damentos bàsicos e exempli- As dezesseis horas e trinta minutos, 
ficadas. O Orientador de Pesquisas do dia treze de dezembro de mil no­
Legislativas, embora não emita opi- v~cmto.s e sessenta e seis, ptesentes os 
nião própria, deverá demonstrar, com Senhores Senadores Pedro Ludovico, 
clareza, os diversos aspectos de um Presidente Eventual, Manoel Villaça 
problema em análise. e Eugênio Barros, na Sala de Re­

uniões da Comissão de Relações Ex-

Havendo número lega1 o Senho 
Presídente declara iniciados os tra 
balhos da Comissão, na presente re 
união, concedendo a palavra ao Sa 
nhor Senador Manoel Vil1aça, para 
leitura do parecer de ~ua autorh 
sôbre o Projeto de Lei ào Senado 1l 

30, de 19ti3, que dispõe sôbre as ati 
vidades da indú.stria farmacêutica 1 

dá outras providências. 

7 - Redigir a correspondência 
Diretoria; . 

IV Aos elementos históricos, ~s teriores, sob a Presidência do senhor Pôsto em discussão e votação é J 

da opiniões emitidas no passado, aos Senador Pedro Ludovico, reune-se a parecer ·.em ,I 'o .. p.ov.wo, con, 
exemplos ocorridos, todos devidamen- Comissão de Saúde. cluindo o mesmo pe1a aprovação dJ 

8 • - Fazer a. revisão dos originais 
e das provas tipográficas de trabalhos 
elaborados pela D.l. L. cu fornecidos 
à Diretoria por colaboradores estra..­
llhos ao seu quadro. 

III - O Orientador de Pesquisas 
Legislativas ~everi>. estar apto a; 

te selecionados, o Orientador de Pes- Deixam de comparecer, por motivo projeto. 
quisas Legislativas deverá acrescentar justificado, os senhor~s Senadores Si4 Nada mais havendo que tratar, en· 
informações atuais, .sôbre os respec 4 gefredo Pacheco, Miguel Couto e ) cerra-se a reunião, lavrando eu, Ale· 
tivos assuntos. . Adalberto Senna. xandre Marques de Albuquerque Mel· 

V.... \_posse d?s o~·1entadores no 4 E' .~iS2)ensa~a a leitura ~a ata da, lo, SecretátiO', a presente a.ta, que 
~eados so s7 ?ar_a apos_ a compr~wa~ ! reumao anter10r e em .segmda consí- I UI - , . •, , será assinada pele 
çao das: exigenCias ac1ma reefndas, derada aprovada.. Senhor .Presidente. 



Sexta-l'elra · 1'6 OIARIO DO CONCRESSO NACIONAL . (Seç!o lf) Dezembro de .1966 643f 

MESA 
Presidente - Moura Andrade 3~ Secretário - Barros carvalho 

tt Vice-Presidente - Nogueira cfa oit Secretário - Cattete Pinheiro. 
lama. • 1• suplente - Joaquim Parente 
li' Vice-Presidente - Vivaldo Lima. 

3
a,• ssuupPllenen1te0 ~_- sGeulb~~~~~onAdr!mcner. 

l9 Secretário Dlnarte Mariz. ~ ~ 
.. Secretário - G!lberto Marlnllo 4' Suplente - Raul Giubertl. 

Liderança 
DO GOVE:R.NO 

Líder - Oa.rueJ K.rieger 
DA ARENA 

Lider - Fllintc Müller 

Vice-Lideres 
Rul Palmeira - Antônio Carlos - Wilson GonçaJv"" 

DO MDB 

L!der - Auréllo Vianna 
:Vice-Ltderes - Bezerra Neto - João Abrahão 

COMISSAC DE AGRICULTURA 
1'1 MEMtiRU.SI, 

COMPQ~j~AO 

.Prmaente: Jotie a:rzrurJo 
Vice-Prestc.eLte: f!."Ugenlo .l:larrOI 

ARENA 
t'ltULARES SUPLl!:N'l'llll 

V1va.1ao w.ma 
At.21.1o tt'ont.ana 

, Jlugemo .t:Sarros 
.tooe l''eucuwo 
l.IJ-pei Cla I..AJSta 
Antomo l...'al'IOS 

Jüllo Leite 

Dil:-Huit aosado 
Adolpho Franco 
zucnanas d& ASSumpçio 

Argemiro de ~1guelredo 
Jose Ermtno 

MDB 
Nelson Macutan 
Pedro LUGiov1co 

&ecretàl'li>~ J. Ney Passos oantat 
lteuntoes: Quartafl-temts f•s !b uo noras. 

COMJSSAO DE CGNSTJTUJÇAO E JUSTIÇA 
Ul M &:111: lJRUt:;) 

C..'OM.l"U.tW.,:AO 

f'ruiae.ou.: .se~.~:~oc.;J M.JJtoD CtUnpos 

, w 1~ur OonvaJVes 
&.H .i!.~ A 

rmn.ARES 

fl'US!r.D UUDÇU..JVeS 
..Jeneracm <lt aguJar 
A!Ull.;.;l. ArlDot 
.ael'lOiiJ.O.Lt v lell'a 
.tt.utlCL ttezeno.t: 
MutQn ..:ampos 
Ua) à8 J:I'Onseca 

MDB 

~UPLEN'IIlS 

l'l.lmto Muuer 
.I Qi.e l''eJ.lClU.DO 
lJ&.nlt!J .~.neger 

Mene~e~ C"l.Jnentel 
~e..'leOicto v aua.ua.rfll 
Me1o tsraga 
V c:~.scuuceJUf! .1 wrea 

An.r.owo .t::saJ.DlDO l!~:~,.al. dtelnnrucl) 
.Artnw v ugul(j AQaUJerw oer...a 
t.eze:rra ~~r.t. .i!.Q.Dlu.UaL t.reVl 
Josapnat Marinho h.Uieuo VIanna 

.,.cretarla. Man. netena Suent Brandão, uttClas .t..egUC&tlvo, ,.,. .... 
Reumoes: f~~os.-turas, !Ui 16 a.oras. · 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
11 MEMSRU.SJ 

(,"L'J.\dt"U~u,;Ao 

f'te.staeote: dUie;stre t'ertcles 
Vtce .. .frf'tlceDte. t..op~ da t:ol'lta 

nTl.Tt.AR.CS 

l!.'Ur1CO ti.ezent:le 
HerlbaJCit y JeJra 
Lom·,.t ~ o.sta. 
.MeJc tsraga 
JOot! l.iulomarel 

AweJic Vtanns 
S1Jvestn Pérlcles 

ARE!'/ A 

MDB 

\!ll"cretarlfl AlexandrE Mell\. 
Reunlõf'S' rerças-tell'~~a.S '- Jô 1:\c.ru. 

SUPLUTall 

Jose .e'eucumo 
t<'tunr.c Müller 
:l.acanaE ae &ssumpçfLo 
tieoeatrtc v aaactarel 
Vascortce·o.s L'Orrea 

Oscar Passos 
AàaJIJel'to l:lena. 

-. 
COMISSAO DE ECONOMIA 

t9 M I!:M UltUS) 
(.;LlV~• .u 

PreslQf:'.t:te: AttU1o Fontana 
Vice-.Pre.s.H:twte. Arthur vu,wo 

=ut.AitES 
Attilh . .r·ontana 

JUHt ~Jtt" 

AHI>NA 
StrP!.ElnW 

Jefterson ae Aguiar 
Jl)t)e L1e1te 
Sigetrea~J Pacneco 

Lacanu oe Assum.pçiG 
uuc-.tlun twsa(IQ 

Jose fi'ellc1ano 
MeJu Braga 

Oomiclo Gondim 
Aampno l''rancu Ga3 o.a FoDiec.a. 

L'teJsuD Mact.uan 
t"earo Luaovlco 

Arthur VtrgUlo 

KDB 
Jose Er'Qlll'to 

Joao AbrallAo 
Josapna1 Martnho 

Secretàrto: Clâucno Carlos Rodr1.guee Costa 
ReuniO~;;D: Quanas·fetras &a J.~.al· noru 

COMISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
~~ MEMBROS! 

CO.A11t'OS1VAO 
Presidente: Secaaot M.enezes PUnentel 

V1ce· Prestdeote; oenaao1 l"actre Ca1aza.m 

"'TULARES 

Menezei Pimentel 
J:lactre Oatazans 
Oa.v aa J<wseca 
Arnon de Melo 
Jose Leite 

ARENA 

MDB 

BUPt.Elfi;EI 

Benedicto Va.!ada.r .. 
A!OOSO ArinOS 
,Melt Braga 
Sigetreo.Lo tl'acheco 
AntOnlo C&rJOII 

Antõnto Balbino Arhtur Virgtllc 
Josapnat Manhht.J Ed.lllUlld.o Le'Vl 

Secret.ano: UJaudio oarlos 1\-odrtgues Costa 
Reunlbt..s; Q:J!nt.as~tell'a. u lb,.:Sll oora.s 

COMIS&AO DE FINANÇAS 
llD MEMBRO~} 

COMl'OSIÇAO 
Presidente: SenaO'Jt Argemtro de Figueiredo 

V Jce-t"n$1d.cnte: .tienaaor 1nneu Bornhau.sell 

TlrvLAitES 

Victorina Freu·e 
Lobão da SU veira 
Sigerredo Pacneen 
WHsoo GoncaJveS' 
Irme11 Bornh,tusen 
Adolphc Franco 
José Leite 
Dom1c1o Gondim 
Manoel Villaça 
Lopes da Casta 

Argetmro 1e F!guetredo 
.Bezerra Neto 
João Abra.hão 
Oscar Passos 
Pessoa de Queiroz 

ARal'/ A 

Moa 

3ecretàr,o: Hugo Roil'!gues Plguetredo. 

Reuniões: Qu:;,rtas-fell'.a.s Q 10 boras4 

SUPLENTE!J 

Attflio Fontana 
Jase GuJomard 
E1.1gênlo Barras 
Menezes ~tmentef 
AntOnio Carlos 
DanjeJ Krleger 
Jtmo [.,ette 
Ga v da Fonseca 

Meto Braga 
FU!nto MU!ler 

Eúnundo LeV1 
Josaonat Marlnb• 

Josf' t!il"mtrlc 
Ltno dê Mattos 
BJJvestre J:l'értclet 

COMISSAO DE INDOSTRIA E COMÉRCIQ 

!1 MlsMBROS) 

COMPOSlÇAO 
Prezidente: senador José Pellciano 

Vlcf'~Pres1<lente: senador Nelson Macule 

.&E! .li lU 
Trrtn.ARlOI 

José FeUctano 
Attuto Fontana 
Adolpho Pranco 

Domtcto Gondtnl 

Irineu Bornhause:r. 
L!DB 

St1PLEI:tU~ 

Lobllo ao SlJvelra 
VIvaldo Lima 
Lopes da Casta 

Eurico Rezende 
Eugênio Barroll 

Jose l!:rmirfo Aarão Stefnbructi 
Nelson Maculan P«!.t>soa de Quetr~ 

Secretarts: Marta l:Ietena Buex~o Brandão - Ot. Lqr, .PZ...ftl 
Reuniões; Qumtas-feJru, âl) Ui nora&. • 



"'5õl~Wri·. ~3.26;. "'=ie"'-x=ta""·""f~"';~""a=1""a=====~'=:.,.;r;,;,.:~,;{)"". =oo:E::,a,o..,r-;,;m..,.~...,~.,._ ·""· :-c,_~}!:;,'M..,··~.;.;!?;;;-~""'A_·_I __ , __ ~ .. '_f __ ~,:;;_-,_:~i;;;!,<t_;;,· .;.1(;,:,},._,...,.,_,_..,_""!.""'· ""-""""ibi;· -~;,;:-·;·;,;'·i~Ji~· B lill--~fiiiiOío•' Jl':''2§P&ft:"'- , ~ --- - ·-~"' •=<r-' __ . _ <()L% ,._,_~ __ L":"'§ -· 

~:>c:JS;>;Q cg. lw~~ 89-Q!M1 ,:;1··. •~ ·1e.~' 
13 r-r;~:ra--""?-n~ 

~ ~Cif~· .-~: 
'J?ro!tlalte< ~ D::;ilmldo 11= ,, ~ ~ ' .-.~~ ~~-~-

.~~ Clal1oa: ~ ~n~l 
,111eo-li'~ ~ JOIIó C:.llál<b' ,0&:7 ""~ t .... ~, 

I Qurlto P~ 1-;l'r!Deo ~' 
~ 

;.11~ Llmn 

13~ ;Joo$ (i<:lcma"d R1il ~ 

\)OSá Cl\lldldo 
EJ.:ri-CO ft.cL't!Jld& 
Zaoharlaa <la ~ 

'L>ttil!o l?CJlt:ma 
J'!U-lbalào Vle!Q 

MDO 

-~~4 ' ' '~ Leit!t ' 
'~ ci3 CW4 

·~­tt:ob2tl cb Süvet.~ 
Manoel \'Jitt.fl,ça 

~llt> ~ Antôn!o BaJbino 

~ ~ L>ur- VIDJ>Ilil 
r!ey ~"' "'.,_ naacrre, J:ct.o • 

~rctru-!0: Clt:.~ L. O, ~~ ~~.; / 

~~·'l"~' 'I'Crt~~f:l~ ~ qtl.UlZa twr~ 

Cq:.Wí'~ !Kt lYIIí\lOO E EN~h.QU\ 

a a:ro~sn· 
COC1:..-..u.:l!l}l::9 

~:e!~~~~ 

:Vtc~~ vaç..:...,~ (;$C..~ 

~ 

Oc~ Oon<llltl 

\.101t""""" "" (lg'J!:::!' 
~ctl> V~C§ 

~ .r..c:c 
~lb~ 
L-

~ 

·~~ 
I 
iJ,:.;;) l;:'vL'<:tmo 

i ,;To:ló ~ndlc!o 
l);lcJ!o llr-

' li'Uil>ta Mllll<11 

M D ~ -· 
t~ &~" t.- -~· ~o &> 11'.;;<:0"~ 
lt ~~ ~~ ~~~~1 j oi.aoó ' -~... .-'-. '- ~ 

~MiO: ~ ~ O. LW ~ ~· 
~· g~.;::;-·fllliU. Qa qci120 ~ 

' 

13 Ell!Alt~JllliV] 

~ 
~ =<1m R:!;'~ 

!f'.;;o.{~ p;r:y~, ~J v~ 

ABB!Jà 

~~ \~Çtl 

~ !?""""""' 
J?.-..;1!:F ...... q t1c!.--a 

tlane><O b'lmenti\l 

llO>ó [alto 

~ Lo::G ' . 

~:: c.; ~"!A 

aol<ln!D oar~co 
Il=lclo~ ~~"'!L~ 

'â~.J.t \;:>7'7'Q 

0<7 = 
~;;::I-~ÚM~ 

' v= <!o GuoUCiil 

~~ =Udto ~- o. = ~. . ' 
j-f:".;z!!~ C~t:........Z::..-.::!1lo .t.r9 ~ tz'~, 

"'" """· 
ctr.:;:;:;S!'Q r;;z !'-~ 00 IZXSCUTIVQ 

.líl !<3a;-'~ 
-~'ll:::ll~ 

F-.co='"'' ~ == c.~ /!.;ló2ll 
;v'-o<l~ _, ~ C!lr!QOI 

) 

I, 

' I 
I 

·• 

I ,, 
I 

~a.n~ 

~~~...0 

~I:~J 

Al1!'é:Jo ~.' 

~ &i Ua.ttcl:l Il1!)' ca,.,~ 

IS=~!Cl Jc:>C Poo""' ÚM !)Uv.lr.l l>'lll:!o, 

• ""~' QU>.rt<U-i:::!ra<~, lia 1$ ""-· 

J?Iw::llcl>;~> c= IL::o ô.J ;:.:~::o:J 

lflc:>-1'!:=1 f:U::;;J l:::"~df 

~ô 

~"";::!l!o Cark::J 

~ Cm"i..co R:.Je!Y.l-J 

. yo:aonccJcJ \rorrc;~ 

="'n U<Xl> 
~ G:3 t!::f':""" .. 

IJccrctArb: ~ llbrchli<.> 

a= li'<:i,lel""o 
01.3-Hl!!t ~ 

E<lmU!leb, (1.;;1 

!lUv=tr=>:::l 

~~ QU!ntc.s-telraa, {tB tenorea. 

CO:V.IüGAO DJJ RELAÇOES &:XTERIOR:IG 

.111 Ml!:Jl!BBDQ), 

00.:\Z.."''SIQW 

l?re!tlonts: l3cncliCt Senoc!IIWO Vo!lade!:O!! 

Vt::l.P!"'-"'<<!:n:O: IJCnadtll .l'=oo <!o ~uctrc:a 

lljl:l:xl!ew V..U..daru 

!i'IUDto I'J!Illia 

li:Ul l'almclre> 

VlvnJdc Lima 

A.ntOn.to Cku'!oal 

JC::l O!W:CU® 

~ Ce>lnatul.') 

AJ.r;1c Stelnb";ue!l 

.8uróllo Vi· a 

0..... l'aEZil:l 

Poooo:l d.o Quctrm 

l'j o Il 

Bctr-ota.rlO: ~. S. CaiJtelOD Br::nctt, 

SQunlOeJ,: Quartaa· tetrlló as 10 QorQ.S. 

J<r~ Guwmr.rel 

VlotoTID<: lhdre 

Menezes Ptmeotel 

Wl.l.:SurJ Gor., 'ieJ 

ll'tncu But·nna usc:1 · 

AnlO!l c!ll l'.i!Ol<l 

Beribaldo Vieira 

l!.rgemuo de Ftcructred• 

JOO.O Abrahto 

NeLSon Maculn.o 

HIJSI Carneiro 

~R~ÇO D~ST~ NúMERO,CR$ l 


